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Comprometo-me a manter o sistema democrático que resultar das deliberações da Assembléia Constituinte, sem o

cerceamento das liberdades públicas inseparáveis de um regime de opinião" - declarou o general Dutra en seu discurso de posse

A China terá um governo integrado por todos os Partidos
¦»¦!¦ II I* «*•' «" ° ¦" V*****B' A»»»l"l. eoeU-
raSdUa .*¦.**.-»'•»•* da âWfHHal fotwUltiim»,

CL... «r. nu» <.•¦..¦>. iu. a»»t««tti» r»«-
!*,,**»« ds Beottblka r»»He«*. il MB,o

. v.s.it.biri» o'!»?» m füit». tajUm dn
J£ Li iiriaa «««"»* nom»*». alem d* vinte «a.
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HAVANA. 11 lAT.l — O ar. Jw*» ¥»»t*» finMi,
dirifcnlc .!., I'íru.1'1 i ..h.ui.itt» i iiiun., f qur »- m-
t-tmira em fuá* atlIlUnila a» III l'«»i»«»ii*"» NwUiimI
de l-alllii.i r>irtl»tl»l4 ( ul.»ttu. úr.Ui-.a SO ,»<¦ tl.».ll. .»
•H*»". «iue ""» n»áo d» im"»»»»ali»m» • â* leaçl» itiile-
n... m> atlta j»r*»e»»ie »>*" «rire* »»«nl«liMf»»l»** i»r»
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SOS. EM SEÜ NONO DIA D

"O PESSOAL DO BANCO DO BRASIL REAFIRMA SUA

^SOLIDARIEDADE ATÉ A VITORIA*
Esperam uma solução justa e urgente por parte do novo governo

i.iv»õ ÍKCENDIO IMIO&IPBU. ONTEM» d noite, na rua Santana, io.,.c.i..i> tora ;.).,....,*.i
• áoent» ** *m hospital próximo, foram

OtMttrà atraiu para o local, onde o» bombeiro» luiatom confro oi oit/anfeseai chama».'•«t.4 -oiio iiomifar. O clichê fixa um flagrante do aciámfe. t>«ndo-ie ot bombeiros em plena.troa vasta popuw- ^ ' 
(iVOr,ciAr,,0 NA l* PAGINA)

Entrega
a Indonésia
á curadoria
da O. N. U.

SrNOAPORA. si _ fÀ-P.I —
?lr Archlbeid tHa** Kerr detía-
roo, em entrevista i imprenu.
que existe uma forte pos-ib.iids-
da de que a Indonésia se torna
na: território sob curadoria das"façoes Unidas.

Respondendo a tuna lotàtDt»
iaçio. o enviado especial brita-

. ¦» na» índias Orientais Hoian-
dtsas iíl-30 eoailóe.-.».* esse falo-amo multo provável lepota que¦:..". iü: aldo resolvida» as atuais
tüflTildades". Entft/.anto, 8lr

Arehlbautd Clarlt resialtou que• a sua declaração era apenas uma
obaervaeio. e nao uma rtcomep-
dacfio. Acrescentou ainda « en»
vlado especial qu» a -'.¦;.» da
Indonésia & curadoria '!>•• Ha»
coei Unida» so poderá jtr decl»
dlda pelos holandcse-, e s&o pe-
los inglese».

ii in

"Como a contra-ofensiva de Rundstedt, a contra-proposta
dos banqueiros constilui um siial de írequeza e indica a pró-
xima rendição do adversário" — Aplausos à TRIBUNA
POPULAR, em assembléia concorridíssima — -4 policia do l

governo expirante impediu uma manifestarão de simpatia '¦

ao gen, Dutra — Crítica à inca^icidadc do governo Linhares •
P V. B :» T C S

A polícia de
e abusa de

São Paulo usa
métodos fascistas

No nono dia de sua gl-
gnntesca batalha, os ban-
cários do Distrito Federal
e de todo o Brasil reveUun
hoje com o mesmo ispiilto
de decisão, o mesmo nen-
timento dc solidariedade, a.
firmeza, a coesão e o dis-
clpllnado entusiasmo com
que empreenderam a luta
]á virtualmente vitoriosa.

Se m p r e literalmente
cheio o salão dos Emprc-
gados no Comércio, onde
o aatado maior da greve se
instalou para melhor con-
tacto com a massa, esta
acompanha minuto a mi-
nuto o desenrolar das
acontecimentos, cm c.imu-

nicaüos c explicaçtks de-
mocraticamente apresen-
tados pelo, dirigentes aos
companheiros, ás repre-
sêntações dos demais sln-
dicatos, á imprensa e a ele-
mentos do povo que ali
acorrem interessados pela
causa dos traballuvJorcs
dos bancos.

Os banqueiros. vev..i»aM- [ K f\ V A R EIINIÃ 0. niif» rum cstúnt.lfi rcsls- WUVn ílLiUlIinUdo que sua estúpida rcsls-
tèncla foi cm púru pei-oa n» n n A f Ã H
e que nem teus esrabeio:!-, IJ H r R fi »• H U
mentos nem a -roíiemiui • _ 

" 
n

nacional suportarão mais | D A D T A M V N I fl \[
esse colapso da vldu oancá-, *
ria, afetando Já agora cm
forma calamitosa ao mo-

{CONCLVI NA Z.* PAGINA)
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Pretos cerca de 50 joTeni, dos quais um foi

barbaramente espancado — Manobra para
atemorizar o doto e impedir o êxito do grande
comicio de ante-ontem — Os srs. Macedo Soares
e Oliveira Sobrinho, dois saudosistas do terror
do Estado Novo — Fala sobre os acontecimen-
tos da Paulicéa o deputado Gregorio Bezerra

Retriiiaram, ontem pela ma-
r.!)t, da Sflo Paulo o» deputado»
comuni-tas Maurício Orabolg o
G*»rorio Iieierra, qne foram &
"pitai do Estado vlxfnho afim

POSSE DOS
MINISTROS
DE ESTADO

Ser&o, hoje, empossados os ml-astros: do Trabalho, sendo atrartsmütsfio do cargo ás 9 horas;a» Justiça, reallzando-ue a trans-•Wsiíp às 10 horas; da Educa-wo. as li horas; da Fazenda, dsH norw e da Vlaçào as 18 horas.

d» participar do comido de
aprcsentac&o doa eleito» aob a
legenda do PCB ao povo ban-
bolranto, realizado ante-ontem,
dia 30, no Vai» do Anhanga-
baú.

Acerea do deaenrolar do co-
rclclo, bem como d» ocorren-
cias roriricadas naquela capl-
tal, aob a responaabllldade dos
srr. Macedo Soarea e OlWelra,
Sobrinho, procuramo» ootlr,
ontem, njgumas declaracfies do
ultimo doa dol» deputado» acl-
ma, Gregorio Bererra, ex-.»or-
gento do Exercito, herói do mo-
vlmento da Aliança Nacional
Libertadora » figura qutrida
do povo de Pernambuco que o
elogeu para a Assembléia Cons-
titulnte.

Inicialmente, Bererra noa
{CONCLVI NA 2." PAGINA) .
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O deputado comunista Gregorio Bezerra, falando d reportagem

MANILHA, 1.0 (J. P.)
— 35.000 trabalhadores
portuários declararam - se
em greve esta manhã, pa-
rallzando assim completa-
mente o movimento da na-
vegação neste porto.

Reina completa tran-
quilldade em toda a cida-
de. Os estivadores recla-
mam o pagamento de me-

tlhores salários pelo exér-
jeito norte-americano. O General Eurlco Gaspar Dutra, ao lado do mlt.t..rj Walucinar»Falcão, prc:ltlcnlej'.o Supremo Tri-

bunal Eleitoral, no momento em que assumia a Presidência da Republica

TELEGRAMA DE PRETES
I EMBAIXADOR DO (HE

ERIMONIA DE POSSE DO
GAL. EURICO GASPAR DUTRA
IA

Os discursos do general Dutra e do sr. José Linhares -- Nomeados
os ministros, o prefeito e o chefe de policia do novo Gabinete

Desde ontem, o Brasil tem
novo presidente dn Itcpübllca,
o ' 

gcnoral Eurlco Gaspar Du-
tra.

A solenldado da poss» do

novo presidente processou-s» de
ncordo co mo programa olabo-
rado. Pouco antes do ato, JA
a» rcpresontaçOcs especiais es-
trangoiras haviam ocupado os

lugares previamente marcados.
Vlam-se ali. além dos membros
•!nü ni'i«í5es, ministros do Es-
tado, figuras da política, par-
lamentarea eleitos -a pcrsonall-

Pesar pelos sangrentos*
acontecimentos de San-
•iago -Para honra da
(jemocracia na América,
-«¦certo não ficarão im-
Pune. os crimes cometi-
dos contra o proletariado
e ° Povo chileno

Pi
Ertilia! enviado Por Prestes no^aarmo0chi1"sratntt;

Mo^™0^-.".-' «mhalxador

Mo-
seguinte telo-

dr., . -"Isg Rcltrtiml — Embaixa-a ,l0 Chile, Bimuai*»

^'¦•to Federal.
,„ ' '"-tino Comunista do Bra-
.... ,"?*-**« a V

ta
«anarent,,rwunao nosnr Psloa
Stn-iu" ' "^"'Pclnieiitos deaK°- Kstnm

. I3Tcla., e por
. ao Povo e, Go-

,1 íoilenos, pnra mnnlfea-""" profundo

'IUO 
o

ioh certos dettoveriio da Republica' do
f!' ' Ptra |lonra (,a (lnmocrn.
:;;,,„';';, América, n„0 delxnrla
wntr, l0 smndeB crimes
contra „ ?,ro'°tar»ado o o povo" a livre tnniiltemnçiio daK0NCIV1 NA 2.» PAGINA)

. ». ^

dados do destaque do mundo
social.

A's 14,10 horas, preclsamcn-

te, o carro presidenclni dn en-
trnda no lnrgo fronteiro ao Pa-

(CONCLUI NA 2." PAGINA) .

Cresce o Partido
Comunista do Japão

TÓQUIO, 31 (AFP) —
Da sede do Partido Comu-
nlsta, comunicam que o
efetivo do Partido passou
dc 2.500 membros para
5.000, «o breve prazo de
um mis.

O Jornal Comunista
"aBndclra Vermelha", está
atualmente com urna tira-
gem de 175.000 exempla-
res tííáríos.

POPULARES PRESOS, E
ESPANCADOS EM S. PAULO

..,»„ Tmfitálh <• tinia Prestes, foram recebidas, ontem, no Comitê Democrático da.Saúde. Moradores do bairro, predoml-
lt n nZnrnlo feminino, encheram o amplo salão da sede do Comifd, a fim de participar da homenagem de afeto c carinho

nanelo O elem* tio femm.» J 
™a 

do grande líder do proletariado c do povo do Oras». Vdrfos oradores se fizeram ouvir,
ql JLmin todosto fi/iporfanfc tarefa que cabe aos Comitês Populares na organização do povo para o apoio

Zanha pela Autonomia do Distrito Federal, o clichê fixa um aspecto da mesa, no. J»
¦* Afíiríft »Sf!(7

ace
na ca O clichê fixa um aspecto da mesa,-no

Maria Seguisa, saudando as homenageadas do rto'í£«.

d Cotisfifiíínfc e
wmento- *m áue falava a overária

Durante o grande comício po-
pular em que foram apresenta-
dos à populaç&o paulista os depu-
tados eleitos sob a legenda do
PCB, a pollcln política do sr.
Pedro de Oliveira Sobrinho, vi-
snndo atemorisar o povo- e im-
pedir a sua prrsençn na manlfes-
tnçâo, efetuou cerca de 50 prl-
soes e nté mesmo espancamen-1

Enérgico protesto do C. E. do Partido Comanhtá

contra essa violência tipicamente fascista j

tos de elementos • comunlstns e
náo comunistas, cm virtude drs-
tes pintarem no asfalto e nas

COMPLETO ACORDO PARA FORMAÇÃO
DO GOVERNO DE CÓALISÃÚ NA CHINA

Assentadas as bases da União Nacional — Re-

nunciará o Kuomintang a 7 ou 8 postos minis-

teriais — Será criado um Conselho de Eçtado

calçadas frases alusivas ao co-
micio. A propósito desta atitude,
tipicamente fascista, o Comit6
Estndur.l do Partido Comunista
do Brasil cir. S. Pnulo. endere-
çou ao presidente da Republica
o telegrama abaixo:"O Comitê Estadual de Sâo
Paulo do Partido Comunista pro-
testa energicamente Junto aV.

Excla. contra o ato antl-demo-
cratlco e fascista da policia de
sáo Paulo, prendendo arbitra-
rlamente elementos do Partido
Comunista e populares quando

ICONCLl ' NA ?." PAGINA)
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iOMiJOLf-NCIfl*»

CHTJNGKING, 31 (U-P) —
Esta noite assinalou o término
de 18 anos de guerra civil na
China, ao acordarem unanime-
mente os lide"cs dos partidos
mala Importantes a formação de

um'governo de coalizão lnteiin
o qual administrará os assunt
nacionais até que seja adottr
uma nova Constituição democr-
tlca. Essa solução foi o resu

(CONCLUI NA 2? PAGINA)

elimine m, io/'ro» l MÍíiffmPloorqnniiinc r.or- \ At If-S*TSí
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À policia de Sio Paulo usi t abuii
.«-ti*.! ti a» 04 M Jr>40.»

A crõnifa i.-.H, .;.-,:u..
•agravou . ailuaçío, pon-
«Ir» a (irova o herütimo
do* iirrnhcjr^-, - Sob aê-
tu meüça, foi evacustj*»
0 ' !«*n. .M'iiuu!tu Filtv

•Atua»»», l¥f#a &, ai^j i,^.
•r»i**»fviii .... |»rta**t|aj m.<a.,k,
a., liai « .uiu. rf(.t.u.^i..t„ ti'.*,= **RtUt-i a* »»»« titftem.,!..,.,|| t„ ,(tJe , ., ,„„,,..ftftitjtwr m» luc»t, * '.-£,, «»
ri,. oiu..^.!„ «, i„i, ,(„, 4»*•«"»*;* swHi-o». o- iituitiaetae
UttattJet [.r .|-,.... u ^ »»|...i«
lefal*) o um .ut...n.. ,ir ,*.,!•
»-• H frite, ilc ,,r«j,it..i»,|, ,i«
t/ítirtit Leâtt ti» tnifraif»-, th
*->tnl. in t, a„t, d «mu-.».)., dt

...w.i.t Vl.lr*. iwl*l«tM t«*-u
->-i««•. tiiiiiut.i».ir t-*ra dal-r-¦> M • Inn.». cru , :n„ l i|.
faiu ttetru*.

» -.Uu--,*<>, c.u J»-t» mviu»>li
ta -U'Ia *"•*'• *w senuou. por-
et» -. '. »"•-• a)MMM «a »ii.i»«-
«Ia • ¦'¦•' i ¦>••!.,.. t •¦! n • ¦ '.uf* tt*
M' rrl»», 4 ,.,* i.rt,. i «I 1« i-ll.

SM!» r«**r*-i av>.r. !>in.i«n>.
»-.» ••atiilx-ir*» r-Juarj-nlrr»» f«.
»lti«r iía .;i' **, itua* t-.ii.i «• ;
«J. .,.!,.. llK. CUI* Plfl"»»*» t*»1

^•••Mfafafc * "r:<Mf*lí twtWlÊi^m
-*... , Mtajr*af*Wi**M*>-' ',

*p»sSr Ml» ¦ ?.*v&|

<«: *e itaDitei, .** rj« ,,-,-,»,
f«rtíí| * i-... !•»!«£*- 4 a ...,â

j • »»$
- *%} »t terd»<«;<• fatie' NPillf »• •,<**! e*»'i*r*** are»*SI** ü*a |4 o eteltl r|»<3»

«si itiat.i- # --ar? itatorrsie• preiff*-*?*^ 4» *»«*» Peoloi
iMda *b*:. tttsttt 4 taet-tire-
Io de reitere tftit* -w, ««*»•

rr* t*r*í|*n»»« tim* ¦tN#
«ei*, t tt,t >i>it 4i*i 4««« eer
ttellíd* l«» i fira».is(. »*.

rt» *« ***'i"*«ite 4» -<*e!e;e-
.. Fta êa teshaft* * ee»

••? »« .-«rürra-¦w « e".*ílí»*akii*rltd 4*
«i * tnirtTi d» •¦.ia»!*».

»«**•*»*• .et.» er»4*t*t »*••*4i, --littí,:* n íVr/i.»'et-
v.4#u,e *-* rer» ti» m» 4**- •/&!«• *-a;.-'0. - ... t *?:«*.
I .**!»». CuBtenesde itrbt»
f<re « form 4í.*í et:, 4e ee»¦ i*t*9, ps.-t-jhet' 4o b .to .*»

,*t,íiVik> v j.,« .:« »»;*.. ü<«as

•«ta** «(.nn a*i* teor» « 4r•r»i»'at-4e 4» atf« .*» *h»i
t'f»»e«tt 4 aia f*ti*.

<r.4*|***4.t «(4ltO, •» 4*#«>|«M rtrattem fimm a* ele
eee *«4»ti» d»? te»Wr#t 4ti*>
•*>**• ta»»* »*:« #^.»ti>x'.p<»R.
le» preii*8»*6i« bí* retfiaJ*
9 titftff-ledes

•-¦• tt,m, (ilt> (4 t»*»^, rt-A»i»*aa obníat». 4* 4ir *?»•»
:. . .i í, T,$ |.^# ftm ws,**»'«* N»* * dwa.i-tairrea.iBfa'*'¦-¦- '--• ¦ 4a t<r •.!.'. A -,--•
ttalo. o»r. o foriBíer ."•-;..» 4%riaais-rritl, ata teí** |*f»».
41'** a f«Bra«*v,.t. |(4 »|W 4.mMt&aria tf. UiUeim tjonr:.eee. e*rtiti lie **>»«** de, .•>ssuauia* e *eif*faKtti* malt

1CLCC1I POSSE. IR.rii,|
rlilVI UcFE llt Fti '

es 4ti*weiree4er Rlbelr» 4*j ««*»• Oaafifi^;,
Ceai* irit*»iu». «ateai, • aa«*; e*r, *•*# di»i4* *tf.
ffâ ri» raUttí «9 tl'«m# »•'.-;(.*»» (,«|»|t!Si;
•ítfal «o *r. Jo*« P#f#*rt fcife, h, f»;**t m„ .,,.!,
f.;.a»»r1s ftlã ifW.i.t-u |5*ifi« *oe* » *;»•• 4# 14
eo Ueir» ü «it» »* t#rtif*««» *f»i*ria, fete »;, ,
a» «-".a de l'-t--*íi»rii-*to (**< aeir *«« 1' »«r«| 4* ««mraeea HWe*. eurirte, xi«

I i;t*a 4* Rví«íi»>. tu II Itara». pertn» (•»
O r.fk»*:r»s da cstii «*>;.s • et»* eatili 41 fe*

»i ^*»,».*í ;.^»»j «•» r*in*«»
fteeio ee aea a4miat*!i*fta 4*
((#* »«•**, par* dti»'««« «»•»*
leia a e*4*t» f»a f •»;•"»*• da
fUeãiiik* »#w *p«lar •»»(* p»r*

snrla e* atarde 1
tf«í*Jt!*e* 4* i«*t '
«ar t#i» |»r«aiBlaa4
lüalate. T*»» r*t
t.«« aa pi*»!íí: i«
.reaeíe *-- et-n^a
rtiaatl UU * .
vi-4ü4«.'.í|..*-

ios*»,ií.9it*. nu umeert» de.¦ lisi Lm. |0 .'!4*-'0í,i!' I **«u!*or* por metlte* ;.*f(M»
me ptuüi;*. par» -.., m*t do|r!o*. retptüaado ttoipr» •»•
..jw.f-o »«.*j a^ t-u -,,«,«.,dlreilet do homem, no r-eff-MJi
Mraoa *a ,,.„ d0 Nr0i Kao|»*u dtflen em me •> '•*-•*" »
tio a* a.irsafcar. eeett.40. ul* *•*. d» itaneVao **»r^
aifiuiitt -<•«¦ prateio do atra. | '** oii ;•» »^'**» í'«i*'*:«'
».,V-»if, Jm» C»i!i» d* W N* i»W u at*J ««*"•-.neráíi aar tt«a *rrrdail*!"e rtáo tjesree, o dtrce.va:* »4l»!d* «'-- --'-- •« «sue ¦"-* **•'

\.**,.-T. <.** letirti*t*aa«.. ce» at4r,-« cot -.ae ;*-, «olio ur-|r!«*r ?* iraatt-iatuebio reoaraf
«¦4*. o«í« ,,v„ ao tos e(.(êt»4 «ííía e *«4 ef«r*«si ««.-«iU-Io -4e «t-nrar.»* paMIta aa» -*•
eNrí«r. a ** *s.*rramt(,tf. da j »»r*i a . h..^:í3 u tjj|/#ite! ríel» da doatoerael» a tim'*'**
^wr*«-e| ataii»£i?-*a-*e ii--»í» j ííte#ralUle. *see*»*ri« caa» e*"*,?'*'? ee;,» a foUaeieçio. elo i#fe
^ada daniúeiitUa, | Mttear* Ca p«-üdo •;• "nt?f{> !te de» fiibefoaerlot, ata* ia*a»(a^ratkea. «Ul e^»

l'm»\ü«**"r)im fAaiiv | »tiiUç*o I-e^aSaf". aparar de* <ata» >n it»*t>, para o l*«f*» úe* j f*i Uatdlatei*<reteiict us*4lmtt úst i*ie/tt!«»,a?í«r*« dei eai* aüe» tes» |seoiaota. o rn*;*
rt.»dad»;rsf<itnie dtmeerítl.j» :ç*u. «.»|1eu e ttfari .e se*!»» I

a gtasfsi
I «f.rve4 *=»
;. p« KsAtt;çtí*ii-le $
I .'{.tf* ê:.

o C1\UIM.I

Xh»eti;et ere.-sad;» de an *.,.> *.. «KtJttdo «es •.»s*.i-» ».*«"< . Moíndíu
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.* ,'aii*. pe» etrlo dere tef
r.cma'... «^1 ii .vt., da re*
;«e e -í :-•¦¦¦¦ j *ao nlo

•Jipertm *ife-«-*-t \}*n •>' -¦
. e «omlclo. l>* nada a4t*a-

ram. eBtrtiaato. •• c iius.í-
na ¦ *• -1 levadtt a •'* ' pe*
^> famlt*ti4o »r. OI!r*lr* tro*
: .'íaae. «bafa 4* PoUett, *¦:<. C-

trlíi *M<* dn («¦«•«•«iui-im-U. tm- et f§ ' |
irr» l»rl». IM* »alnmtnrli II t\fk M ||t « M I <> M

,'rr.,'i*:^,x.,r.r, 11 Lei íiÜUÍiiil II
Uí-ili-ln» |unk« 011 f«l- llla» lo- "

ii. im rlrlti.tr it» o im'*n4lo
l-j» r, «mrurair o H»*ptlal >!«»»•
«y.*nu »'.'lho 1» a At-fiio-, a ro*
tít-if-r*! • »;.!.;-11 •. avj. Oi
.!•¦ ..!¦» .Um i« cava* hatr-)»»-
» .. feirri .<-llr»i1i». d** q-uar-
ao-, h.iiiii-*- •:<• i<-i i<irrrB*4*-i n*a
V**prJa» t»m**. . reli*'»*)"*,
I ro . . -Lu.- * imprfulM». ao

MU * «Io lli»«n»l»l Oi proprle-
tiir*.* tj-, ('«ni--' --¦-,-¦ te-
n ,1 ¦ • ii-:. --i.» poIlHa, par*
fct* ¦ tr«ra«-ie»*.•» «Ittlstro, une airalu trm~-
*U* »»>*<*•• t**»«l-ir par* »« tn»**
«Jk» •"•*•> »*a ro» Oarrol Ca\4*
a»rl| o iu* íl»» H-niar»*. ai* *
liam ilo wirw-rar-rirn o* no**"*
tniur'l>»* talo ru»»U »*Jo os-
fUtrl*».

e posse

elo ti et íHo Paaio ooaio dtoutro* :.vi ..*.
roruatO, a prliio da ct^eeia So Joveat «easaicaa e ..*•

-»»4a!»U» aor a!e eíeuada*ae totptra do «oakro, <*eia etl»dtnelar «sala ama vtc .* tioolo t* »4»rU *o preceito doetmotrallttoto Cv tti.w ,,na tM o allma .-* ale rM?ír*»ÍB<» 4 o M!*4wovt»U, 4»É 61 Eurico Gaspar Dutrafá.ílS3l
* -.'»r . vt. r .* , ra...!. L.

aara: KuiTeoDuir*. aU'10 p«-> Ide Ordam IVílswt
Io ao''-'- eetBtaaado «aa 4* At- leomuei A«n.ti<»

CONFIANTES NA VITORIA
ICOSCIÜSÃO DA t.* rÁQ.)

Conferência de
Joraci Camargo

Hoje. 4* 3) horas, no auditório
da A. B. I.. ás :o horas, será
rcah .-..* unia Conferência do
Teatmlsío Joracy Camsrft, eoo
o tema: "O que 4 o Teatro ne
XJr.Sáu íjovléiica'". Os lugrrüxa
enconirai-ic-lo á vsnda na Per-
tarla dn A. n. I.. das 13 horas
eni tltontc.

ico::cmsAO da ;.» p*Cj -.. . coatuiuieie, tinha a i te*, aaido», como eu, de urna- ir.ataúveie pala Uiura
uc* Tirad.at*,. n*«i.(So. «ch "" f •¦« »'•-»»•; * f***** e li^rdade dos comidos de 2 de dezembro, «abarloa aaa eoaiUra. -,•!.., pmldtu-1 s*B d» *>u* •or*- de govíreo «
le» d* 4uu«rfor Tribuo*: Klti-i ¦ oatrt, atubs* t«t*»»4a» t,a
(orai t do íribHBa: rftitoaal «aeeaoer e vatt.ifao bamaa*
tu.tM.a: a pelo rrc-.--.*»4«r Ot- «aveata o fteetde*

j*! -( I**-....... *.* »»m .. -^aaua-lf «'«lu. n>B«»*7t ratmwn-sa aa ele:ç>*e t» «lima I
", tn ..Jade o txm&HWfa, d> j. o*; .-nuliou o ttn melhor t**.... e*»Btfdtr*4o por mcjtot. ;¦fd.ailro mflefre. '.':• caaa- j.0 as tíreontiaoelaa pettnfti» •
..a -..srA facilitar a..tarefa jtalelal do ío-,í:ao tia, v«»*s
r^ccltacu. ...

A cHUca 4» ;jto --evertit-
geaera! Ihiira: ape* oBvIrem-ae j -venial muíu* vrtea-obedtct
at »-¦¦*¦ '.'* do llfoo KacloBal. |* 1 » lotuiçoaa ttoi;m*Bialt oa
o jutameaso d* p-tze.* *»»i-n • *-'*'• '-íluia». 5*1, aoruato.-çue
corteobldo.- ¦ «ao acradol. lca«imoaia eo*"Promete campri* com par»! -•-*..'<ií-!o- d» isd*- aa fdeo»
(alia Itsldeda a Ccntiieufcâu 1 lOEías do bosío tempo, como
Pedaral, obetrrar aa leia' dol "áo «atísflt aos aesojot da to-
pala. -tromovar o bem tarai do \

ral d* Utpebl ex, u atatrat lio-tra foi r-esdutido a anie*nl»|do I*aíat;o. cadê, epo» brera ei- í
pere, paeetroa no reeinto.

o 0K.vKrt.t1. mjTí:A 1.1,
O JtBA.M!iVrt» 1 i .1
iiMivni: —¦ >

Teado (xupado togar * ao»
u. to Udo C*, pretideato do
Tribuasi !»}«;« fi-.:v:... o!

Telegrama de Preste*
ao embaixador do Chile

iJOSCLVSAO DA I.» PAO.)
vi/titada popular e contra a or-
t*anfóc(ão «Indicai do prol.*la:
rindo, golldario* com o povo••hHetto netsa momento da dor,
vsp.-.imo* da teu governo ett-
to% ¦.:.•¦••.. demoeráfcos,
•aintrr. do que nuuca naeastsrloa
Tiiíi.1 hora em que o capital as-
tr.'iu-'e!ro colonltador ameaç*
inrer-lr no» nagoelo» Intorno*
do »'<'»sos povos • todo f*t no
r.o:it'(io do r''0™í'r detorde-r.r,
riu*i'fs clv.» o gtiwa entro oa'
povoi americanos.

fiftdsçOes ro**ii»t*,ossa
v ... I»n'a Cario- lT«--tr«i. —

S*eretar'o Oersl".

COMPLETO ACORDO
{CONCLUSÃO DA tf PAO.)

tado de reuniões qua«« continuas
«o último mês para a redaçflo
de um programa de uralllcaçao
nnclonal.

Os dfletados de todo» os se
tore* políticos mais Importantes
da China -.dotaram cinco reso-
luc&cs oue forrnam uma ampla
bare eobre- a erual erlrrlr-se-á a
ürlEo Nacional Os acordo' fi-
satu s maunl^ide e a constitui»
çflo política da Assembléia Na»
clonal. que ratificará a novs
Con-íltulç.V> ordenará a redu-
çfio e consoltdacflo das fo'çns ar-
trintin- do Governo Central e co-
r-rmnHn". tiprovnrft * rporrwnl-n-
tjllo íovernamertal e eiboçnrá 'i
p'o<rrama ds reconstrução nacln-
iir'.

A rc*oluçSo sobre a awmblfMa
Mtclonal renuer que o Kuotntn-
tane ceda aos pedidos dos co-
munidas parr a reortranl-nr-lo
clniuele cnrpn ortes da conícren-
cln constitucional.

O Kitomlntane deslannrA 220
niembros, os comunistas 190. a
I.l"a DemocrAtlca 120. o Partido
Oi Juven^dc 100 e os rrmrio- ln-
dfi-tidentes 70 A referi-la dl'-
tr"-i'l-fio lmpc-^biWiV'* o Kuo-
nilntanf* de ottera- a Constitui-
C6n pois lhe faltaria o apoio pa-
ra prwewl- a maioria.

A Assembléia será convocada
para sci-s de maio para experi-
rnentát a nova Con«tltulçfio. O
líder comunista Chdonlat prome-te'i o aoolo de seu partido ao
novo prwrama de Unidade para
epMb-lccer a Nova China B a
par. E"t eprojeta, alem disso, se-
(çuli imediatamente em visita ás
reeloc.s comunistas a fim dc
explicar as referidas decisOes
ari-ovacla» por Yenam. Cho vlsl-
tou a capital comunista na sema-
na passada para apre'entar o re-
la*ório sobre a conferência.

Brasil, austaatar-tbe a oelao. a
lotegridad» a a indeptodan-
cia".

Castadot et aulsutos. o ml-í
alttrq \**á;4eni-!r" J:a!tte, decla-1
rou, aa tílialldada^e l'f'r)»iiltii."
to do Tribunal auptrlor MeJ-
toral, empossado u» prtsldau-
cia do !le-iQbllca o geuerat de
DlrlsAo Eurico Gaspar Dutra,

1 roccUtndo-te.. a tegulr, 4 lei
ture do tarmo de possa. -

«rttara cousuniRdo.-jo^alo- da
tovatildur*. do nora praaldente
da rtepôblica. ¦ •••(-»

!.- < i ai: Mn A ÜESHAO
Acompanhado do* desembar-

gador** jos4 Antônio Nogueira
a Jullo do Oliveira Bobrlabo. o
graaral Dutra, retlrou-sa, no
auto oficial, dlrlglndo-ta eo Ca-
teto a fim de recebar aa rédea»
do Ooverno da* mão* do ml-
oistro jt-.'. Lloharea.

O ftlt, J08I5 MNHARES
IRANSMITi: O PUDP.II

Tendo *o gao lado o pre*l-dente do Supremo Tribunal pe-
deral a o §r. Cario* Lut, ml-
nI*tro do Juitlc*. o g«nor*lDutr* penetrava pracliamente
ás 18 borat. no palácio do Ca-
teta, onda foi recebido pelo »r.
Jotrt Linhares, passando o go-verno ao general Dutra, o «r.
Joté Linhares pronunciou a se-
gu.nte saudação:"Sr. Prosldenle.

E' com grande júbilo que
trsnumlto a V. Excla., o Oo-
vérno da República, que rae
foi delegado, e exerci durante
trê» meses, pela* nossa» for-
Ca» armadas do Terra, Mar ...
Ar, «m momento de graves
apreensões nacional». Itelem-
brardo, com gatlsfaçáo. que
fni para esta delicada funçflo,
na qualidade do Prosldento do
Supremo Tribunal, prero-me
de poder, hoje, dlser: pro-
curei corresponder á dupla
responsabilidade, naturalmente
imposta ao meu dever de )ult
f de depositário de confiança.
Quando, na nolto histórica de
2D do outubro, assumi o Go-
vflrno. atentei íoko na posl-
Cflo em que me colocar im os
acontecimentos.

Compreendi quo, com o tire-
sldir, sem qualquer parrlall-
dade, ds elolcOes do Presldnn-
Io d- P^ti^WIen o <*i Assem-

dot o* interos-doa aa ma-
. .'r.v... polfitea a cuja frento
Oítlve. DU-mr, pordm. a ml»
nha contelencla d» jnií o de
m*t'le!ro que coraprf, eomo
pude. o meu 'MHHdc*-*-, .

Xo plano slmpiae da àdmf--jit rav"»o. umtiúm me tantt
obrigado a -tomar provldéo»
uiat o a efetuar taodltlcacCes
nu 3 julguei necessária» como
eoniplomcularet do» ato;' de
ordem constitucional, Ajtlda-
do por ministro* e auxiliarei
outros de canacldeda o >i- ¦'•'-
• -¦•.'!•> tnexcedfvelt, logrol tra-
balhar fnlnterruptamonte: a
pomo afirmar perante Deun e
perante a Kaçáo quo agi preo-
cupado tempra em anluclonar
da melhor forma ot problemas
suvgldos 40 nosso estudo e
da» augeitOee btnfatejas.

L anhor presidente, Vossa
Mi.-ilêüi-la assumo o Oovêrno
d* itcpúblca'em uma hora do
grande* transformações so-
ciais, e náo menor expectativa
de parte da nosta Pátria. Nfto
o poe o Destino entre *» duas
concepçfies do- Ettado ó da
vida a quo sludl, para uma
edmoda tarefa. A* «olIcitaçoaB
de todo* o* reesnto» do pais
acenam reclamando vlsío cia-
r» da» necessidades nacional*
a atitudes em que náo ontro
it dúvida nem Influam desta-
ieoluientus. Ettou certo de
que V. Exola. recebe o Govar-
no com . nobre propósito d*
concorrer para quo »e recona-
trua definitivamente o Brasil
no sentido da» Idéia* por qut
1» bateram o» nosso» bravo»
soldados nos campo» de bata-
lha da Europa, nos maré» e
no espaço de mal» do um con-
tlnento. Estamos no instanto
de uma transubstandaçfto mo-
ral e do uma reconstrução ma-
terlnl <le que vai depender a
porte do, nosso pais. Todo»
nfls brasileiro- confiamos, pois,
na açlo construtora o no iâ
tantas ve-e» provado pátrio-
tlsmo do V. Excla., esporan-
do quo a Justiça dos homens
probos o desInterc-Rados venha
reconhecer a compensar os
seu* nobres esforços".

Em rasposta, o general Ou-
tra pronunciou o discurso que

Populares presos e
etnancados...

(tnurrrrütn ru 18 vão.)
ee enteavam á tarefa paclfi-

cr de pveparacRt do Comido
quo será re.llzado esta noite no
Vn'e de Anhagabau.», açfto prem' ditada da poli-
cln «ob a dlrcç&o do senhor Pp-
dro de Ollvelr Sobrinho, ten-
tando Impedir n marcha demo-
crntlco do prl», red'tando os"tnp
lhorer" processos nazistas da
época feor da reação, no perlo-
d> osrnrlonal do fascismo no
pendendo e espancando traba-
Honres quando. faziam Inseri-
cões em lugares permitidos, co-
pio cclçadas e asfaltes das ruas.

Sue 
seja, consttltue acinte a to-

o 0 povo no momento em que
val-fc Instalar a 5 dc Fevereiro,
tt, Assembléia Constituinte.

A atitude policial, detenrio vi-
olentáníento numerosas pessoas
e Inutilizando grande quantlda-
de de material dc propaganda
atenta contra oa direitas civis
do cldadáo e exige por parte dc
V. Excla., imediatas provldcn-
claa.

Saudações (a) - Mario Scott"

Depois de receber o cargo de Presidente da Repú-
blica do ministro José Linhares, o general Eurico Gas-
par Dutra pronunciou a seguinte oração:"Sr. Ministro José Linhares:

Eleito e proclamado Presidente da República parao período que hoje se inicia, é com verdadeira emoção
cívica que recebo das mãos de v. excia. o alto cargo
que vem exercendo desde 29 de outubro último. E'
mister assinalar que a Nação assistiu, durante esse lapso
de tempo, ao esforço do governo por bem conduzi-la
com os seus anseios e necessidades.

Embora justamente tocado no mais profundo dos
meus sentimentos de cidadão pela alta honra que me
conferiu o Povo Brasileiro através da grande maioria
de seus sufrágios, recebo a investidura sem vaidades,
que nunca tive no serviço da Pátria, antes com a plena
consciência das graves responsabilidades que a escolha
impõe ao meu patriotismo e com o sincero desejo de
concorrer para a paz da familia brasileira, para a me-
lhoria das condições de vida de todos os meus conci-
dadãos e o crescente prestigio do nosso país no con-
certo das Nações civilizadas.

Imensamente agradecido ás forças políticas e po-
pulares que contribuíram para a vitoria da minha can-
didatura e convicto de sua indispensável solidariedade
corresponder ás necessidades coletivas, elaborando um
Estatuto fundamental, em que se assegurem os direitos
da-pessoa humana e se estabeleçam as regras indispen-
sáveis a paz social e ás prementes exigências de nosso
poder econômico, que deve ser fortalecido,. para que
não se agravem as condições de existencia.de todos nós,
e apoio para a-grandiosa tarefa, que á todos nós incum-
be desempenhar, não aspiro a ser, no exwcicio'VJé meu
mandato, senão o Presidente de todos os brasileiros.'çrh
tudo quanto se refira ao interesse nacional, ao deferi-
mento da justiça, ao tratamento imparcial de meus com-
patriotas pelo reconhecimento de seus direitos e ga-
rantias

Estou certo de que os novos legisladores constituiu-

t-jbretucio dns clo&ses trabalhadoras, qiM cl*T.-.*r.-„ nfio
apeus pelo reconhtKirnento lege! de -•... relvindlct»
«,õei, :••:...'. também pela t-levaçlo rio nlvt! de vid* e;r.
que .He encontrem. No pleno de recuperação econômica,
deve merecer preemirtencla o amparo lia forças produ-
toras, peta certeza de que só por meio de crieçâo de
riqueza chegaremos á eatabilloade exial, com a me»
lhoria do padrão de vida comum.

Preocupado cm corresponder k e^t-ecUitiva dos
meus compatriotas, comprometo-me a manter, em tudo
quanto de mim depender, o sistema, democrático, que \ vro*
rcsullar.des .-eliberaçoet da Assembléia Nacional, sec.
o menor, ceiceamento das liberdades públicas ínsepa»
rivcis í'c um regime-de. opinião. Afirmo o proposto
de receber com simpatia as sugestões que venham do
qualquer setor, decidido a concorrer para uma obra òe
estreita e proveitosa cooperação entre o Povo e o Go-
verno, puro clima de ordem moral e material, india-
pensávcl ao trabalho fecundo.

Proclamo o empenho em que estou de contar cora
a colaboração construtiva de nossas elites culturais,
qüe* tanto podem fazer ne orientação de nossos traba-
lhos c no esforço pelo progresso e aperfeiçoamento da
educação nacional.

Tendo desde aadolesccn cia consagrado minha mo-
desta existência aos árduos deveres militftreB, em cujo
espirito de abnegação e disciplina ae aprimora o culto
da Pátria, espero concorrer para o engrandecisnonf*
dnrclasses nnnrtdas, sobre cujos ombros repousai_•»•
gurança Interna e externa do Brasil. -,"[

Nada tenho a inovar nas grandes linhas de nossa
política internacional, que se tem afirmado numa per-
feita continuidade histórica. Ministro reíerendario da
declaração de guerra aos poises do Eixo, que ensan-
guentaram o mundo movidos por um-espirito crimi-
noso de agressão e de conquista, prosseguirá o meu go-
verno na mais estreita cooperação e solidariedade com
as Nações Unidas, sobretudo com os Estados Unidos «
as Repúblicas deste Hemisfério, sem perder de vista
que os nossos esforços e sacrifícios, pela vitoria comum,
devem assegurar ao Brasil uma posição digna, do res-
peito e reconhecimento de nossos nobres aliados.

Pôde o Povo Brasileiro confiar em meus leaii pro-
pôsitos de proporcionar, nas próximas eleições esta-
duais, ó máximo de garantias para um livre pronun-
ciamento de todos os cidadãos e de todos os partidos,

Esta é apenas uma singela mensagem de reconhe»
cimento aos meus compatriotas, pela honra que me con-
feriram, escolhendo-me para dirigir os seus destinos nos
anos difíceis que nos esperam e que reclamam de go-
vernantes e governados uma alta soma de sacrifícios
e renuncias, a fim de vencermos as dificuldades que
nos defrontam, agravadas ainda pelas condições de um
período de reconstrução universal.

Soldado, subindo ao Poder como simples cidadão,
espero de Deus as fnrçns necessárias para fazer um go-
verno civil, honesto, útil ao meu pais, um governo que
possa corresponder ás exigências de tão grave corijun-
tura, atento sempre aos imperativos da opinião na-
cional.

Com estes sentimentos é que recebo o governo da
República, sr. Ministro José Linhares, disposto, como
acentuei, a trabalhar na obra de continuidade que ve-
nha fortalecer a grandeza do país, correspondendo ás
asnirações reais da comunhão brasileira."

RECEPÇÃO AO* CTVlfl
E MIMTABHS

Encerrada a oerlmonl* das
nomeações, o Presldent» Eurl-
uo Gaspar Dutra recebeu o*

k-*r*Iro ia Mo I**ul* «. pratC».- a**t* jaraa* d*cevr*Ut: o
nu oftttt, eoBiltlta a* piam-ra t (ra*** *luitt*t ao comi-
elo, eea tjet* braae». ao* ul-te* 6tt ru»* , -, -.retttte aprt-itateee ««,.* .-::-!,. fei 0 Al
.-• t-tutae- *tt*o ..-.:._.:,:».
ú:j»o*..5«. da rrtnirj*-*. Dl
pà«tart», -01- tu atear -. .- **••** dtiaotleen aeee** catia-ta
•o eeabtcltstnto eo Cotam Et-
retarao tttfiltlado 4 toa ruma-
Uflcat

tuacào de
e* cie p»ok) m.. I responsáveis poi{ca; ----•-• e tr. ontem so-

b.-ieiao ato temo-a -jualquar
.âessla Qoaeâo o* adtptot

üo ee. Ademar fla Barro* ra-tilteerate --.•» i„ tireen deettai eeratrelaia « reatfltaeutt
ratirei, ate., da etpftai («u-it*t» «era « soa* daata *>ellil-

<o, fotlltaiedo ataa bott* formada **.utrtmttao", o "eutra-
mr-t AÍtrn»r"T Itto i. «apitem
porQae o «•. oilralra Sobrlíhe,do atsmo modo o.h« o atu na-trâo imaellal-}, a». Mieedo Boa-ret, »»m ate > ; . • :a ¦ co
poro, * rereadaira fob!» a 0r»«anlsàelo da- «nr;.. ra**«a*
trabafliadora* » popular**. Ela

a ans camarilha ¦•¦••¦ -<¦ - qoe o
novo orzaaltado 4 nna for-.
Invenelvel a espat d* eoB*trti!r
tt"a..vsilmau ¦.:.-.:»¦*»•!:»¦-.-. ¦
tíaraocritUo, «ro qua haja dl-
rellaa a deveres p»r* todo» os
fláadSoji,, Tal persptictlra, por»tanto, tteálorlt* profundtmen-t* o* rr*. Mactdo Soares a o
atm clitl* do Policia da ras queettes aenhorea «cham aua to-Inenta ele* a *na eamarlllia de-Ttm ter fllraltoa, na* o direito
da humilhar, prender, espancar,
ttplrirar, aierarltar anflm o
pero;a riu» eata tem aomtnta
o dartr da ohadectr de se dei--ar *splorar. *te.... da mes-r.i* forma qoa o obedlant* ro-
banho da Kltl-r.

Smtr* o* te-tae* aerora pre-toa am Ho paolo, flforam ai-
rma* da li a »t* d* i« aaos.
Um d*lt«, Ralmaaao Rodrl-
rraa-t, cem II aaot, foi Inclu*
tira atreaneado pela brotei po-liei* polftle» do tr. Ollralra
Sobrinho, qu* deixou «na te-
rafa, a aaffe de em bctetnlm
conhecido como B«n*ndM, pa

vlmento comercial c ua tU»
vidade. da mdúati.;t. ptm-
de e pequena, úi )ttvoura
e dc todas as aUvIdedes
produtivas, recorrem a
procc&now 03 nutlii derns.*»;.**.*

{dos e ImpixKluUvoã pnra
jfaaer aircíccer o animo
dos *vevlsta:s e »b.. ar os
espíiTtos fracos, oudr-. iraa-
Rlna^m poattlvcl refutar
furadoieri.

8&0 boatos, rutiottcaa in-
fantls. pequenina; c gros-
selvas provocaçu») que nao
curtem efeito o '.iiaiu dei»
nvorullzâm os ai-gcnturios \ Jaú Daudt ás o;it*r. * »sj* ajaeejldtir. 9 tm

an(jn..aiiuaue j cotwzto.v^xAtx cr* tot-tJu:
que ee arrasta atraVes úz ve:* cieste i*t:,-«:u ges ,
mais de ume semana. 12f* * *'Jf^ £f*

Os banqueiros mcn%- -a, Msii eetMca itrttm.

exa caa* Jtt.-rtrtt et ".
•Iirtítme otteftt ".¦• - 1
teta ca grr.rf*e eíai ojdterats ,* ».<r
meüies** escaretra* a «,. tt^»»td.'-atí. iier* re? .• 1 ,
to.,iinaar# tt* *4e. '. .«•.
rt.euSde 1 *>:^*!..%--- •
dat sa «er.'e£.!a* ... ...
itai u«u lr*E«í a *e, .....
estale,

A Uii-áO i*»,,-..* étaeeee*X*ee.A
:'.js eaiâ *>!eii*mtaie rusu.
e d pctçlta una e'-a- uto*-. t
Ue c«u*|uií*o cttw*t" s ..eo Cí írtftt» ttX U-^tr^ aao. tjn srete íj:;sí mu %t--.
dluçim.

MamviMCfe ot s.v
QUKtnoe -———

O í*a*eurto sttiic co tas;10 nos Btaeaitea t*i:í^4J, 1. or-çáo a!i'.n'.*ri«:« que . .:." Joio Dandv á9 uli ••

preiaram a forçt da unlío oe onanatiroi irri* « *.
e & Justiça da CttisA de 1 ZLJtJZE^A?***' Ü551!
seus sacrificados emprega- f aneeeeaea m-. iwadeái.seus sacrificados eroprega- f cr.rITi-srj»
dos. Acreditavam possivel
dominar a situação por
melo do uma lnlransigen-
cia brutal.

Sua tentativa de dividir
os bancários cariocas o
paulistas doa de outras re-

I glões marca mais um fr.v
goroso desastre da lideran-
ça dos banqueiro*, a pnn-
ciplo mandaram ceder só
em Pernambuco. Ma?? os
bancários de Recife, com a
compreensão e a ülgnida-
dc característica da classe,
repeliram a "vantagem'*
dlvislonlsta. Fizeram ver
que a greve só terminaria
em qualquer ponto do pais
com a vitória dos bahcà-
rios de todo o pais. Agora,
segundo a proposta vergo
nhosa que entregaram an-
te-ontem ao sr. João
Daudt dê Oliveira, preten-
dlam corromper os banca-
rios do Rio e de São Paulo,
em detrimento dos colegas
do interior. Cariocas *» pau-
listas raostraram-se á. ai-
tura do gesto dos compa-
nhelros pemamaucanos. E

Finda a cerimonia, o gone-
nu ..u.1.1 e-riitluzlu o min.atro
Linhares atei & porta do Pala-
cio, ondo ee despediram cor-
dlalmcnte.

OS PRIMEIROS ATOS
110 N«VO PRESIOENTH

Acompanhado do seu Minl3-
terlo, dos membros das Casas
Civil q Militar, o 1'rasldonto
Eurico Raspar Dutra ae dirigiu
ao salão de Despacho, aa3lnan-
do Os primeiros atos do seu go-
verno, cotulstentes na nomoa-
•V.o dos novos Mlnstros, do
Prefeito do Distrito Federal,'
do Chefe do Policia e de atu*
auxillares Imediatos."

O Ministério do general Du-
Ira ficou assim constituído:

Ministro da Justiça — *r.
Carlos Lur; Ministro da Quer-
,.a _ Qencral Pedro Aurélio de
Ciols Monteiro; Ministro
Educação o Saúde -"*¦ Ernesto
Souza Campos; Ministro do Tra-
balho — Otacllio NogT&o de
Mma: Ministro do Exterior --

- > v-vfti da Fontoura; Ml-
da Vlaçfio — Cel. Ed-

.,'iacetlo Soares; Mini»-
i ro do Aeronáutica — Briga-
dclro Armando Trompowsky,
Ministro da' Agricultura — Ne-
to Campeio; Ministro' da- Ma-
rinha — Almirante Jorge Do-
nsworth Martins, Ministro da
Faienda — Oastfio Vldlgal,

Para a Chefia do Departa-
monto de Segurança Nacional,
fo| nomeado o sr. José Perel-
ra Lira, e para a Prefeitura *>
Distrito Federal, o sr.
brando do'G61s;

cumprimentos do» magistrados,
senadores, deputado*?, oficiais
cenorai* e outras altas paten-
tes do Exercito, Marinha *
Aeronáutica, bem como da aml-
gos e do correligionário* pre-
sentes. Inclusive de algun» po-
pulares que conseguiram che
gar ató a sua presença.

ato foi mal* quo habitual, por-
ntianto tt trata d* om aspecla-
lista ao aisaato.

rauA wnBRTAR
fBESOS ¦ 

Ofl

B flaallsaado a no»*-. eatr«-
rlita, Ortforlo Battrra narra a
manalra como foram libertados
os joren* datldes:

— Para tratar d*tt« «ssonto,
foi proposts, ao término do co-
miolo, a formacfto d* mal*
uma eomlseao, d* qual fitaram
parte 01 deputado* José Maria
CTiipIm, Maurício Grabol* a
eu, além de vários dlrlgentea
ccmunlstas d* Silo Paulo. 80*
mente e**a comlstfto, logrou
conseguir * liberdade dos pre-
soa, tarifa qne nlo havia sido
nlcnnçruV pôr duss oomlsslns

"rrns quo estlversrn na poli-
ela *m hors* diferentes, em
virtude da Intransigência rea-
r'onárla do famoso policial «r.
OHrelra Sobrinho.

A propdslto ds tflo lamenta-
rei ocorrência foram endereça-
doa telegramas de protesto,
íprotados no fim do comício,

> presidente d* República, ao
comandante d*, 2.' Règllo Mi-

nr e ao ministro da Justiça.

dal

nlstro

Hilda*.

NOVA RM) M
rWiHLat

Na sede nacional do
P.C.B. reuniu-se ontem i
tarde, mais uma vez, a fra-
çáo parlamentar comunista,
achando-ie pre-entee o se*
nador Luiz Carlos Prestes 'e

todos os deputados ora nes-
ta capital.

F^jram ultimados na re-
união os meios de oçâo par-'
omentar dos representantes

comunistas, assentando - se

Otávio Babo FÜho
ADVOGADO

Rna 1' de Março, fl

•V ¦ mtmtMmmm]

rn quem. eertam.nta, tal ordem' oa banqueiros tiveram mais
uma prova de que a hon-
radez de seus empregados
não se limita á lisura com
que manejam as somas fa-
bulosas dos bancos, embo-
ra pessimamente remune-
rados. Essa honradez st: es-
tende a todos os atos de
sua vida privada ou publi-
ca. De sorte que um ban-
cano merecedor de .\mli-
anca e digno de sua pro-fissão não pode ser uni íu-
rador de greve, uni traidor
dos compromissos assumi-
dos, um inimigo de seus
companheiros.

OS BANCÁRIOS E O NOVO
GOVERNO

Com o objetivo de Impopulart-
rar o novo governo, ou levando a
sério a promessa de algum chan-
taglsta Interessado na "caixinha"
que financia a campanhi con-
tra os lares dos bancários, o giu-
po mais reacionário dos banquei-
res tentou demover ot elementos
progressistas a humanos, inven-
tanuo que contariam com o apoio
de gente poderosa na situaçfio
que se Inicia. Os battcàrlos. po-rem, esperam do governo do ge-neral Dutra e de sou ministro doTrabalho a JusUça que nfto obtl-veram do sr. Carneiro de Men-donça e de todo o governo LI»nhares, cuja parcialidade n fa-vor dos reis da flanança netor-nou evidente. As declarações do
presidente da República, eni seudiscurso de posse, fortaleceram aconfiança dos bancários.

NA POSSE DO GENERAL
DUTRA 

Haviam decidido os bancáriosem assembléia reallear ontemmosmo uma grande passeatacomo homenagem ao presidenteda República que se empossava.Desolavam demonstrar assim quenllo lhes cabia a responsabilidade
da situação em que o general Du-tra recebe o poder. Vorlflcarla onovo chefe do govorno que a hes-tllldade e o propósito de pertur-btçao da ordem partem exata-mento daqueles homena giman-ciosos, sem senso patriótico, osbanqueiros.

As autoridades pollolais do jto-verno Linhares entenderam queessa manifestação de simpatia aogeneral Dutra "n&o constava do
programa oficial das solenldadcsda posse", e por isso negaram alicença solicitada para a passea-ta. Tomaram então os bancários
7 jjejlneraç&o de Incorparar-seindividualmente a massa que ce-lebrou a posse do um presidenteeleito diretamente pelo povo, numespetáculo desconhecido para oBrasil dos últimos vinte anos.

APOIO DE QUASE TODOS
OS PARTIDOS

taVruaTdfffaoit e it ese tm.ela.
DIANTE DO NOVO UtSti
TRO DO TRABALHO -

O orador reíe-lu-t- <• -*•
••rs*. ').-.:.•.-.,;,..,< ciai atri
pele ejjifcír :. -. 11 iu* ,*.
•tlrmar* <v*-t:eia or*i!-a sii
poder rtaiüt.-.,- em bentll:
bancarl&i porque air.tij ,.
ministro do Trabalho,

Toda a assemblél*. tarja
momento, prorronip:u ras st*
slaatlcsa aclama-i-e* cs :r rt
Neurto de Uma, a rojo l
wj Justiça nfto serft Isíiitr---
a eauta dos bancários.

BOUDARIEDADK M"TRini-.NA PiilHl.lll'
Ne**a oca»llo foi rtttl

pela Attemblóla do Binrirlci
o jornal.ila Pedro Sloti l
que, em nome da "Trair...
pular", foi levar tu* inteira«-
lldarledade ao morlmtsto '.-
slpllnado o ;i ¦ da cltfit ¦'-*
caria.

Usando da paltrrt,
ocaslfto, o nosso eoinpttíi' "<
salientou o papel do jsrci. 1
cervlço do povo, moitri.-.áti ;••
a orgailiaçfto dos trabtllitaf
ret e a defet* de tatt a^ur
Justat neettsltam dt uni* I-
prensa do* próprio» tríball*1
dores. Imprensa que r.So '«'"•*
Ia o' nlo trai os Intereiifi it
proletariado, do povo * ds :»•
trla. Levara — protiega:ii -
o aplauto da "Tribuna Pejs-
lar" ao movimento rlterltK
do* bancários. Morlmento «n
constitua um» experlencii fer
mldavel paia todo o mor'n»
to sindical e que dertr* tej
apreciado como um eitir.M
digno de nota no pròilmo C
gresso Sindical de qu» ttlri'
C.O.T.B., coluna ver'ebrt: -»
e.tlflcaçao da democrseit «s
noíso psla. Ironliou * cosi*
proposta do* bsnquelroi. te»
parando-a d contra-of»iil's -
hundstcdt. Os nar.r-.ts* ti*">
tos. prestes a rendcr-»i>,
tem tentaram imprcf-l
scldados da demoerseí» r--
uma campanha auo tt •"';,
"1'adas redimiram ao m*'.vLi,
pleto fracassos. Ilaacarío'., f-j-
cldos por sua coerfto a 101 t»r»
por sua coes5o o pela *°JI"',(
dad" mornl o materl*. •;» '":,
proletariado e do por.i. 

'.?«•

Fii0 luta por todo o -""J0. Tj
for necessavlo, at# ° '" 

,1
cnnpleto. Quanto aos O"1™ '
•>s — concluiu ?tiro »"
Lima — nllo tonortsrsc 

'
uma somana de K"5"* ** ;'.
da qiif. kb obstina?"» J»l,

-j-r-jK d *t*| *7 A

COMUNISTA
do que, de acordo eom a reso-

luçJO udotada pelo Partido
e coerente com • eempinhe
nacional nesse sentido em-
prtiôndldfi desde Agosto do
ano próximo passado, cabe
á fraçío parlamentar comu-
nlsta, antes a acima da tu-
do, defender ne Constltuin-
té a soberania da Assembléia
'que vai «laborar a nossa lei
básica.

Resolveu também a ban-
cada do Partido Comunista
declarar-se contraria o, des-
sa rriodo, combater no Par-
lamento,,, o. regimento inter-
no ppovÍ9Ôrio baixado peto
governo Llnheres para reger
oa trabalhos da Constituin-
te. visto que representa es
s« ato do governo passado
urna violação da soberania
da A35«mb!cia.

O' quo eles desejam, aflr-mou o senhor Olímpio de Melo,é Isolar a lasse do açus dirige»tes, o que nâo conseguirão, por-

cconomlc-is r
8 Rt»'jcer 

*

,111 nl1"8

•!!»'>

co>i
olirlga-los-lani
Justas ralvlndleaçfies
pados servidores dos
cimento* de eradi-o

Um dlrltrento do s;
agradeceu o apoio ia
Fo-iülar" * pediu * ?'¦
t* comir-lmlria »a .
abrisse ala* pari. s*™? ,,,,.,.
nallsta \'>X*a° »° *•*,„ .«. pil
sonoro corn »'»»%Vt»
mas, A sua saias. „Tr;j„ir.i
ia, de pé, oraclonou * 

n0M,
Popular" na pe"stia
comnanhelro. eHr &

STRWFI O pf'U^crt
BANOO DO . W i,,*!--

Foi reállriada, entenj. . „n<
ras, uma reunlfto «£ , ^>
rios do Bafco cio *™.\n*\«*
orno íMitrtaí» »£»<£V"
que ira ao n«'^"Ja^
estabelecimento dc Ç ^
pais, reafirmar a '» ' „,..r
dnde ao* seu' eoW** ^,-h
desfa-endo. a?slm. »• ¦ ..1
de boatos lançada pelo'

rfunlS° o n"roj.
fceerrou es*.a •

dente do emdleat" '* rn,t(
rios .ir. Lti-lano *f{£fif oi
que aludiu A Infarnla w1 .,
los banquelroí. com " 

„,
contra-proposta quf ""jr, jw
coraeem de pntregar ao
Daudt de Oliveira. f3!|

- l-nr-anam-fe, £c \r. Bi
reacionários, afirniou o
cclar Couto, atamos " ci
coesos M.n^Sit,
vitorioso. O novo P"^ Gs ,
República, Oeneral ^in,cfrW,í/
par Dutra, lançará, por ^jj-ti
maneira diferente o ? &6 „«
ciando urgência á ao.aÇ^ uí (t
eo caso, ao eonfaiw •• .,, ¦

o governo espira""; '1|)C^|
mwitrou cotnpl«tamcl,,ç
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SOLUÇÃO JUSTA E

• **é *a«Het«*»*,, ^jBtj,,••.••f.aratl*-* «»**,«,„,,
*-r*l*tí du Ml*,**-». JuUi.Uih.rv., ul», M „,, -|u (<fi**»".» lmi*»Wf..uto »• ¦ ^

waprla «Hatowttto 4« ,*,**,*,,,*¦**.« t^HUulair. tlla^^u*-»**•* r»»jltt..a|,, im.-,!,,, o#A»***ntHlia. dr«MiM u e..H^**«t*|e> qt,t-( .aqkiaaia -g-fa) «|u
;••** laaads, »*-ftot« „» ,..,..
22 d» Btaaaaa .*s..i*.i,, ,„.«?•in qu*Mta aiu twairaila ai'*»ta • -ui.illtiili.ti.i ,u tusi

» l«» Hrli„,»| ||a»)ta|g- ,.,
to tt-tiimrata H*e .rr,,,, 4,
'*«» 4 A»»*mlilét*) <,*, i,„ ,,

.«¦i*»*.».,»*»*.»»*,» »»^ii-..4»i«.i««>ai.-i».«i^>*a«4e4»a»»«»*ea»**^^

0 COMPROMISSO DD PRtSlOEHTE Dl REPUBLICA
Vtaeaaa»»»»»*»*.-»*»*-***--^ - rtato ruUTlÀ LIMA ''«'*-*****'

URGENTE PARA A GREVE Sa^a*.***?.!«*"* .«idrflta d» flepobliea • a reunião pjtp». «*****• •** «"-i*
oSíMutatt. que twi# *** **tit(e«, «itiaTo '''-• *t» «Ma,*» rM.i.„,;... *« ».* tida — a faie de rtetav^iursoni. ***•» i»»t***. teto-reai.*, a

-**•».£..

*le**4
0 (KM*
f» 4* ;
t t*r~'-v.»
p «-¦'-¦-
ãfSB«S ¦
neta-»

«iMfançsvS voUada* para a AAe*.nb;ti*¦• ¦'<!»«». porque do teu irattait,., ratultetá
. * .,.'.»fevuií'.4 qu« ¦« interratt* da tmett*r *nt»m Ma* tom os eltm* .uHado* um>¦..¦¦.-.r, tto »:.-'.» d tVtr c^tilflfU4«ví *'..•*»**-Mlatru «eiw»!** do tau iltrur.o 4e p**«#i*!rfidenie rt<*m*ern,*.«ua«to tem. na issall*.lunidtd* d* pôr em prática »«« t**>

(1 O D"'»» tailffl» o gove-tno >.:» ;,»,,«.. ia
r-ü-fíiimenio reis indica!**», que »¦;»•.-....: pan

, iiíBpatla t»opittsr. um* greve que *» tal tor*
arutit do ta»-*o movimento untatiidiu. pel*

rtj..«i* i^U »«iid»tií«l»d* de elaAte que t«m rrve*
i ,., «jMttjtiaJgi que em defet* do* «eu* taaratio*

i tt anmcaa veUdM d. Nletpitns tipo />live|.
to* iuncionárlo* do Danço do Bra*!! em San*

;i=iir ar?» que taiem por r«4t*rar • niata» Pálria.
* mtrgem da lei tniemaclõi**) que »•.*-,., ;

.. » ra**tf ts**pcl!ar. itm ponte** pslavra*. o
de «l. no primeiro dl» d* *ua «dmtnUuiçáo.

K * jtuto e-.;«¦;a: do r.<<.« govareo. medi*
!,, d« 4*4utlof,ar. de maneira Justo, o dl».*¦ !;*fttig4neia d* paurV* *•*:.*:.;¦ i .¦

- tato para dar mucao » um csao qu* tonto
, íeriwotnt* a vida d» naçáo, devido sd « *d

* dos htnquelsotT
. «*#rno iiti quetiáo. *. dentro d* iwrmat dt

;.-:,'..'«> da* nurmu qu* dlMe o Pietiden;* Du-
.; para levar a rtaçao pelo caminho do pro*

ao eao.
mim que o novo gorrnio ranqulatará para o* teu*

tios • -• -»¦•!"•'. portanto, o Indtipemavel
i;tb»llt*dorsL, Porque agir de outro modo, ctan

i gtatos feseionário» definido* como o do gove:no
» u «-.'.rar pelo camtoho d* lrre:p«)cu*bl!id»de »dml-

aos dtu um irlite exemplo o sr. Carneiro de.
-a a soa getiáo de tritu memória 4 frente d* .*••»

dti * .»r*-í-H 40 Pr-ítdent* d* RepuMlr». todaria.
u 4» **u wiiato dl curso d* pt»»*. 4 juito «perar. n»t pró*
u hw»t» * tKwitieneia urgente que »poni*mo». a medida !«•

;<íacertot do pastado governo que náo apenas a Ia*
i d.» twnrltto* etper*. rruu que esperam uido* o*
t>*",ro e*mlnho náo tem o governo que »«egu**

-1*4.

|l»t*i>í«rir *»>» opeiário* « ao povo, ao ae Uie deparar a opor*
£t*ir i* :*t primeiro dia da sua administração, dlanto de um 1

Dnstar o primeiro grande tervleo a um* numero-
ati'.'"»^' e » ted* a n»çáo. Um grande «e-vlço que •pert**
»*taa.« rfxt-n-seri-nenw de um direito «lemewtar: o direito

a-r. it fome ou d« náo tasuur. Impotente, 4 m&rcli*
(«tiit.vrií, RtKs a d» miséria dot ente* querido*. Se c*»rr.c»

rajrusi-baíit btiicánoi. dada a atu*lld»de do teu ca*o. por-
t» «iá* rm t.ê-<. tesa é contudo a crua e dolorosa realidade
... ¦ 4t.Rata no Brasil a t*Jat*e operária em cua estasga*1*3 Çí* ***
jaico*.*-!-

.atTgtt^tsm^ '^k\Y"^kWA *M| ' MpM| tÊÊTTaWÊ^ÊM

atiiradc-te ao» trágicos
ia«ttclBeai«t do Chile, escra
tt tstt-oíiem um jornal de*
attrluco tle Montevidéu: "I5**
a l * ¦-¦--• -i jfiicl» da nela**
«{Atiiic* do pro-nati»mo, dot
inste, i« Perón * do» advo*
fií?i 40i .raadf* irutli. Ksta
litesitqaeBcia d* açáo toter-
wtfiai do GOU, que, como
tnnr! general do fascismo n*>
isíria, irradia pelos palse* vi-
tJíu» trai tgi-ate* t suas ma*
«mt-vk»".

Etti visto que aqui náo pen-
«Be», nette particular, como $
jraeraiidatld dos partido» poli-
Snt tigeatlaos. chilenos « uru-
rtttot. r*is vulnbo d* Argen.
ttst I o Brasil também, numa
nm extentao do Rio Grande,
lio qs* te saiba náo »e obser-
sj| teta se obterv» ali nenhu-
-i :»:.-.¦,.; de Infiltração fas-
ea» t*r parte do» argentinos.
IiMbus, por experiência pro-
It-. ene a vida na fronteira,
ntr* argcatlnos « brasileiros,
i i Biis cordial, e que essa
erdíilidade se extende ás pro*
(Sil guaraiçflc» fronteiriças de
•abo» «s lados, como no» der
•'.iriv-m atnda há pouco» dias,•4 Copacabana, o vlce-presl-
tatt, general Plstarlni, • o
.«» ex-adido militar em Bue*
to áire», coronel Fabrlclo.

Preste» colocou tm termo*
ha claro» essa qiiestfto. O Inl-
E|*o éos povos da América nfto
(* ditadura militar do tipo sul-
insflrano de Bneno» Aires: é O
•sparlallímo, que, como afirma-
H Blss itnca a semana passa-•s. "quer roubar para si a vi-
-¦ria dos povos". Suplantar os
i"t'«es na Argentina sempretsl o dcejo do capital coloni-nlor norte-americano, e eis
torquo mr. Braden quer dar
'f-ra tt lttta do< argentinos pe-li.smocracia, n.i» elelç&es de»-
bra"*, ^m «entido que ela nfto'.'a. Int<>ll*mf>nte multo» par-•'-ot » orcanliaçOes nttldamen-
U áernorráttcos, mal Informa-
*°* pe'a» a-cno.ia» telegráflcas,•Itlo faz»ndo o ssu Jogo, que i,0 Joro intervenclonlsta e
ntrrelro. purigoso sobretudotar» c^ povos do Brasil e da
argentina, o» qlIe mais teriaml. perder r.uina rteigraça dessas.

Como, roalmonte, misturar
f«óa e os trustt qu* oporam« Chile? qU(, ,e qllelra ,lgâ.» to nazismo é natural nessa«¦"•Pinha do Prata. O candl-!t0 governista, ao referlr-ae*°i mus adversários, nfto é me-°i Violento nu flUi. linguagem,Wtquií o» chama com frequen-a de "agentes do dólar e du"ra ¦ Silo coisas deles. Mas*•- ie trusts llu-ados ao poro-"JJ9 provocando ntentados
J'"'*" a classe 0p«*4rla chi-"se o que ha dn mtls absur-
.... A lata dos trabalhadoraswii-aos í principalmonto con-'i i! companhias de minera-«Jo t elas são Pm prande nú-nl-'° norte-amorlca.üas Uma™" tinha

•a falar mata em caplral colo*
nludor Inglês ou» amerirano
fuclitas « anlmadorea do faa-
cismo, a mala poderoso* hoje,
nessa terreno, do que o derro-
tado imperialismo naslito, já
tem ponto de (polo o base de
operaçóe», e como re»u!todo
¦liirna tendência * de cOUCen*
trar todo o perigo para a Amé*
rica noa militares e políticos
qu*, no auge da Alemanha na-
/isto foram neus admiradores
ou serviram teus interesses no
humltterlo. Ma* como isto é
um t»nto vago reforça-se a fór-
mula, dltendo quo elo» o»táo a
serviço de poderosos trusts e
monopólios. Mais vago ainda,
como se vó. Quo'trustt? Que
monopólios? Mais um ponco •
se chegaria, nò desenvolvimento
desse raciocínio, ao -imperial!*-
mo judaico" e cstratotférlco de
Plínio Balgado...

Detalhe interessante: » cam-

a«v
l»l« ta-rnil.leu tanalltutola,
» .(iir *e> ab**-rv*. alrtsv** da•!. H!- r*..i,, í|u V|,,,,„,., »j«t,».
»***. 4 a irni.ii,. maelaiaarta
«tf» 1 mi - ¦ r *.m n ., .» .,,,-•!
Ii.lnlc. « ..li.,,. ,«,, (m^ Jje
«im*i « -,.,.-, .1-. riiiiü, ,„,. .„

•i I. i. .•!., prl. aplnlt. !-.,! U-
«a Bi»*... • ¦' tumj a que aato
«to tptlB, da in i:

ti norn,al gagIa ,,„<- a ar. 14*
nl.ar,-. ,r «l.illimr fl», , n!,»r
i.« aeatra atheU, drltattdn «et*
¦1--I..I,«¦!,., rlrl,,.. |„,rl,. ||.
la-ntaito t-ara flacM|| ?.,»,*>, a
»'ii h-kIhi- ni.. inirru... a qtta
altAa e*U i- irriifiinmi.. , m
!. mi.. iie aer frito, sã» a ao
itsefn «to l .ir. um... da artefato
...in a, mala ...ni-iiiiii . |.rt...
. * t -* ¦ * .'¦ 'li- ">n. ¦••. 

qtte . «'-r
""•me i|«l»a>.* a*> tratei «to um
•«liar rii.rnta. * i .ii>'iiiiini...
ara 11. iiimiiai * laatalaçá*
de*to

1'Artlnil.i-a*. ,to prtaelpii»
niilii f-ilinrii,,. , ,tn«iii-r-i.1', da
•JU0 a Aaae-mbieia tem pleoa•.!•¦ i ..nu para ileelillr eahre)

! ¦ 1' . O* .-..-im'..-, ;-,r., l|>»!.
mrnlr) e« que illx-m rraprllo 4
«na tifiipvl» e»t»tenfl*. «*-*«.
cata, * manrtra. alláa d* nan
aa-rj-ilr.. no» regime-» Ae l'«r*
lamente. de»l*rtj*r uma me**
. .-mi -.-«-, de rrpre*r«iante*
. - ..11,1.1... ralre »» ilrptiladt**
mal» »niadt»a. mala |.ln..-« t-a
«ta m*lor «lr**rlnlfi |»»rl»mea*
lar, para protlanriamrtiie dl*
rlatr «a irtiheilhiMi e elaborar
o e-alalulo ileatlnad» a orien-
tar "ii.i. atistda-tr*

<*iinl«l»ter ottlra atiertvallta,
que nio ai- M.I.*. á «*rrn»li.rr-»ç4»
ita aoiM-canla d** rrpreaenlaa*
te** dei povo, deve merreer a
mal* furto rvpni.a do» m*n.
datario* ito p1-"» ' de t*à°* ãa
¦••i-'» ito apInUo demthrráll*
ea do pai»- N»«la de revlltarav
ama Carla odlo-y» e eadara,
«toe á l-on*tlmlnle rabo II*
qoldar qo»n(o anlea.

Comr-re> a A«r«em!il-to pela
•lefeaa de anua prerTog-atlv*»
..,!-r.ii>.T Impottdo-»*-, com
um alo inlrla! «*e> eoragem ei*
Tle». at>» olhoa e.n«tr>**»» de lo-
i!o o povo br»»ilelro.

0 preço do cafeiinho

APROVEITANDO-B*5 do» Ó1U-
rt mo* momento.» do. governo
de translçáo do w. .losé Llnh»-
res, que passou em boa hora,
alguns comerciantes decidiram
aumentar o preço do caferinhn
para trinta centavoi. Mas nfto
só Isto. A média, a clássica me-
dia, do carioca, também teve
o «eu preço majorado. Já ontem,
entretanto, em face do avtw
divulgado pela Delcgacit. de
Economia Popular, «.ram resto-
beleeldos os preços nonnsls.

O assunto, que está a mete-
cer sério* estudos dos autptl-
dade.i competente*, náo pode r.cr
re-olvldo assim tão facilmente.
Seria por demais simplista per-
mltlr que o». próprlra coihea-
antes deliberem o preço dülo ou

panha eleitoral da Lnifto De-1 dgquijn. principalmente 
'• em se

mocrátlca argeiitlua eitá adqnl-
rludo iilgun* dos aspectos da
U.D.N. brasileira. Xo3 últl-
mo» comidos em Buenos Aires
e no Interior, os estudantes,
mala numerosos nas suas filei-
ras que nos do peronismo, lan-
çaram ali a moda dos lenços
brancos. Quando Timborlni
surgiu na tribuna milbare» da
lenços brancos agltaram-se no
»r. Agora, além dos lenços, «a*
tá em voga o "slogan" quo aqui,
com Eduardo Gomes, nfto »3
converteu cm realidade: "Pr*
*¦ dentei Pr&sldente! presiden-
tel".

Ante-ontam, tarde da noite, ft
polida portenha varejou a ss-
do da Federação Universitária
e de várias organizações demo-

(CONCLUI NA 4.* PAG.i

tratando «ie utilidades aHamente
consumida pela popumÇHO. A
média, especialmente.- renrestnta
para muitos tiaba-hadores o
almoço ou o jantar, não tü-ndo
poucos o* aue dela te utilizam
na impossibilidade tle pagar
preços elevados pelas refeições
servidas nos restaurante*.da d-
dade.

«.legam os comerciantes que
o cafezinho nfio dá lucro. Tal
argumento nio chega a ser con-
vincente. sabido que a genera-
lidade das casa* em que é ser-
vida a apreciada bebida aufe-
rem lucros nâo pequenos com
a venda de outros artiqos. Ha,
é verdade, casa» dcdlce-l»» ex-
cluslvamente á venda do cafe-
ninho, mas essas, conforme nln-
guem ignora, destinam-se mais
á propaganda do produto, rece-
bendo, por Isso mesmo,..ubren-
ções do govémo. .Xle maneira
alguma, por conseguinte, se

PARA A

«o

i mr,"*nn líder

pertenci to ao paiBraden. b Perón é
o grupo arRij-itlno

:„, °c °P'"»> A penetraçía ian-«polando-se pun isso, pou-
^ob muito. natu-.-,line-te, nos
it,,, Serla tamba-,1 esqiie-

2 ç1Gr "a 'lia caidldaluraovlmento do orlentarPo
nma cn'isa

ti Bue-

«rn

4i,tlT1 snques Nfi0 r»_tes ,vlrcs jnrnnl mais antl-po-¦ q,,. «E, Vun.y, e tl0
Oue»0 a ,;ap,ri,c ingleses.
a» 4» (.i.a foría (,° tmperlRUs-
êtimii* y nil ^eentlna, man
M ;; a ArBent't"'- n«r seu
ttítiC,w*rlCo p llvre e«
ie» «a? MU-Imperlaltota do» po\o nan '
SOS50. o menor quo o

>«li
a<>. tal

'a ?a Prata uma ten-
o lmperla-

Wal 6I0 6i para nao
•^ P»a isnorar

A oertíT. altura da campanha eleitoral, a
mais ae»enfrcada Terliorraitto qoo já tofe»-
tou o Brasil procurou subverter e confundir
as etapa» do processo do recupernçAo demo-
crática. Surgiram em grande» quantidades os
líderes sem massa e o» herói* de heroísmo Já-
mais posto a prova. Xa maioria, com algn-
mas oxc-*ç«M5» honrosas, eram homens quo »6
na Téspora, pot- ledo» engano» ito pol«loa. h«*
vinm rompido com a ditndnrn. Alguns nao an-
blnm honrnr o seu tmssado do ¦ut» O coloca-
vam-ao como scrslçn!» do força» abertamente
roocinnárlas. Toslon clamavam V*}*"*™**-
eepoia da dcmocrnoln, contra a sórslldn pou-
lie» do compromleaos. Um touue da vare, dc,
condiio, quo en» ***>»<•» <*o aço cm tonh lend
tenso", o tintariam «instados o» malefícios como
num conto de toda*. Mlnucto-** raciocínio» an
encadearam, nn melhor daa lógica» rormai»,

pnm, provar a •inipoHslWlidáde tto outr» dolu-

ção. A» mnl» altns entegoria*. a honra, ti mo-
rnl, ontrnrnm no comércio a varejo. A * ve-

ros foi comido: quiindo, por exemplo, velho»
tôbnroe* dn» negociatas, por st on nlrnvé» do«
«eu» cscrlbn» mais credenciado», vinham incl;
(nr o iwvo áVlseltlIn o acur»*vi»m-no «Io «cr-
villHmo. Tnmbçm qunndo o» etomàmcnto bem
nllmontados »o irtl*--""1- ¦ fn,ar> com **c-lo.«-0*1'
nn fome do povo, oh, a tomo! On.qnnndoo*
pnlhnço», o» chantagista», o» granflno», o» po-
llclnld, totlos o» saeripante», vrinham rclnvl-
dlcnr entro lágrima» n vrarera «Io marxismo,
que. ostarl» rendo deturpado por Pro-te». B»i«
cnpltulo tem coisa» genial*. A i-rnçno ••»• dlvl-
dia: «mqunnto o nutoriwttlo órgão X afirmava
"este homem ó um bolchovlqnc, nüo «ei Ilu-
drtm", o Influente, T manihtva huscnr técnl-
co» em confuslonlumo trotaqul»t-t pnrn cxpll-
enr no povo, em linguagem do colnrlnho duro;
tjuo o homem oseínv.-» traindo. A'* v«w:o» tol
nlmplrtimentf- cretino, como qunndo. *e pro-
tcniiln emprtmtnr * cxprcsífto "Ilnhn ju-e.»
um sentido pejorativo, envolvendo, o» comu-
nlstn» • Blmparimnte» nnmn pledo»». compln-
oencla — breve voei» veráo quo eist/to no ea*
minho errado!.O caminho certo. •^»4*lSto
dele» aerlr. embnrenr n« cnnoa «to» demn-foirlae)
»nlvn,lon,»?do tdelirlo., do» dllctonUsmoa.frov
nétlcos. •-.

- * jEw mm Unha* assua*, o 4íf*»?«*v«
ijran»*rttTítt4/a. f*-*^** p/etident* fuiça
Dutra na ata tia jaiiw* conaiiantip
ms ansms da h'eçâa par unia j - 'i
ika ocinta da* tmrés* lacvkmi, tsf
*o«do a Htitiçiti ih» jrraW**ri.«i> do
sni* com o toittriirio dt rodai a* !&•
çd* dfmutrúUeat rcpriientada^ na
Aswnhliia Ctautituinti,

Falou o novo cntfe àa exêcutira
uma linguagem propna do motrtnto
A imyufitjtm cautelosa de quem nâo
desconhece as (remenda* dithulúa-
des a vencer. LtiiQuagem irtpirada
ií*»» -j'..;,..«lí--- de çuoptraejUi \ü tan<
ias Pfifr mani/**if<uJoi jjvlfli frei>0'
iriatíorri. pela povo, pelo* setores pro>
gressUtas da ctaue dominante, por
todos os patriota* que subordinam a
defesa de seut interessei ei^eciait às•iilh.--.fi rí# que depende o futuro do
lirasü.

Presidente tU todos o§ brasUti-
ros, i como se apresenta, e assim o
primeiro magistrado se situa na po-
sicâo iusta. Torna-se credor da boa
vontade da povo - do proletariado,
nâo apenas naquele» que sufragaram
stu nome nas eleições de 2 de de;em-
bro, mas igualmente de quantos par-
ticiparam da :...'.. eleitoral, tob a
tandcira de diferentes candidaturas,

Essa situação propicia ao tUsen-
ralcimento pacifico da política nacfo-
nal, favorecendo a obra árdua que foi
confiada aos homens do goiifrno,
cria-lhes ainda mames responsabUi-
dades. Registemos as disposições su-
periores das forças até o dia da etel-
çâo contrárias ao candidato do P.
S. D. e dos trabalhistas. A pátria fui-
gará severamente uma situação que,
inaugurada sob isse clima de ordem e
tranqüilidade, não souber ou ndo qut-
ser manti-lo. consolidando e awipll-
ando o terreno da mútua afuda para
o bem comum.

Isso, entretanto, nao é tarefa ex-
ri:.--.-..: do governo c náo apenas as
aluais componentes da alta admints-
tração devem ser responsabilizados
perante a opinião nacional. A todos
os partidos, para os quais apela o ge-
neral Dutra, e as organizações prole-
tárias e populares, comitês democrá-
ticos, ligas, clubes, sociedades de tipos
os mais variados e, notadamente, aos
sindicatos operários incumbe um pa-
pel decistvo. ?.' do esforço leal e stn-
cero de todas as correntes e de todos
os organismos políticos, econômicos e
culturais que vai depender o iiito da
marcha dos brasileiros para um tipo
de governo merecedor da confiança

geral, primeho pam poro a mm
larga unidade, sabre-ê qml atittiea*'«Bmí a demmrMia ptoare*ma e
eom ».'*. um futuro grandtono mr»
na:ta tirte.

Setiá uma tunauia reoromwt a
d» s í>r«!iòs ti muda* ou dt? pura $
simples urítiea ao* homen* da ;i\u
a quem se atribuiriam todos o* bem
t fte.it-» tu »'iti.r> O governo, -<* nâo
romper eom o poro, se nâo a**umir o
odioso encargo de instrumento de pri*
tilégia* caducas e ambições aporta*
a felicidade dai massa* laboruuat e
a própria fjofü da pátria, fui jus ao
mais larga apoio § e na medida em
que o fortalecermos e th§ der mm eo-
tor popular que mais se compenetrara
de teus devei ti, mai* desejara a so-
Udanedade e a simpatia do ',mo,
mais se dedicará â realuaçao de um
programa a altura da conttngfrtcta
dramática desta hora e, ao '••<- .•- > *
tempo, doe extraordinárias possiMU-
dades de uma nação forem e pujante
como a nossa,

De nono apoio, como de m**a vi-
gilancia e de nossa critica impessoal,
construtiva e por isso mesmo enérgica
d resoluta, dependera o curti* da poli-
tka uniítirit» indica»*.! para a salda
do ditema que a tHsão genial de Eu*
elide* da Vunha formulou nestes ter-
mos: progredir ou perecer. A posição
do general Enrico Dutra, de seu go-
virno, das forças que indicaram seu
nome e dos demais setores e partidos
que começam a abandonar os meto-
dos demagógicos e o objetivo golpista,
incltnandose a uma atuação política
realista, resulta em grande parte da
exemplar orientação tintaria com
que o proletariado e o poiv, sob a lide-
rança de seu partido de vanguarda,
o Partido Comunista, apareceram
como força tndependenti no cenário
nacional.

O compromisso assumido pelo
presidente da República em relação
aos direitos e aspirações das ntossae
laboriosas, ao incremento da produ-
ção, á fidelidade para com as instt-
tutçôes e os princípios democráticos,
ao acatamento da'Assembléia Cons-
titulnte como órgão da soberania po-
pular, só pode ser grato ao zentt-
mento progressista dos brasileiros.
Façamos votos e contribuamos de
nossa parte, também, para que os
atos do governo legitimo ontem tns-
talado correspondam ás palavras do
general Dutra e ás esperanças do
Brasil.

P « g i n . S
•ag-a-j; grajiTajM em*"'VALOR. CAMARADA"

••"<-.<¦ Amada
iC*rwrt<,.«t mim vm&t

\ &*# »•; »¦ »jm$ ... taitet §»*^**w* to'*» »^e*v*s #* t.aaia¦tot"*!» «ia t, ifgg, g,»^ JJi*, 9j *> -?>*># # »-*« rifai*:
tolerai |t>p»ti| Kijjjj Mf. tlotiatr* »i* =*iwr t» fUJ** a*
*=** »*»**«* f* !«**»»< ü*i il<t» j »«<« W* WV*?!*!*» 4*141* **«'
w*»*. »m g«iu 4» *uttit>ti(- i«**-1 §?*** « <0*Mtmm a#ia *3«i!*
»» *«r nm 4e»*r-. 4^*, » ,^1-u. | StitiM íritto ilflâata * *f»*4*.
f#* mm** QrfwaBtj*-*; !*««»»¦« S At*!»!***». «jw*> r*r*w4e*'ti 

"Amm,
m c*m*r>, ,d*!#«»a** „„ *m. \***m o*w* Sbtrirafa » Attar**.
aaru, u..i^*n ,.ne ^.^ 4 i imíbs »?»«,« u«*«>«a s >*. «¦*.«,*
an»»» * «I* et**** a»tv:*, wü«!é! 'aaiaa lff«s* 4* r*»«»i*8ri» •
aatl-iraaatábiav, 4a um twitiM.i ,'r***»-*'« ***;'* **i*í*»- i* *« •a*
*a*wa 4a Pit*te»t*ii#, ^, *]g,*ta*j»t» joraa» ,„ »m*im •»«
i«t»!| at*» utaa itai»fi*u d» ala,4H4 « u tãaltefarattt «.nau „a»*i* «rMraj*»**. 4»>, sallitiasjoj,
»v-*i».«,i.a«á «ttoc, «tf uuiil**•». 4a al»ai- «torídtdt «sAi* garu**, im* ug «.4 agoça, çj^jpsm*# «te «MaMrta, •*¦ ttoda e*>i* tira, viu. asaMriMítr t*iUr««ta têntr*. mméa o». Mi*dt*vi», |*»!at»*--. Atttlgv», « urge;*).
I« tttortar * Kspaab*, tr, w*t.
Mltfaa *atof*>» t,u«,a-,..» *¦«;-,,.
*ç>rr«ade asw tuÃoa 4r% t*m*-**-*• •»»* brulai*, Katre o* tra»•olfai tala wria moca qu«t»*fti Md** *# ch*m«r Am,»!»»«•n iMtov**, Catmtp 0a Mvr-*¦***•**' *¦*• siaa •• •aai.tia caa»mar totaWta tt# jgtpjiaba, %}m.
plaaÉaata.

foi «Malta, tmigo»; irau»-:»..•a ali* aa ileg*!id»d« *»i.*tn«».
to «nn tt.mpat.hto 4* Franetofo
Itofo». «oair» o* .«ru».-... «te
t»t«s «i» r*4t**ntta. eoaira a r*.
iaUSe. COfilft O f*«!*m« a.-i.!a
bo pedtr. Km redor *r* o tt*r*tar, o cri»*. « noite o* odto •
?to* «ram comutiuia», r*r*Bei*-
eo « a mof.* tlavia qtt* \\^r.
tor * Eir>*«b*. «m romunititt *a' emriu mtlber «.-.-. todot. DtO'
tro d* Klta';!)» aj«» íalatii taf«-
i!g*«alm»Bto, dia • oelie. ..:.
um morataio da dt*c*B*o. A*
t*r*fa» »io toam.r**, petada*• üf.-r!i. «Ao uretos par* hte
rói*. N'*« moataoh*», o* gaer*
rilbetrot lera «rm*» tomada» do
próprio r**cI*mo ao* ataque* dt
«arpr***. Mas ot mllitoBloi
4** e!d»d«4 trab«lh*m em rort-
.l.jí-i* todatla atod» msl* dlti'
cal*. Qaalqa*T 41*. «te* o »»•
bata . a*»**ar dltso pirtUtem
aa •.;» taraf*. t*r* a prltáo, a»
tonara* mala vloleaut » hu*
milbtBte*. a dor • a morto.
£l«t o tab«m, náo váo p*ra *
luta ü«g*! «oganadoa. Váo com
a cOBKtoBcla do Qua totem *
do qu« o* Mptra. Ma* **»**'eo*
m-ir*.!»!»» táo feito» de outra
f-bra • alo há terror qo» ot
ftç* rtvss*. Bfto há tmeac* qu*
o* f*ça rraqucjtr. Káo 4 *<m
ratáo qu* rraoco » os ele* ra*
!*og!t!*« odetom »..« comanU*
tos e»p»nhó!». Náo 4 »«m ra*
tio qna t* atiram «obra *!•*

ram1-»*»!,!*., m *9«tf**4)M 4*
w»»«r#t i*»«u itopi. »*to a ta
Ve*B --p**4ÜMÍ* «ti,«, .cila ti-K.
m 4a «m i**.-a*a qa |4*t<* »»
(•orrg a*t» »»•«««#**# tido #«*««
a.titvlil pfUié tttfiçia*»

Doraai» tiaia dto», titti* 4ii*
* ftaits Nm!*--, loaii»* *«>««« a
dür, » pfdlcU tottur»»» t>* 4«-:t
.ww-tn'»!*- t|itçfíam q<t* «'*«
4->Bttr«eU*4#m *»* 4rtt.»t* *#¦
mirada» * au* qa* timiiaastam
a tarai* qua «tis lias Um «*>*«• -
.«d»», * to4«>* aquele» qa*. tm
m.to tu leitor, títtti ;.4« 4a «tt*
peraar,*. UuraRta t:m» 41*»,
tretitolmeate. o homem * a ato*
í* fMram toftarauo», A palies»
t«:i«:.-» d*> tt*Baeha muita
apreadea tom « ttotiape. Ba*
r« t.iJi.» e« ««grada* da* tor*
tura» mai» Mltarav*!*. Maa o*
r«muB(»to« táo feiio* pira r*
aiitlr I* lortura*, Tuda* «• po*lifU* 4o mua4o O t»t.r.t.

Nu vigtHima ri;» d* lorlera*.
quando «afam dt **í» en4» o*-tlrtt-»*» tcfi »m «tia eondteâ*»
hom*n*. « moça, qna 4«-tf*l»eto
dt 4oe, p64e «eerear-te de t*r**'-
ene*, itorot » poda tolar-lbe. ao
ver quáo m»re»da «atara »
tua toe», quio quebrado «atava
»e« corpo. .,-•*.» failgado o «ei
eoraçáo, Tambam ei» un»,» a
fae» mareada, o corpo roto a o
roraçár, eaatâito « humilhado.
Ma* ainda encoBtrou rorç« pa*
ra dirar ao companheiro;

~~ Valer, camarada! Podi«»
ráo maiar*no*, porem nl.» po*¦!<-:*„ obter qu» delsemoa tia
ter comunista»!

Dei**»» mulher** d* K*p»aha.
de<*a« heroina* do mundo 4o*
mocrailro. nasceu • •» allmto-
«ou a grandeia hum»aa 4* f*o»
torra Ibarburt. a p***loe*ria.
r*. do ca«mp!o da graada dlri*
gente ««panhota ** attmeBtam
boja tasa* moçat eomanUia*
de R»p»n**n. Et»», <«* r-*:n
náo rabetno» o nome. •>
na* prltOe*, na» toriur, >•
vida Ilegal, r.o*. aubier-.... *.
n*« montanha* d« guerrllhaa*.
R que ditem par* o* «ana cs-
marada» a para todos o* ho*
m«B« aBit-faseistst e ilec*;:***
do mondo:

— Valor, eamarriia*! í*"»*
libetiaremot a Bspanb:!

Justificam o* <:¦ ¦-;.; • kumtn*
to* no preço do cafeslnho e d*
medi», que *ó viriam agravir
mal* *tnd» » crite tm que te
dtbatc a nossa população, a bra*
eo* com a carestla de todo» os
gêneros dc primeira itecei-sldede.

A atitude .'.--. ucgoclsntc*
teve a mais franca repulsa d*
noaso povo, sobretudo per ••
prevalecerem de drcumttnrl*»
ligadas A altuaçáo politlca do
p*l*..em \-esjM-ra» de lngre*.»»r
n* normilldade constitucional.
O que ht tirava, com o arbl-
trário «umerito, eni criar uma
*ltu»çáo de tato; a'qub o con-
formismo de nosta populaçftodaria a sançfto legal.

Pracaatadoi os pltur.3 dt g»-n«ncla, resta ás nossa.» autor!-
d»dej m»nterem*se vigilantes
para que mal* adiante náo teja
tentada nota ofensiva.

A democracia

que nasce
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Atende-se pelo reembolso

fl MUNDO tsti compreendem-^ do o furor des agências te-
legráficas ie Hearst e outros
magnatas contra a iemocracia
que cresce nas jovens ríptibíf-
cor ia Europa Central. £' 14-
pico que uma • Dorotliy Tomp-
son perca totalmente a com-

máscara para

democracia nasce do povo com
uma força admirável. A com-
tltuiçio olbonwa foi forjada
nos tempos nocot que nasceram
da -'.-..-!'. da itmocracia itn-
tra io fascismo. Uma carta
progressista que reduz a um
limite minlmo a propriedade ca-
pltaUsto e assegura condições
para o amplo deteni-olrimenio
da economia locialtsta, das II-
verdades democráticas, de todas
es oportunidades para o traba-
lho e a cultura « para uma fu-
tura economia socialista, Tra-
ia-se astim de uma rctniblíca
popuiar, de novo tipo, como a
que está nsiccndo na lugosla-
lia, na Bulgária e na Checoslo-
vaqula. íjm aurora de_ repú-postura, tire a

surgir, como a velho tofmlffa da ! bltas* democrdífcas, na Europa,
»*_____ _._ _^_a« i .->.*—*-. ! _jf ¦ _ 1 .: J _ *¦»*» m a * *vl*.»* A -.Ia ¦ ademocracia, a onfl-comunlsfa
enfurecida, caluniando a demo-
cracia no Iugoslávia e atirando
Infâmias contra Ttto. O certo
i que oi povos o*l*anlcot eitâo
se libertando t> fsKdaltimo. e
do fascismo, destruindo ai rai-

,ees da miieiria e da- exploração
imperíoUsfa que presfauam se-
c-.iarmsr.fe sobre oi seus.pai-
ses. ¦' Na Albânia, por exemplo, a

cega dt ódio os reacionário! e
fascistas que nio se confor-
mam eom a liberdade « o pro-
gresso dot povos eti ontem do-
minado» pelo» bardes feudais, ge-
neral* fascislat I toda a cama-
rllha do capito! colonísador. A
Afbanie que sofreu a Invasão
fascista de Mussoltni numa trá-
gica .rtxta-feira da paixão sou-
be resistir to hiuaior, «tu povo
lutou.sempre t conqultta agora

a tua democracia it maneira
decidida, marcando um grande
passo no ttntldo da democracia
tociallsta a democracia na qual
tstáo todas as eiperanças da
humanidade e todas es forçai
criadoras do futuro.

ANARQUISMÓ EPOPUUSMO
ASTR0JILD0 PEREIRA

t eoli* «o: -..*. que o movi*
mtnto op«r»rio bratllelro foi
durante Urgo tempo (sobretudo

entra lfXtt • 1B17) iniiucnctodo
pel» Ideologia an»rcoalndlcalls-
ta. á Imitação de movimento»
idêntico* existente* n* França.
n*> ;:.v.;«. n» K.«panhs, em Por*
tugal e, aqui mal» perto de nós,
n» Argentina. Com uma dlle-
rença: que ntttses palee* tia via
umbem grande» partidos opera*
rios d* formação origtnarlamcn*
to mtnlsto. *o iwaio que no
Brasil nunca tlv/-r*m êxito aa
dlvetrits tentativa* de organlxa-
çáo de partidos semelhante*, fel-
tos *pó* o sdvento da República.

S*be-ae igualmente, que em

tia do* fins do •/¦cuto p» •-'-
com o Bra*il de va;-'.*.' . .^..
* po&alve! esubclcccr um* cen*
temcihtnça entre » Ideologia po*
piilUt» e * Ideologia anarquista.
Dai a relativa semelhança, na
plano Ideológico, entre a poslçáe
talclal de luta que caracterivit
a formação dos ptrtidos comu»
nlstos de ambos os p*tte* — lis
Rússia contra o popullsmo, uo
Brasil contra o anarqulsmo e seu
derivado anarco-slndlcalltmo. D*
que maneira, porem, «e travou •
te desenvolveu esta luto, e qual
o seu resultado, num ¦• noutr.i
pais? Segundo a liçfto contida na
Histeria dn Parlldo Comunista
(tolchevtt-ue) da t.RSB, a luta

rnNFFRFNri A flF tido operário organlrado. o par**«-»\/lv.I «J4,\4U1VV*» í*» SJiaiúfo comunista nasceu do movi*

0SWALD0 ALVES1'

quas* todos os países do mundo. contra a ideologia populista •*•
o* partidos comunistas se cons*
titulram. tm conseqüência da
guerra ImperialUt* de 1914*1918
• tob o poderoso Influxo d* re*
viluçáo russa de 1917, por via
d* r.l*áo produxlda n*s fileira*
do* velho* partidos socialista*
depois de lutas lnte:-nos mais ou
menos renhidas e prolongadas.
No Brasil, onde nSo havia par

Patrocinada pela Célula 33 de
Maio da TRIBUNA POPULAR,
o eacritor Oivaldo Alve*, recém
cl.eg*do do Chile onde «teve
em mltcâo cultural, pronunciará
uma conferência na qual relato-
rá '¦' suas Impressões de via-
gem, foc«i»aando •xvpcdtlmente
ot uspectoa literários • político*
da rida no grande pats sul-ame-
ricano.

A conferência realltar-se-ia no
dia B do corrente, ás 30 horas,
na ABI. O eecritor Aníbal M*-
chado apretentará o confejren-
cisto.

apoiava no* alndlcatos operários
de tendenclacia revolucionaria.

Mu sua formação, quo ie ope*
mu tombem sob o Influxo da
revolução russa, seguiu o mesmo
procraso de luta Interna e clsfto

a
Como vimos em nota anterior,

a formsçáo do Partido Operário
6ocl»l Democrata Ruas o que

m*ls tarde adotaria a denoml-
n»çáo de Partido Comunista
(bo.chev.que) ea caracterirou
desde o seu Inicio por uma luta
teórico encarniçada t-ontia •
Ideologia populista, »té entfto
predominante no movimento re*
voluclonarlo russo.

Kfto se pode compar*r a Rus-

nrppOTA DA REAÇÃO
M0ACIR WERNECK DE CASTRO

(Perro: a TRIBUNA POPULAR)

Deptrit d» «toe*» fri» (tos rq*mlv«do« «to
pleito, - a situação w riclirtc» « o» histérico»
so encolhem, entro o». último». • «too» ip* tm-
candnlt>» dlvewlorni-ta». A própria torça ,da«
clrcunstoncto» ot vai pondo A margem, em*
quanto ensina que • Vlteria em política • nã*
é como o Êxito rle.nm. p««*e do mágica. Ve>
riflcn-M* que nio basta disser: aquele homem
f um bandido, portainto. ea, qne acho ¦•Mirn,
tenlio wmpr» rrizío. Voltam «>».*»*«« pitar
a dura terra.' Verifica-se qne .política tltAo «Se
artigo» de, Jornal nqm verl»*->» disKmrec-J,' ma*
a »òm» d« e*nt«,rtdlmento'r"do..mllh8ef, '.* }o*fo
«Io» intera*ri«ss d«t .ctosse», a» irritante» quo*-.,
tóe» 'material*. . Pí-e-e-e.tle. lado o mes-tani**
mo o Jáe» ni»i» »vi»*«4*o« .váo pèrv-etomdo: *rai**
clnile-i elomertarea, lugares» comun» '(há*certo*'

compromiwíóti n«xi«!*f»ariot) e ¦ nem; táo ¦ louco a**
sim i o hoiném quê petxlo ,«>• «néi», para ficar
com os dedo»). O lltler .òpoMritmlsto. qne.do*
rnnto qulniso ano»"ctTmbatesi.o pc-aer uturpa'
dor", dtofeiajora quo prefere apoiar o gorcv
no a 

^trómlrltte-lo. A • terto *» chai^\fi*e*ill***iOi
ma» por tato realismo»-* que qualificava de
lmor.11 a; tÃtlca comu*|i*ta, O mtrsrno l«sVr,.re«*
pumhiido m impadendn» 4o ra «í«>Trellgir>-
narlo contrn o "nefando e exer«vrado'*r. Ootu-
lio Vnrgaa", «ti* «pie há'coi***; mal» lmp«vrt*in.

.'te1 st «rdldar,- há um» Cónrtitulçito *, ífrrtiigtr,
pol» etrtamo» ntim» altusçüo de Urj-st-oVatle* pre-
i.-irlnn. Bi» o qne.4, fator etoro; mar. nem,ou*,
tr» edsa'queriam aqnéte» que fiwiram alçam*'
^nhn dBCimrtdtntote.... ,

Neeto nova f»»e, ;drrsfi*>^m.-M-r-M.llu*8es
(toqude».que a «Id» dp» .*rrir*-fO«'-volitlco* do
i.i.ttnilo NoVo bátlxon pltcye*r.«m«nt«." de1 "pi«

roqtioto»"- °" bomcn» â* cah«*çavfr|á .nonca
tiveram llus«5e« o multo menos a» te*ti*n «»?•
ra. 8nbem,-.!c,omo dl»»' conhecida "máxima ta?

glc-in nuoOipittÇOitto.lliVi^Aito é.» «torna d*
giland»^ri*o » dgttrmda-jvw a<^oe-». torio-
so», ma* a.srlgltonda rriirarilri-Mln.do povo. N*o
lgn'«>Tttih,. coino. dtswi' Pwi*4e*j,, "t t«rt»*e*r™.t**'
me-ndamerrtó readonado da» tor$*m' pejfttr*»*
astruptOt» pot tráa da e*BditIut4r*ust ***H^tw»»',

Jia* dJú, t* (UHTtat-tm eo*n aasea rateret nr-
gatlroa, ,poi* ."no nivel. a que chegou a demo-
vrttcia emnotMt terra o no mnndo Inteiro nin*
gnerm mal» ptvderi grovernar noaso povo pelo*
vtlhos molde» ditatorial» e ra*d»tas".

¦.'.•..¦; Agora impõem-se •*» reajusiamento» da
tatic»,. oomo falsem o» partido» político», ma»

| também «a rocomposiçõe» tio ponto» de vista
P<-!í*kkií", a «RO» fri» e™1 corta» paixôoa, a*
auto-critica». tJhe*rou o tempo em qno não bas-
to «1-ibtoterar no vácuo, ma* « predso dcfl-
«ir ptidçõe» dlanto «lc cada cnso concreto. De*
rapnreccTii «» antítece» f*l»»ws tto dtuacionlsm»
e^ilr^, para t«der. togee ás r-o.ar.i-*«£<>» de
forças real» em terno tto problema» mundial»
• nadonái*. Acaba-8« «» polltiragtrm de ai-
d«Ha,', coto suas ¦ intrigo» o snbterfngios, e en*
trr» em cenn a polititm.

L . F.ntío já não adiantam mai», «.- manobra»
d»re**s!rmlit-ts. Jíáo rx>tl«mos, no Brasil, «tca-
F4ir Aquoln implacável divisão de forca» que'u-pt*i>c*)»W'em.todoa os pnlecs «*> mundo: as
força» da reação e m força* do progre*»*. Dois
cjtmpo-i - canatante» na vaVle-atctle, « entre •»
qnsJ«.é pt*«d*o «rtcolher. ' 

"¦<*

O combato * i-cação <ê o .ttonominaflor co-
mvtis» qne » »rr«r*-ec« á» rorça» p-fogreewlBta»
ne*. fa-e d» nota. vida poUtica. V -ai ele-
me-nto tuilflcador, a,pedra de toquo de toda»
m te-aóVrnclas democrática», propordonanflo
ao* brasileiro» um amplo terreno do entendi,
mente» .cooperação. Aqui se «encontram • con*
fratCTntíam o» antl-tofldsta» do toda» ¦¦*» cor-
ront-r» para ««WW-que..^o.'i*»í
fmtó» da. vitarin. No plano mundial, l»*o
significa luto. pela consolidação da pa», contra

pqla consolidação da pau, luta contra oa ma-
nojo» impt-rinll-ta» que semelnm a intranqui-
litlotle politlca num continente, pr«n»arrindo •
ainbhmto P«»ra"»* Intervençóc», e noutro vão
e*snu«aj»ndo em «angno • ««-«sto do independen*
cia do* patriota» qne ou***ram at*retlltor tio
Frindpte da aatt^s-termlnaçáo do« povo». Blg-
idflra atoda t»stlttoried«d«, atir» aot poro» que
•o ¦ saforpim por detrube* ae twue optanaorta

fasciíta», auxilio • eailmuto a« poTo espanhol,
ao povo i*ortu**ilèa, «o pdvo pajvtguaio,. Sig*
nifica repudio A «dloat» cavmpanlta contra •
União ftoviéttt-4», alvo eterno de todo» o» ta»-
data» « lnlmlg-o» do povo, caluniada e dene-
grida. polo* herdeiro» Impune» dos criminoso»
de Nure»r»»jr*g. ',','-

Xo pltno nacional temoa como principal»
tarefas nnltartoa de combato á reação a con*
Kiilidaçáo da ltrgalldado «tom«jcrAtica * do» di*
relt«* fondamental» do povo. A cada passo váo
«urgindo, como «gwa com a greve do» Imn-
iiirlns, trlInaçiV» q«e »ão verdadeiro» teste» dn
dignidade human» o de fidelidade á demo-
ernda.- A luta contra a i*e«cão ne consolida e
aprofunda com a e*T>crrienc.ia comum ndqui*
rida nessa* «itunçô»)». ¦ Al do nada valem o»
subterfúgio», aa meia» »olidarie«lade» coleante»,
dlanto do formidável e*ip«Uculo de uma con*
ciência coletiva que «o afirma.

A participação do vanguarda do» r.omn-
nistas no combato á reação «* outra pedra de
toque do» verdadeiro» democrata». Temos
visto, nn» otvfifusões armada» com Intuitos do
abnfar a expreasão da vontade do povo, quo
toda sorte de Injuria» e intrigas foram fcltn»
contra o partido comunista. Mas tedn* «» mn-
nobras, mesmo a» do» mais hnlKil» perito»
do fllversiontomo, cairnm no vnalo, não en-
contraram éco no coração do povo. Hoje ela»
estão definitivamente «lcHmascarada». O jogo
nn reduii agora a um» suja empreitada de uni-
ficação dos d«-mál» partido» contra o comu-
nista. Que dtoem a isso o» nnti-fasolstas, os
(lt-mocrataR, o» Intelectual» ltoneirtoo? E' eivl*
dente que estão 

'©tes 
próprio» ameaçado» por

etwa.conjura da reação, felizmente sem t>©c
slblUdndo. de «xlto. Os cc\nunlstns nfio precl-
sam implorar queininguém, venha rompt-r lnn-
ca» em nu,, defeca: é o próprio interesso da
tí«*moorad» no nrasll que Impele n» demais for-
ças iir-ogreaststa» A não colaborarem nn farsa
do nntl-cotnnniHmo, cujos primeiros golpes so
ensaiam contra a Constituinte \a renllrln-
«te e-sua» força», em'tudo oqiie fór ftindnm.en-
t»L em • tedaa- a» quostCe» básien» do país,
teém de tutar unida» ao» comunista», sob pena
de tmlddio, «to repodlo por parte'do povo. Nfto

. há «mtro «is-Jnho *j*u» a t-oto*Ht5t-, dtsrv-ota da

. reaçfio, .

tnimlu na Rússia, primeiro eob a
dlreçáo de Plelthtnov e depois
tob a dlreçáo de Lenlne. o cará*
ter de uma discussão teórica
aprofundada, tendo sempre em
vista (sobretudo com o apareci-
mento de Lenlne na arena» as
condições históricas peculiares ao
pais. O resultado foi o esmaga-
monto Ideológico "completo e da
finltlvo" do popullsmo. o que per-
mltlu a Lenlne consolidar a bast
teórica e tática necessária *
construção do partido operaria
marxista.

No Brasil «s coisas ocorreram
de maneira multo diferente — »
começar pelo fato de que todo*
os fundadores do Partido Couiu-
nisto vinham eles próprios do
anarqulsmo. Sem dúvida, o P»r.
tido nacceu da luto contra * tdeo*
logla anarquista; maa devemo»
lembrar que se tratava de um*
luta "Interna" entre anarquistas
"intransigentes': o anarquistas"convertidas" (melhor dito: em
processo de convênio) ao m*r*
xUmo. Contrariamente eo ou*
acontecera na Rwsla, onde »
luta contra o popullsmo fora
uma luta oor assim dizer "at-
toma", sustentada por marxistas
contra populistas. Esta conslde*
raçfto me parece multo lmtx>r-
tonta, porque nos mostra qual a
origem Imediata dos resíduos
Ideológicos do anarqulsmo au*
durante anos permaneceram eits
nosso Partido e perturbaram n
teu desenvolvimento teórico * or*
ganlco. Mas há outra considera-
çfto ainda mais importante — «

vem a ser que a luta entre os '
fundadores do Partido e os antr*
qulstas "intransigentes" nfto at
travou em termos de polêmle»
teórica, llmltando-se apenas á
aprcclaçfto doa fatos até «ntao
mais ou menoí conhecidos da re-
volução russa, fatos esses qu*
uns aceitavam e justificavam, «
outros criticavam c condenavam.

(CONCIUE NA 4." PAQ.)

fARRAPO
niALVBZ qu*. oíoum des-
J- ses banqueirot em cer-
to fim de semana, na sua
casa ác campo, antes de
jantar, leu Platão. Platão
faz parte de bibliotecas
inesperadas. Quem sabe se
algum desses banqueiros
parou os olhos nisto ? :"Não temos uma opinião
absolutamente justa, quan-
do consideramos a morte
como um mal".

Não foi adiante. Vieram
chamá-lo para a mesa.

E eis ai por que tal Ho-
mem, que quer viver, não
se importa com a morte
dos outros, e assim se jul-
ga um justo.

Ele deve ter convencido
os colegas, sem difleulda-
de, de que, se Platão dis-
se, nüo lhes fica bem dis-
corãar.

Está claro : os banquei-
ros querem viver. Mas oe
banqueiros só podem vi-
ver com a vida dos banca-
rios. Sc os banqueiros não
deixam que os bancários
uitiam, como é que os ban-
queiros vão viverT,.,

A. U. >
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5fifiMMÍi MMM. »* ***Í*«**1 *»*4«i«'!,«* §*»««. rtJ*Ml«>ifV
ta «i» ÜM t-iswt**^ m »«* «.-«4-fiftiUf-a, # «*>ns*ír4»i «j»a
mu Hiplilto **j»:*.**> IftWH» 1 t«Wr«t«Sft«H** «M t*t>
.< ...;- ^ a líietKiíiüüt * MM t <l« ««Va». «# et&tto
cuM a »íUm» Kefitr* «í» fii> 114o (3is»ur*5ti», hafetn+siü * (hm«
atras M MMlriMÍM * f** twtltstia

0*.tia»*f»«» thnftt.» a »i*&{ls tu «Mjvr«tr»t» tMtf» tta*
aapt«v» S w«>***4*»s. «rs» pr*.T»ta üw^í^uwsiM.Iíw tem a
etiisitV» utntW. irnpa.fl»*.»» « aftafa-tU na» 0 V iiiM*«v»*ts**V»
tta .'ü* r»í»'u*<*».- aa «4ktiar,«-«« «-»• <»»u «^i**»»*.. «a
DlMMgWl » a* MMMM t*8-' ICÇ» d» 8-*í*»,5>;l#, ttttafMll*
o- - m. *¦»**»* t *«sr»*i**«w» «i# <ttn>*tw» « mtmm t «
MMNlO M&SÍ tm MtjW ? ¦* *••**'* •*** «• »»»«**» <t* «*»¦
Mra«j .acsoAat A tcotaUtU, !«*• • «** «t«-it«.*<t». alta
i.iteta ogajSttttJKMa' ieA*l%,rtSâunenia", **»•

-O JatasT -11 d* «ttfi/o te \m — ?• M*
. -.* — fitai» i •4I«4« t tHajir - lafat «ca*»» *
tVttüotl -0 Jornal" n

ir Na véspera. Otèm Mola tinha
mandado escrever :

HAÉ rr-rwi í*.*n'.ot revititu «je« M *M*a j.ri*#.aar»4-3. r.«i-
*»» Ura «anm» t*«pt». riao i**-»tí*m d»» i<*t)t»4MtHAM i*

„. |g** .*e«t«<-rtn * uma «?»tr*i*<íii e*8líal 4»# irtr**»
;.'.'.* M Ilutr-toAt» a dtUtmirtM^ gf«p<i .ttftJCAb* fafcft *
msie-rt* da* ílMM «ntutvitta*.

A etvda <!* pHM ««ra»*»***** e«*i • «*tó r*f*Wíl**.*t «Ja pia?*
Depoi» ot hancarioa a tm «««ninít. com a ê^wtrutU ««•
ém matlitasoa umbam cttm a «apealtlo retm» a toa oao-
etrt*», cera oraao msjr<*«iu» até St «ItMe «*«

ratssa na iittplanln «ot latattaj p*r« «w. Tam-
avsi a «Vn Octtwt «Vk Í*nU« «* d«*» »írT«í»tíilÍ<«»- .

r um plano at^-wa*» ets» oa dttalh** <J« um amao*
r«' • para a lula.,.

TrtZt omaa gravas aâa jjttpt;au»u. «^ip«imtr»i*li psn»
uma cms avrat

r o erasr.tta^v «tat* plano o MCT. vTtao «XAunbUk,
tonforma tnlcirma»j«>í» «jtta ut^mo*",

**¦?«•«»«*•(!«" — 50 «!# faatira te 'Mt — tO tt-
totó Soro acabo*. « Mota t «*»»«• dementai /«urii-
nto Um maU ae-tfttf». 0 Ofet ,'t

#*

tWaa|ta*a*M*tja*||.M*i^iii. 11 L| i- ¦ 
^«r -mi rtlWlWiHli rli*»MMaMjMrMla1r^^

V/t/a dos ãmf/les fb?wíate6
ti

«•aane-»';
• ¦-¦•««Vf' ^¦«**#

N01E^'lHlíLINSTALADO 0 COMITÊ
DEMOCRÁTICO DO FLAMENGO

Ai»"i • etjrtiBonU, bauvt um aoimaáa baile

<S)Mft't1>- PM
™ ^=I*F t/ 't«««^'fT^ «a-T-"-^.

WO JtarUtAG*t«*lt"**r*»" «Jt «Ufffaiajp p st*»*

1* Catin»flt oi J^túa, lúta*:^ «*#

t«jt «l«í«ai.tí «, Jts*»! «le IWV
iMflMStt ffltfeNa «ít+wvitaiMSe «t
t*ot4t« a«^»t-ttJt«i-« # mNMM
* i/«(it»l»f«a B»»í^* itaMH ft4a*
4a a «!<-' a'«t» «to -íii.Ki.i *>
»ii*«*í»4** tt» am tai** ae aW*

8t*;i*n»4'** «va t*** «?* CaWe
?<*«w«iai tlca fcV.üaam»** itma
:«f J.iSü ti*' «'.i6i*i!..riM a-j r.'n^«w ««em «» ftm et rartfwittê'

MiUacie», am tatd,* ttm ma» |»»»» »» damna í>Mrtlic«i
fntpmrta n«*m*f€*» m al«m». ftara batathtf peita i«:»y*dw«a
ríiue tata a? aüutu*.- | téatát 4* t-cítiíaria tiaiwf!»

BilWiBMift p Ciapi «f* «9ajn> . ««Ml».
t«a 4» Ji*«Ua ifJfliaarA M ll«> i A «*aia tíisrui fa| »t«s 1*. a»
u-r»,-* d* aJMÚHtjio tinut»i »*ã i>atM i*to ar. Duri ai Qtm,

ttCUg, NAamstwtrro,
ÜJtUOg _

O «Tiútatuí DÉgfMtjraJaa «t* Maó-it» *3ir»a#-,»\w a ttiruSjjat*'» «ts te,
pÉMt ntsursa;"O t*.mii* Oxavetstw-» a Pre»
ptjMltta «Ia &*<U*. um «-««u *
ra* c*mafiii>o n IU |* hmu
«jíMfatiiij, pffnsat «4«tu h«eívtr«*.
um «tt» graada tui?» :-«íu><tss
it, l^ttlro Rw«*«
<t* livaiauíat»,. «tu «i.tf»» «-em
a iu tki.m* tta Rim» «*a H*«m»«nw, h*»í* r*«tr«» «m»***4«», *!»«»«*.
m* dt-rttto <i* » «ifmw. «ia Pi»-
íntum «le IHum, K««jetai, r«i.
tora latM «»t amir*» • tumira.
«tdtt» tSe Ptrftt» Hrttnlo, ««.1. w
ú*n'.e úa titeto paliiitt», ttUntao»>u f'.»t*onr«;. ttsefaanvtj «soa «»»ir-
r«» «ta faotte. Oim*r'«a H»nio
Ciits.» «- Mttrro ta Patvia, • ao
peto ua ««oi 1MI4 uma atanrti
«tur-iin hor*. «bT l* «da ietrrei.
ro. «v» ia hatat ru «n^tl tara «*.
eomUa uma itani» remi***»-
i»s?» m t»t»«mas»fií «toa atarlo
t«*i«aíU. a «ua mf-^wvttfl me-
n*4tia**.

tt» m tyumaüfa a te ««^n:»-»
najaai «#i«*rtt«,4r. esai a tnatM
kfft«iUaia f.a»vntí. oa pttwmij«»*to ««atva «io Nirt».

Km tfttiW* tetam -«w-otítltl.»»
-« astmtftm tt»«»«te* am a at-««¦tutu pum»*fla*. Pfn-íWtnie
ir. Mnktiut fftt»J. «*ti>f«Msa»»r.i»
ío fiatvaüo rt4tt»l « iwruta 4»

twT,^íX<*,,,M*t'a*J,i** *^l«nft»* temo'
rrauna do pata. «Ir». Mu-.a «an<

«4a«t\ dr At««tfo Mor»** Um-t
o a#**i«r#n»ít» Jí»»# IU«wtt«st Ma,
;)**4o • a» t«t«iM'ttua atônita
AJ«*»i4a « fotrr Pfftnaff.

iftaram tia pelam, «J*««s st>
i»mi«t«i1a. o «ir. M#4*Ijw K««
mm tmt «ta i*íc*»tó«.íi«r «ta «•
j,'.!.'»v*.> «i«marf*Uf5 ite pot«A<*t»m»t» tm hl#t»5t1í«i eu tw
*lin 4e »**t«M«-t4« u t» • sua aj;i•acta «*» tídiiirt i^tuMf»;*.. A

t»tuir. a «Ir» Mima «aniiato, *m
httiaa patawat. «uMilmu o pa ;
fttl «m muiltrr otawieir» reme]
triadora <{*m«i»«h"» na aarte-s

tattf «t^ttern* « a r,«»*H4t«$*,
ia stta t^iartatarAo no Intiwia .
rj« tüísníiÃjao M 1^0.

T««mi«a»ta a omtmm >¦-**>*¦*
tv»i«t«x.!t«» «t# «tat:.» a RftMOf
tat t>«»»ntt»t. apaa o t|tia <# res-'
aí. a um »«»miarf«» baila que tt;'
iueioncotj ate at 3» Itorai,

Dr. Abreu Fialho
t-MTtltVfA

«1 rtofttfa 1 r «••«»• ttt rrtatt

O POVO iNGRESSA NAS SUAS
ORGANIZAÇÕES DEMOCRÁTICAS
[}ütm-it o» moradores doi morros dn Catatumba e Sacopan * Fundaram um

Centro Democrático pnra levar água, saúde e escolas á milhares dr famüias
JC04 morros 4a «Jautumba •

ãscpeo viram ta)rca da aas
..:[ -;ri«cat, atia babium bar-
.*voi lofeeioa. Sâo t.i blitto*.
j»m âsaa. oaw eteolaa noa mor-

.tr» da Cautumba o üatopao.
*r.-*s mli cruoças sem .usiru-
¦io a aem saúde, brlocaw trU*
uta-tut. pelo» barraOMs. A
tua eltVtrlea 4 dirfídeota a tas
falta um »,otto policial. O ai-
wüOl, áa veie*, é procurado com»
l-cfftgto por aljuDS moradorat

«J«> Io*4l. «|uo ««sim paosam fu-
ji, úi mlsé.-la em quo cbafur-
dam com ai suas famílias. Eo-
treisnlu, atsa solução errado aô
lt> aumentar ainda mu!» a iria-
teia a c àbasdooo a» qua vi*
vero, * surgem ali cuuaa bom
-.inairadâvals, eu; quo a poli-
«ila quota sompra é cliouada •
intervir,

Kào hi divertlmontos om «3a-
ímomba o am Sacopou. yuan-
«:«• tu.'ao um eltco 14 • •" bai*
su, a flalODomla da multas
«•«lanças o mulUeres so Ilumina
no morros. Ma», poueaa aao
„. erlàúcaa a mulheres qu« po-
nem se dlvortlr por alsumas
l.urtt. uum circo..'.

l\i Jla». pordro. um tflpro oe
v'da nova Invadiu cautumba
, flteopan. üm grupo do to-
-,. us e mulheres esclarecidos
r-aotveu lutar organliadaiaenlo
,.nnth a miséria e «>,»lc00'*
ti»» -tatao resolvldot, decidida

tti \tk\ W^MmL A fmà

wL úWLmMÈ &\
Hr 1 WMr^gti Etr m\¦H.. : >r.-J Kí "tell'l«i|',W«í '."S BI

BI- v**«v^*l MWgtmBBBI ãB^Fm. m

¦r ' l»1Pe . Wf§ ¦¦¦¦¦¦¦¦BHF^mBhhBhB m<

¦¦¦ * ¦Pts^Jf«iK^i ¦¦ «ai

Diretorci do Centro Democrático ProereMüta rfos Morros de Co-
tarumbo a Sacopan, recentemente fundado, em nona redacio

Através da» America»
•COXCUSAO DA 3-- PAO.1

urittea*. roram efetuad.ts «O

prlaOaa. O coronel Velatco. fa-
'ando aos |omalt, declarou que
í, tratava da apreensão de ar-
ma, d» fogo • da literatura n«-
Vrihlva -Tudo noa indica, que
U4 uro plano para criar u*i.
olitta da iu"í.nqullldade no
tjiit. Nós oeuparamos as rua*,
-o entanto, antes quo ole r**
sa s»r posto em prática".

Xumè-rossa firmas argentinas.
Au» sa negaram a cumprir os
cacretos governamentais de
BbtriO e aumento d» salário»,
:udo ao loelc-out pttronal do
itiaj passado, estio fsiondo ho-
•a acordoj diretos com o seu
iietéoal, nessa sentido, por In*

-.-mcidio do» elndlcatos ou das
dlfiíldenèlas sindicais favora-
reis ao» partidos da O.D.

"Nosso propdslto — disetn
riaB — ê niílhorar as condições
>!le vida dds trabalhadores, mas
-.o- cima de "Intromltsoes es-
tranlits perturbadoras". Ou em
linguagem mais clara: duíxan-
<Ao d.» lado o Mlnltterlo do Tra-
lialln'.

Ctlcuia-ee que SO.000 pes-
Kuiis rdcâberam Tamborlnl,
l.iotua o sua numerosa comltl-
v» lúter-partldarla, ao melo dia,
»)«] regresbo, de tua excurs&o ao
norte, tio cheia d» Incidentes
i..in (ivovlnclas r)obres a afasta-
«.ai. • nornialUsim.-) e triunfal
uss us Cárdoba e âanta Ti- O
Juli federal estsro no trem e
uonttatou perfurações a bala e
Vidros quebrados, mas ausen-
ela total de ferimentos nos pas-
aagelros. Sábado eles partirão
do novo, desta ves para Entre
Rlog « Corrlentes. — B. O".

« firmemente, a transformar a
vida daqueles morros. Êle* es-
tio decididos a acabar com os
barracos, que sio foco( de tu-
b-rculose, o lerar 14 para os
morros bicas da água, mala lux
a «sacolas *para aa crianças o
cdultos analfabetos.

B atstm surgiu o Centro Da-
mocritlco Popular do» Morros
da Catatumba ,, Sacopan. Hoje,
tio aponaa alguns mombrot.
Dentro em breve, o Centro terá
em auaa fileiras a quase tola-1
lldade dos habitantes. 86 uni-
doa numa organltaçio realmcn-
te democrática < progressista,
como é o Centro, é qu© o povo
conseguirá concretizar as suas
relvlndlcaçfici. O Centro Do-
mocrátlco Popular dos Morros
da Catatumba. a Sacopan 6 aln-
da bem jovem. Mas, dentro da
algum t<-mpo. com a exp?rl£u-
cia da lula, ele conseguirá vi-
tôrlas, quo dia a dia se repeti-
rio. Há de chegar o momento
tm que os moradores da Cata-
tumba e 8acopan ingressarão,
om massa, no seu Centro, para.
unidos i ilos mesmos anseios.
levar para nl e para as suas
famílias um pouno do foliei-
dade o de esperança.

AGIA B ESCOLAS 

Oa dlrlgoatoa do Centro Der-
mocrátlco Popular dos Morros

da Catatumba a Sacopan sabtm
que a concretização das relvin-
dlcsçOe» da populaçío obedeça
a um processo. B assim, iles
atacarão os problema» dos mor-
ros 'ir, maneira objetiva. Hoje.
reclamarão ma!» algumaa bicas
de 4sun. Depois, lnttalario
uma escola. Mais tarde, qoan*
do o Centro estiver mala torta-
tecido pela adcslo da maioria
dos moradores da Catatumba e
Sacopan, estarlo os seus dlrl-
gente* em condlçdes d» condu-
zlr. com •• vi. outras relvlndl-
caçoes locais.

l.o--.-. após a fundação do
Centro Democrático, a aua di-
retorla eatev«> pm visita i TIU-
1UNÀ POPULAR. Integram-

nãos srs. Ocaso ('oifçalvcs D;as.
nrcsldcntc; Joiío Ferreira da
Silva, secretário; Mario de Sou-
ss, da conilstáo de finanças:
Amorlco Vaseoncolos Carmo, da
comlssfto do flnnuças; José Jon-
qulra Azeredo, da comlssfto de
propagandn; o sra. Conceicfto
Pereira da Silva, do Departa-
mento Feminino.

Na próxima quinta-feira, os
diretores do Centro Democrá-
tico Popular dos Morros da Ca-
tatumba o Sacopan rcunlr-so-
fio par traçnr diretrizes. Para
efr«a reiiiii&o, solicitam o com-
pareclmcnto da populaçfto em
geral da Catatumba o Sacopan.

E* ILEGAL O AUMEi.TO DO CAFÉ
EM XÍCARA, AFIRMA O SINDICATO

Mantido o preço de 0,30 c 0,60 centavos
O Waillraia .i«, li-ri, r aimllaret ttiviatt ... .• »».n.<. >

mtgrtajBaai
'Ao dr. Mario I.«e«nia

Dsltgado tVOBOmla Topatar,"Taauodo conbxlmemo neta of;r st »««a Detetacla. re*
ferania aomsiilo raf4 ateara, lamtniamoa ter loformar V. g*.
i'»è <•«•.« siadlrau aio rt«oaiit^«t aaiorldada dr. alieno Pe• »i;: loisrlricnda ataaeio motliot toguinut* aí qu». o «Jr.
a.letw d* Csrli oto ttpratenie Comittio Neofotul «le Pre-
«os, composta d« m«mbro» Prettltara. Mio. Agricultura aaíh.c.».'»-j comercial, b» qae, ainda reprcvraiando Comlt-

Ao Nac. de i-reço», rteoabeetu tsia oao lho compelir em toa*
«Ao puna, deliberar aumento caftJtinbo; e) que. pela Por-
Urla do Mlnltlri» do Trabalho, foi esta laeomr-etenca rrafir-
asada ao nem 3.*. ueio qa« nrocetoo foi encaminhado pela1'topria Comluao ao D.N.C d) qoe. enraminhamtrnto pro-r««iou-«# «rradam«-nia uma vet quo ao D.N.C., comptne como
iji»:'1:!» etiodo proania a nio café xfeara. astunio local:
«*» «toa a!«-m do mata de«conh»ca tjattj Sindicato «ícaiquer su-
bortl.naçio do D.S.C., 4 Comlttlo Nacional de Preços: fl que
do processo cm eitadn, contia o relaiór.o do D.N.C., da
1913. publicado no boletim da fevereiro, onda o dr. J..;.«n<*
uur.tr». eatlo diretor daquela Deparumemo, defendeu da
forma Irreiorqolve). a necessidade ao aumento do café em
xícara, faca ao aumrnio do custo da vida «m mal» dc *i<»o",;
Kl que, rom a volia do assumo i competência da Prefeitura,
o dofparbo üo Prtfe to » ftecretsrlo «nleríor. entraram auto-
maticamenta vitior, com at restrições publicadas; b) que,
al<m do ma,* d*s labelaa em vigor nlo consta ubelamt-nto

cafó em xícara, e. ainda qua eoostuse, aotorisaçao Coorde-
nador, aumenio Santos, tornaria sem efeito tabela; l) que,
aproveitando entejo levamo» eonhee.menio V, ,s.«. elevaçio
preço louça dia :3 correnta mais 60% » cato em pó. hoje
pela maohi. 0,40 am quito; J) qua o Governo, por sua ver.

dia 33, elevou preço imposto, vendas 4 vista para IS.OO.
quando anterlormenio era 13,10; k) quo, lembramos ,i con-

rentencla da Comltilo Nacional do Preço*, estudar a quês-
tio da lonça, assunto da soa alçada; Dtante espotto, leva-
mo» respeitosamente conheclmemo V. S* qno prosscgulre-
mos nossa determinação, mantendo preçoa estipulados. Agra-
decemos penhorado* as atençfies de V, 8.', « teremos sem-
pra gratos pela Justiça o serenidade com quo tem agido. ..

(SS.) — 1'lrlllln 1 ..urrii,;,, de >„„, ¦

Presidente'".
"Ao dr. Glleno Do Carli

Estranha esta Sindicato sollcltaçio V. .*-.• Deiegado
Rconomla Popular, assunto aumento cat*. quando em sestlo
plena deita Comltsio reafirmada 1'ortarla Ministro, taba-
lamento local competência Prefeitura, ao D.N.C. compoten-
cia alcança somento produto etpeclallzado, âmbito Xaclonal.
Aproveitamos oportunldado Indsgar providencias V. S. au-
mento lonça mais 50% conformo nossa comunlcaçfio oficial,
o sem dúvida, assunto aua alçada.

Saudnçôc»
(aa.) — Emílio í/ourenço do Souza - Presldento".

m Mirrmt csgwmr po-
pvu« oq^Miev1»» s—-

Uf «JiV lljtTiaflr. «Ptf«Mfa. M^
i*i»w.«»m «ji** tm^t^MMtia ttm

-tarnv. #»ia tm'tommttamiitim
a tm *m\ mtmi tmm,*e
|ü «a«M«»t« f}tma»\ P««««
üãtã ^vmMíi tjrreofah»»* Hat-
«4»; »«««p«««-4«*«»it. Watt tat »
isUtat, i^ttrffiai» tw-*S, t«d»?itnnu Ckmaks -1 it«W*ft*,
Mar» O fartas, i* ttMeurtm
ilaituel A- mrmo, T mv*Tet<
(9, mmtao A «*» rHnia*- |«
ursyuaitti. PvtKVHH)»* Ç, PBB«
uai

tii ÜAO PAOTA»
t... M, «*. u. A-i*.ilÁTHX
m TATVtwr j

Ho «ir^ttks-v-* NWti» «te T»««t*s**
ea 0i4 faufe». o «umiie istu-tt;.

ítmm lm*l ««Ji iwaltaad-i
«ela riiiwíritAsçSí» «tat iritlntü.
í,rfitm msit imtiUsi*» «f» T»*w<* <-a tiufa w*im» imvsâa tm-
m i-.«,*ma,Aívra, «i Ctmlie rvmwaiir»!¦# TSttUSp* «U IKM «'(tlWIfUl.

s» «iue a »«*• aitíiuti» t* acrt»
tysim nutmuunu

PT«i4fn'.#. Amlrt» Osn,t»»i*.
«*r»; |» tlre.pftijdffii»', Jalr Pp-
Uai; T tií*.rti«fti i*ftif M*iis•«.«ta»!. imniwo e*t*t, *M»m,
-'•rvuiir. i« iwnurM, it»tt«*»«*
fattíU, í» Mcfíiarwn, Vmtiu
famro; i* tMtrtwttit», tiwc«
rambellnl; 3* ieKurtU«>. Jawrn
ivtrtra.

A aàdc «i > Comiu funciona ê
iMirnlda c.-u« Qsrt-ia rt. 3 '.as
aa capital paultua.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ MBTROPOLITâiNo

SABATINA DE
PRESTES COM
AS MULHERES
A cotai Ao -Mi»". iw4«i«.

da ribatlna •!<• finin rem
a» «nutlirrr* r»U Mti<i»Ui»de
ImIus «.. «nriiliiu» «ta» J.jui-
Umrnlt» í. mlmn». de» Ca.
I"l ll.la. ri.lrí ('-'. a**t*>
llr a '-«* nl al.ru qur f
rralbari amanbi. dia t te
tri.rr.i.. i» li ro heras, tta
ABI

Reuniões para amanhã
Comiio Populir Prottetisuu ds

OraJaA. as 30 horas, rm sua ttáe
4 rua Barbo de füu PtancUco
Filho rt. «5. Auunio: elelçio íe
su» nova dlreíerta.

MOVEIS
¦

DF FINO GOSTO

MobV.iaria Cate te
DECORAÇÕES DE

INTERIORES

FABRICAÇÃO TROPRIA

67 - CATETE - 43

Ctmottíçúet:
O. I». *QXA kTOl-OkfMWA - Tra*** ,t t

*«ait«<#« 4M« C«»i»* 4-t t, *» í» ¦-'¦-- •¦ ¦ .
ttsm b, $, pra«» «t» eu*»»* *M4m és 4a
i,iw«ii{i tt* tmttntsmt,

OiAtVUl AJURieAMi »¦ T»«l*» *» H-- •¦
U u»r«4. m tarai «t# i«jm«**#4 a t*a tiam, *%, %
i« ,tós»!4i4«»» m *-»«*» 1*4»* Adolfa t?mnè •> su
mi» 4«nf«t«í« »t»r»M,a ta «**í*>» ltTHN»H*»it *

M O. S«|A 
"ONV(M*A 

TtíDOI l»« gKttitu
HCOa u WKDICAtS. PAÜA mP©ltTA!fTK t-i:i !»s
415 i» HtirUt», A* ni*A OOÜSH UOS ti,

C. D. MAIHil»rtHA- »¦ A €*ltM*» Pt*
asile r«ia«í4a «4a* ** w«Na«r»4f*i «tip >%¦¦«< -¦«•..¦• ,
«tifü» do caasaiatla Ptmt* mm #» •»*»«" - ,
M pr*ti«tM» dia í, sábado, It 13 «* tm**» * »-,.. ••
•fim da *e«<t!»«m taMFtaratiirad»* aaf» •» lat-at,

«3, l». J4AI»l"lilílM-S" — TMltati «** H*«*«.*.i„..
«tat ea*ljaet ti t*M* Wt*o IN»1». K»M ia li I .
detia Waiiid. _^,

C. I». IM1 JdUIBli ¦« TWw m «
i-antd.», f«:d*al«f* aa taaa *«b Sari«di<4. *- -
A* 30 loraa, A tia Aa»*»*» a, »l. Baraatatte. t«j>
ss». ,'taeic

mwtj* nom un LUXsWOcnoo;
r*ís'*«, bo)a. ** 3» betai, i rwa Ca»d# 4» Ut* r.

C. it, VIU MKüITt. — T94«* M ¦»*»! ¦
sob inrisdlcao dr««> t*i»intai, 4$* % te H htm*
cemiia. f»r# ii»i*r da «!*:•* da etutarads Vi.¦-.*<¦.

O «'. M, ...a««H« itMtaa tN »»«-«».'.*», .t„ (*», -
i «ii.ow em r*"!»'1»*' a »«*»Mtetia*, ftartt trw»»*»
3, aátMttl». «V» ia itota», 4 ra» «•*•»«>- t**- %üt.

C. D- « u»vt»»t XOVA — Cwtoea, t«» -,-t.
preaiaçlo 4# »«ala» de loibttibat a r»tl%* 4» ss
tirado* oetii» Diatritat, M ft**r*i*rí«>» dc IHtnlfiçi
ss irflMlas absls» m«*8r!osí(.lst, qa» dataria a«i*t -
«#cfeiafla d» Plvoltteía»» M «ybm-.ti... diar^M*».!» i ...
daa lR,3d hora*. 4 raa Conde dl Uav n. il <, ,
lalho. 7 da Oumbr*. I^oaardo CaMfi. Arxamíro . .--,
I^<m Toltwt. OrttglrO. itüllatrad»». Mamei Com „,
Ftwirt, Msnori tUbalie. P»«s* d« Aadttde. H*r»s«;-, K-lt
•.«sambarão. Jadlabi. Uratii da Maio» alas**} * t» v».
tie- f*4 o Jloaiett»,

C. O. WOHA tUOPOLDUÍA: — Cottv<t,rS tt »ti „
lula» que lavaram l(»ta» prO-campuaba ftasar^ t^ *|«
ire Alte*. lítia S.iSS; MAsIbíí» OwIíJ. lista S.SK
faro. lUias S.ItT. 3-113 e t.lll: üatvador Cm
r#i..j!s Rtirela Vermelbs, ,:«:a 0331: II d*. .V¦»
0343 e Joio Moaita. lua 4*3. a* «,«tat* deverào >t
da ti horas. 4 rua Oonçalte* «;#» «aoits» 3.1"!.. ;
da» 19 tV>rr* tm diante.

Ct.t>VU< CAPITÃO MEDEIROS: — Hoje. t,
4 ms Cendt dt l.sr* 31, lodo* oa a**t>-¦•.*•

CHUOhA ODILON MACItAOO: — Ttodo» ea '*«••»
«lmpatUaniet. ltoJ«ir. 4 raa Rit» Felip* 330. Porá do üslo, «.
boraa, para a«s«mi>!':a Ceral.
Comunicados:

O C. 34. eomuntra qua H aeba 4 vtada. i rãs ivf*f»
Us? 3i. at Folb nba* para I>«.

« fl.fl.A I.Ki;<'AIHA PltKSTES: — Cosvld» » «•*.•»
aeus aderente» e »!rapailf*»«*** d» Panldo psra wttW.rm *
tura o debst» tje» informes do Camarada Pr**««#. qar s*ri |t
todo» o» tãbsdot. 4t 20,3o bom, ea Kirola A«enas, i inu
l»arradSo. I * andar,

CRLUI.A PEUPB DOS SANTOS; — Of«««*tí «oa t
Xlea 4 meda do Nono. no CD. to 34adorelra. ds 3, dtnt»
em ltomena*em 4a mulher«« suburbanas. 4« 30 beta*.

C. D. CIDADE NOVA: — Comoalea na* t r-»«it>
hoje. aionderi so «rsprdlctu* d«. *aa» Secreiarla». 4 tm 0>s
dante Manrlil 33, no borarto de eottame.

O CM. convida a comparecer com urte&ria 4 ?••
tarla do Dlvulcaçlo, para prestacio de contas, lodet e*
meetoa <iu* levaram lirros o folheto* («ra ase eiulat aBtra
mesmas serem Uitadas ao» ratrpacllvo* Comltéa Dlstrllal*,
trotslm. devem comparecer o» tssulntes camaradas: Prots
cdlula Oclavlo Brandio; NVrha, da rélula Oarcla UHka: J
Oscar NoRuelra, da eélula VHal de N"eRre'roa; Leopelílso ^
cimento Branco, da cdlnla Dourados; José Benevldrt FTHw
célula Pistola; F.-.-.ru-irro de Araújo, ds célula Vila An Pn
Sabate* Schisvo. da c»51o|a Glacomo Malteott* llan» Knsf.
célula GrajaO. Franclm-o («ome* — Sccrctíría

tríit

. |k I

a**

¦l «É-^^íi -»pflujHj EVT ~S^Èi&t*mWkTm\W*iT' ***'<'
*QeV ^t\\\mmmmà*mw*\stmf^ÊtS\m^*mwía^t\% tÊm\\WÊÊff^'ÊmmT*ak. I *«i*a*tft&«a£k9U9l

SI' &ÍmN^m\mim\rmwt\mwL9Gmí&jt> '•* ~ iJENF*

^Ksm\\\WB^wSJSi*m.W*V*sme%WtM^^me%wP ^^tnmWfts^a »8Bff V : *W*SftâBn»«7|B-,a

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — 1-uliuGca — Rins — Flirnilo — Estomnijo. cic.
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 84, SOBRADO

Fone 23 • 4740
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 KORAS

QUEIXAS CONTRA O
INSTITUTO DA ESTIVA

HA' DIAS OS MORADORES DA VILA IPIRANGA, organizados
em seu Comitê dc bairro, promoveram uma grande festa para
receber a visita da filhlnha do Senador Luiz Carlos Prestes, Anita
Lccczdta. Milhares de pessoas compareceram ás festas rcelltaias
ao ar livre. Diriaentcs do Partido Comunista do Brasil, amigos c
admíradoret do lider do proletariado e do povo, deputados eleitos
pelo PCB, compareceram á festa promovida pelo Comltó Demo-
crátteo da Vila Ipiranga. No clichê, um flagrante da assistência

presente á festa de confraternização popular

Noticias da Prefeitura

Apresentando queixa» contra
os serviço» do Instituto de Apo-
sentadorla o Pensões da Estiva
rocobemos uma carta do ar.
João Rosa e Silva, estivador há
25 anoB e asora, por doença,
Impossibilitado de trabalhar.
DÍ7 o missivista qne procurou
o Iualltuto om vista de neceB-
sltar de internação em hospital

Sindicato Nacional dos
Taiféiros, Culinários e

Panificadores Marítimos
Senador Rompeu, 122 - 1.°

"A Diretoria do Sindicato convida todos os associados,
(fultes e em pleno gozo do.H seus direitos sociais, á compare-
òerem A Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-su hoje,
ífl de fevereiro, sexta-ftlra. As 17 e 18 horas, em !.a n 2.»
conv3caçáo, respectivamente, a flme do deliberar eobre a pc-
fjulrtte ordem do dia:'

ORDEM DO DIA:
»i> Leitura o aproviçilo da Ata anterior;
b) Expediente;
c) Homologar a adesão dada pela Diretoria ao Congresso

Sindical do Disirlto Federal;
d) Eleição de trts (3) associados para constituírem a

Delegação do Sindicato ao referido Congresso;
o) fJonclusâo da campanha dc «ajustamento de salário;
í) Leitura dos Balancetes dos meses do dezumbro do ano

findo, c Janeiro do ano corrente;
4> Assuntos do iiitevcss': gerai.

Peta Diretoria: — Jouianci de Araújo, secretrlrlo

para tratamento severo, porém
pouco tem adiantado porque
existe prazo determinado para
i's Internações, sendo o doente
obrigado a deixar o hospital
antes de estar cirad-. Alega
mais que sua moletUa exlse
tratamento longo e acrescenta
<ltio geralmente a fannncla do
Instituto nâo possuo os reme-
tiros necessários, obrlpnndo os
ussoclados a sobrecarregarem
seus minguados orC&vantOg pa-

i adquirir medleainuitos. E
cita o seu caso de aposentado
com 423 cruzeiros dos quais só
recebe 223 porquo 200 sfio des-
cintados para o alugltel da ca-
na Alem do prazo mi'-, há para
as Internações o doonto 'iue
p.^fsa trina' d'as no hospital è
tWeont.ado -^m qulnz? dia.» pa-
ra pagamento da hospltallzaçno,
segundo o missivista.

Sobro o "seguro-áoonça" as-
s';», <-n a\,.|nsa o fjr. iofio Ro-
na e Silva:

"O segurado que raquo,' o
"seguro-djor.ça" fica na iml-
liencla n^ rorsar fon.j durante
vlnto dias pois ele só começa a
ser pago do vigésimo primeiro
dia om dlanto".

Finalizando pergunta o sr.
Joüo Rosa o Silva se é possível
a alguém sustentar prole e
atpnder a contingências de do-
ença apenas com o lufimo* pe-
«ullo do 223 cruzeiros meu-
sais.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Ato do secretario geral: Foi
ieslgnada Maria de Lourdes de
Segadas Alves para o Departa-
mento de Organização.

Despachos: Edlth dè Oliveira
Ribeiro, Odctc Vieira, Matilde
Ferrando de Selxas, Sldnel de
Cruz Selxas e José Alves — De-
tcrldo. Nlobe Vaiada!ts de Car-
valho — Indeferido

Departamento do Pessoal:
Despachos do diretor: Waldc-

miro Campos de Oliveira, Crls-
ilano de Miranda Pinto e Maura
tio Nascimento — Indeferido.

Serufço do Controle: Hugo
Pinto da Fonseca Teles, Manuel
aernardo dos Santos c outros —
Compareçam.

Serviço de Informações-. Sal-
,-ador Peçanha, Pascoal Georglo

o outros — Compareçam.
SECRETARIA GERAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA

Atos do Secretario i}ercl: Vo-
ram designados: o médico Car-
los Burle de Figueiredo para res-
nondor pelo expediente do 3'
Distrito Sanitário; César do
Paço Matoso Mala Filho para o
Bervlço de Expedlei.te; Duice
Monte Cruz, para o Departa-
mento de Assistência Social; UbI-
ràjara Baldomero Goulart para
t. Serviço de Administração;
Custodio de Oliveira Pinto pára
o Departamento de Obras e Ins-'.alações; Ismenla Barreto dc
Almeida e Maria Baidulna Cha-
ves, para o Departamento de Tu-
tierculose; Elinar de Brito Po-
von, Vltallna da Silv.i Costa,
ttala de Abreu Rlera, José Fer-
relra de Rezende, Adalr da Con-
celçao Pinto, Otaclllo da Gama,
e Teresa Crlsplm, para o Depnr-
lamento de Assistência HospI-
talar.

Departamento de Assistência
Hospitalar:

Atos do Diretor: Foram des!-
gnados: ítala do Abreu Rlera
para a Rouparla Geral; Tcreso

Crlsplm para o Hospital Rocha
íaria; Adalr dn Conceição Pinte
para o Hospllnl D. Pediu II:
Otacillo da Gama para o HospI-
tal Miguel Couto; Eimar de Brl-
10 Povoa para o Banco de San-
gue; José Ferreira de Rezende
para o Hospital de Pronto So-
corro: e foram transferidos:
Adalberto Ramos, Marcilio Fran-
cisco Lira, Davld Varon, l,coni--Jas Hermes dn Fonseca Filha
para o Hospital Miguel Couto;
tíorival Dlnlz da Siivn para .:
Hospital Carlos Chagas; Ma:!'
Irene da Silva, para o Institu'
de Cardlologla; Luiz Samls, pa-
o Hospital do Meier, Osvaldo <>
Rego Leite de Oliveira, pnra •
Hospital de Pronto Socorro.
DIomedes Ferreira para o Huspi-'.ai Moncorvo Filho.

FEIRAS LIVRES
Funcionarão hoje as seguinte

teiras livres:
Rua Benedito Hlpóllto, nn

Silva Rabelo, Largo da Penha.
rua Campos Salos, rua Filguel-
ras Lima, rua Junqueira, praçi
Almirante Baltazar, praça Car-
tllal Arcoverde, avenida Ataulfu
de Talva, praça Progresso o rua
Laura de Araújo.

CONGRATULAÇÕES
AOS SENADORES PELO

DISTRITO FEDERAL
O sr. Alfredo Beviláqua, pre-

sldente do Circulo Católico Ma-
rltalnlsta, enviou aos senadores
Luís Carlos Prestes e Hamilton
Nogueira o seguinte telegrama:"No momento da entrega n
v. ex. do titulo de senador dn
República, o Círculo Cntólic
Maritainlsta congraaila-se com o
digníssimo senador, ciente de q.i'
í, presença de v. ex no Senacii
Federal e tuna pcdeiosH garanti'
íe segurança democrática para (
povo brasileiro.

Cordiais saudações — Alfredo
Beviláqua," |

OCORRÊNCIAS
DUPLO ATROPELAMENTO

— Dclronte do prédio n. AS, da
Avenida Brasil, na noite de on-
tem. foram colhidos |>elo auto-
movei n. 2.08.44, o sargento mu-
slco da Policia Mlllla.-, Sllvino dc
Carvalho, de 52 anos. casado e
morador â rua Bonsueesso n. K,
casa 5, e o lavrador Joaquim Go-
mes. dc 04 anos, solteiro o rol-
dente á Avenida Brasil n. £S. O
primeiro faleceu. Instante*, depois
do acidente, sendo o seu corpo
recolhido ao Necrotério do I M.L,
e o segundo, apresentando feri-
mentos de natureza grave, foi
transportado para o Hospital Ge-'.ullo V.«rgas.

VITIMAS DA EXPLOSÃO DE
ÜM FOGAREIRO — Lidava, na
noite dc ontem, com um logs-
rciro n álcool, em sua re.Mdonclo,
a rua Mario ferreira n. 219. casa
2, tendo ao colo a sua filhlnha,
a menor Edir, de 2 nnos, a .irn.
Rosa Santana dc Souza, dc 24
anos, quando, cm ciiuo n....::..-
to, o aparelho explodiu, inceu-
dlando-se cm seguida, te cha-
mos atingiram a senhora e a sua
filha, as qunls, portadora1; de
graves queimaduras pelo corpo,
foram Internados no H.P.S.

ANARQUISM0
E P0PUHSM0

(CONCLUSÃO DA i." PAG.)
NSo era evidentemente uma luta
taeolAjlea entre marxictas e anar-
aulstas, Isto e, entre adeptos ds
teorias adversas, mas uma poli-
mlca que se poderia qualificar
rie empírica e até corto ponto
abstrata — apesar de baseada
em fa.os — entre pesroas da
mesma formação ideológica, ds-
savlndas cm matéria de inter-
pretaç&o dos acontecimentos.

Nfio houve, por conseguinte, no
caso brasileiro, um processo de
liquidação da Ideologia ainrquls-
to, como aconteceu, no caso rus-
so, em relaçfio ft. Ideologia, popu-
lista. E Isto nos Mva hoje a me-
lhor compreende: a causa prln-
clpal das debllld*'!*:s e v:rll^'"*i'ii
verificadas durante anos e anos

na linha política ao nus o i*ai-
tido.

Outros aspectos da questão,
nao menos interessantes, serão-.'•-irdatlos proxlmrtmente.

TERMINADA A CERIMONIA DE POSSE no Palácio Tiraiealtl,
o presidente da República, general Eurlco Gaspar Dutra, petsM
imediatamente ao exercido das suas funções de Chefe do Governo,
No cltcM, um flagrante do Presidente, no momento em rmj cp-i-
nha a sua assinatura no decreio de nomençdo do AfinfJ
Justiço. Foi este o primeiro decreto assinado pelo noto Prt-t-

dente da República _

A ALBÂNIA SERA UMA
REPUBLICA POPULAR

Todos os poderes perten-
cem af» povo — S-Traoa

a I«Tre?a do Eofado

TIRANA, 31 (A.F.P.) —
O projeto da nova Constituição
apresentado pelo governo ft As-
õcmbléla Constituinte è em
principio idêntico á nova cons-
.itulçfio Iugoslava. A Albânia

crá uma republica popular, na
qual todog Os poderes perten-
cem ao povo e todos os orgn-
nismos públ cos serllo illrigl-

INSTALAÇÃO DA
SEDE DO P. C. B.

EM CAMPOS
CAMPOS (Do correspondente i

— Dentro do breves dias será
instalada a sede definitiva dc
C. M. do Partido Comunista do
Brasil nesta cidade, na rua Ba-
r.lo do Amazonas n. 57.

roí

dos por pcrFonalidadoü eleita*-
Todo cidadfio de mais de «*

r.olto anos sfio eleltoro» e «I**
glvels e ii-.-r.-i nh 'ufa ir"»1-

ade d© direitos e devores t«'
tre o8 hc n e m mulherti,

\ IgTCja foi separmln d
tado e »* comoreio esterloi
colocado tob controle d í°rer'
no.

A propriedade privada foi «»'
rnnüdn. A terra pertença sq"
los que a cultivam.

As minorias gofar"0 ^ t0
do--. o<- direitos civis.

35íí'**í1^

Kí:^Jf ~ A BAir"\ DA PRAÇA 11 - MÚSICAS OE

^^g^ / ATTOBFS W MAIOR SUCESSO CARNAVA1 ^

W^m"T*/ CO ~ ÜMA REVISTA 130 % CARNAVALESCA**««i*ri«..tv»rr»»fnli)H.Mj»^..n,i. 
im.ni.i.)'
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UCA SEUS OPERÁRIOS A GPEVE
,,.rr h PW*M A ATFMFR 0 PF.DWf) D? W?>T(\ ÇAW-m $(N1M, SEM DECRETADA A GREVE SEGUNDA-FEIRA

BRÜNÜU.TE

I! ..-'¦'

rtmmmm\\\\mmm^A^(mWBkS. ¦' ffg
Gf.V.t

CM

rrafraRaftwa ia ons. /ato
v » ie :he<-'.:n*r.to

c Rf HM da

dia es »/*ítn*4<»i d* ottt
ú**k GBPS**ni *»'-*a P»*»"
ji*. í, ssáaeva nsdfl-a o
iu*,'- « ess**»anta por croio
*rfi-a aHam P*~ fwer
xct*> fvi f rito d* tida.
Batas», *s**sr dot :r*b*-

_s—¦ iieawvtttrtm desde o
jIj. ti rl**ptnhl o desejo d*
¦aor cw * empresa, delsan-
a i tu ertitrlo * «upuísçío
a taBtaáfl * ter «mtrdldo. a
»tenta ijxaotx? iimiio-.
11 tmt«¦*.< r, ::st ao* teus
«opto so ««süáo de que
as f-iy*Ms»*n um* estailslt»
a ttM t* altas miltatda*
axsrzt.
tòító» s tajftada por par-

i ia !M!-i'á».1í».-<-, a direção
a ea~«* eraünua ganhando
,-r» aa t?r«**.v.*r nenhom*
d;:Í3 i*efje.;.:i-> ainda de dU-
i/tu _*-&» lodat os deie*-
„ «a*a—sita da Coniissáo de
Jjt:."«i.

i; .nsST-OKSAVEU A OTTB
íttJl ÜBEVE

Cas s.üsním á no»* rcda»

çto Ot r ¦<:.•>. :.t..ttt d» CoaUUj; Enadot t;.! •
de SaUtioa tm tfnttdo da «**• vo pre*Wi<f.ejMntabiluar a dlreçio dt O»»Kl-v*!o; Cfloipany coso «]* da-tlartCâ a para na «tunda»
feira. A este respeito fitou ooperário tulz BaUtu Vieira:

Tudu fitemos para c/je foatt
encontrada pela cmpresa uau
M>,u»*o ooocUlatcfla , -.* o ta.
to. Ko e:iuiuto * direção d* Oils
montt-eoi-M) detunieretettda j«- a
cato e nio no* apresentou até a
momento nenhuma joiuçio.

APOIO AO SINDICATO DOS
JORNAMSTAS

A Comissão de Salários dos

4 s*"*** do ao»
a* BejNinii?», «« ,irabiintoúfr» *nt|*ram ttm lefc.

arama pedindo Ma la^tttemm,
SJB-.to a tam mtm». nu Kaüde
da ter raKftrtda * quesOo,
ORAKDE REUNIÃO 8EOI SOA-

FEIRA - ——_

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

A* ¦ iftfcHf—tíf **§#*>«

eata a #r**-<? <*'#« d*
«tpHftt«ir m «JUt 6a» #t
«•««a agem»'* a ataa*»»
#* m ttw****'*$® **
*?4^^» lJiãa^a*»í^f»fí, iaal*'»
«4 f»»i|lfjM,í*f,•.»««# f^ta tWmlali m*
d*^ai#i#»W*f|%»-.í;«Í»í»»
f«^ # um wdiftvt
tttmmtftttt, ü*iír«4a*i

. K»ii*íf «w«»»fal#- bí *4 « partis1 aiwp*
laftaf* 4a M/tlí»a?*» «•
tf*-»»» tsíafal da* paa»«
t*-»*i>i* da »ea*v.t»# io-4it # da fc**s e*t** de
dstsa *ar,*»w * d«i ««*<*,

r «im»*» d** laia* r*-
ttsa* tfftMdieaííM #»»*
•tomifai a *~ws» ca* ¦
afana e»f»*«4 mtdtf-e
ea .»*ovi *»#** a"* aswt»
çda a /Uf/a a «a e«ída**
JLi&efdad* a a*f#»K>*»iía
t-*»f4 ft> «iadtra'0» *«««•-»*.• a ter a »'••>** *****.
'•cai do atJtiai^dó. ç%e
mo i-ftwá a í*4 f*;« af#
tjtf os sea* aftrfífafoi »¦
W** de/Mlff»«t'»5*t*fa lw*r*
ttém ea talem do gdterao
ú* de preptflut C8 ttêUt
drtittenie.

Coaiia a tie<*~-~adi ttn-
dttat o ptêei^rieia res-
p-i-tdttú «?«»>-<¦ e «oa ia»'d* 

per te con ¦me 6»sM
pafasra s IftIlafe.

r-tbtiiatdoíw ? i««ni.
Mfett*»e.f « for-B«, h&ft ii
\9 /ifcfflf, ia oatsfa da om
fufa « p* .*'.*tamio do
üwfrtfw f Alrea? ttmttettr.*fi;«»ú f- »<—oiíÍJ r»*i«
rtfúrii"* i*.!»ai*ti*u «j in
Ootarane Scdteat, Tt*»
•w-ffltlo. d fe«« dt Q.i>.-*<• da fl*« VWe am wm
tfuctffdo ««apfa sobft ai
raiafwtfMfiAn çtts o pro»,Vf t'wdo aptttentaré so
*<"* ersade Conaresto

ESTA TOâSINSO, DUE-f-l. 0 i*.tswí

TOME

É DE EFF.1T0 IMFníATO CONTIU 0HAf.O»ir» fosse e nnnnmn^o
W" M_ _lt*o£l j- t _H| _¦_, tí^FMP.{FCI(klRl lILuI
I t.TüMLllii#ifi

OiS DU
P9R

Tri 
rr rj i <i n

LLL.f\Jilli#Í)
EIS BltlEllOS

Mais uma do tf, Cmieiro t)e Mendonça Adila
Sinf-icíi'.. fJa lf fíÀni.i jüdo SO Conreiio, fala i

StluiMiit, delegada do
nona reportagem it

Trabalhado—« da OUt enviou ao
fitndioato dot JomitutM um le-loirrtm* <le apoio * deliberação
tomada na ultima auembtéla ge-ral, pra!es"anilo eonira a Inter-
rrr.-áo da policia na gtvtt dot
motoristas.

Ao tw.iior Piortlio ta Outr-
dis, ex-preletto de Nora Yorlt.
onde t ¦ eneontra Insulada anutri: da Empresa ou*, o qualse encontra nesta ctdade. onde
veio representar o gorerno dos

ATENÇÃO!
je, dia 1.°, inicio da grande venda

comemorativa do aniversário da

MATARIA RIBEIRO
- A CASA DO TRABALHADOR -

TODO "STOCK" ABAIXO DO CUSTO!
SAPATOS PARA SENHORAS. TODOS OS

NÚMEROS A PARTIR DE CR? 30.00!

Defenda sua economia aproveitando
esfa LIQUIDAÇÃO REAL!

Sefunda-felrri. as l« boraa, *-»
quando espirs e pra» dtdo airodtTa inStalar-SCemprrt* p»ra eoneeder o aiam*»».
lo. ter* fuifar. etn twal opo-tf»
i-Aaseii-r ísolííisdw pel* Tltinli;- fN"A POPUI.AR nxa $rauât itu-
ntAo att&e t*:i. t-**» nio **>ja !
,»P'**«nt»4* a j;-;*',! luimml,fdecUrida a trtte.

Por turno i»s*r—edte eatioj
con.Hltdot a eompartccr * ea*a I
unpoitante reunUo todttt ut em» 1
prefados dc loia* a» empcesasl
de eicvtdores dcatt capiu:.

na França o
Governo Girai

PAtiiS. M> 'A.F.P,' - O C<«»
*etrw de MJnhtr»»». em Jsttn**o
hoje. ictvUcu evirvceat; o tUto
no passaporte do prtuu-r,:- do
c„y.et. > RcpubUearu lUpanhc!.
ir. Jaé Olrsl. p*r* *.ír á Fra«»«
• r.-!a permanecer.

aBBHJBBtOl^^ mWamÀ J ^^^'1^1^11''
: mHt WÍ*M *ísl®<j^ &Hk -JÊÊÊlm

Wm "f^Q FWNfe" AtmmWám ' W\\ _fi_r^l
V iM -f W*W*~m-\\r^ 1L*1É*0 BrRn *#w •< '_P '.*-»HPnw

S Tv^Sea J
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«IMPORTANTE
ASSEMBLÉIA DOS

COMERCIARltS
CoilVtte t dane

O íiindirato <m KBttftaKSot
rto Cvütntfti» com a mYtasmt 4a
B«it dif*s««M. ratra «««* l»*t** f*iífpw«ií*o a w?i.«iftiw*c*<í

m «HottM rt «««^uiiiMlaa,
r.í* tniiido taamsr-tfà i«l*.
t 50 HH4*. OM ff*i*4* autuai.
aa w> eindií *w, a re» lata dt
rtamiira m. *9t*f*«o. qu-vío
*JM «* íamatítari*» «tia ope»-
tildada d« tüNoUi' e dtbtia?

> mt» r-jvoirísits nau impor-
unes.

OROBM »0 DIA 
»• -. i orftnirada * «auin» ar»

rm da tlu para a if-rnüo da
tmttl

a> UrUur* dl*.*****» e aproiov
lio dt »¦* anterior;

!»• SHisaejAo rtnan.'<ira do Wot»
Jcéto:

ei Coneeaaio da Uto^os da as»
toa t*r,*;.nT;'.as:

dt Aumento do quadro todalf
a> Patda de mandato de dirá»

tor.
COMV1TB A CUSS1.' ——

!•-»•* a rafatidti MJetnbiéit «a»
ilo tendo tuntidadM lodoa i* eo»
.o-relaHot do Utoitiio Ptdtnl,-pperando-i* o comparr.Sintntó
üMÕtaN d* ela—e, a ttm de qut'i delliVratOr* io:uadat repre*
raiem. Ce lato. decittet tía
uaJorta doa trmhauiatio,';« no oo»
paarsto dreta capllal.

RciapaisSo com ~ prr.»eittei. itjue ainda lítn fswra iara •» ira-loi erigido* em beu Hi.5.» dc* cs*
pbtntd«»e*. a niuihfr insÍKsíliado».a r.mte<a a Isiart-is ¦•« paka
te, ptuiktpstído dt iltra de tetn

SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE
MAQUINAS DA MARINHA MERCANTE

Assembléia Geral Extraordinária
Pede»»e o coinpareeiir.ei.tc de todoa os sdclot em pleno

fÔKi do» dtrtlto» '-¦;.(!¦. a Avtmbiela Oeral BsiraordlnArle.
3ue 

*er& realüad* rwda âUidlcatt'. na pnúxintit sexta-felr*.
Ia 1 de fevereiro ás 17 c KJO, lioras, respecllvamtnie cm

prlmi-lra o segunda convocações, para tratar dos ."íwh:»
astunios: dar conhectinenlo i rlssíe das conel—Ae* scrals da»telvindlcnçôes dcw .«-alários, assim esmo do trabalho d» C«»rnlssio clrlia para rstndur a iiumçío financeira do Sindicato;
bem seta!.Em, 30/1/1940. "

ALFUEDO PEREIRA NUNES
Prwidenic.

!),'. i t 1 --. :. '..1 (>« fZVtídlrcUoa.
Mos utihr.ee, mo\imesi«* reirin*

Lifhl. a i.rxs... t.r. -«.- i j.dp*4 a:lvi^s:s*.f dai trabalh.
da Cüst*j-;â« tio úi'-i i-, et: ,,1-luln-* • •
reptesentante ara, Odlía SeiimWi%»4 veroaocifu ét\t;»> u* .ati-
Buarddra/.. 11a lu,a \«H ruona,
dc sua» relvindlcaçoíi.

balho. esiSttUiusr;i csmvivertòí cons
as outra*. «i»uaa*iJ ?•.•*• na*
BXnw ícalhAo. Kttmáa ta
intimo IleíeiKtto. ;\*;|'lísixlo o
ni«r»>«> er. eontamlasiuií. c-illtn.
m aitAkatc.

8R»I RECJSBtOA V ELE!*
ÇAO DU ODILA BOUU3T -

A eleiclo da operárti Cdlla
;*:lin.iat ».:-ru compor a ccmlt*
:âo de tíelestadM nu Coagrato
Sindl-al do Dt**i!«o F*"-r" f»l
reerWda, 110 ssio do f^crarlado

i.nt.iii. tomo um «.»...• inu«o
i. 1 muiber cm prol de ••.-.) com»
,-.--, emancipação. Vêem me*
iborc» perspectiva* psrn a kIu»
cfto riplda d.< sua* reivindica»
rfles nislo e»peclftcin, p»ls, ^e
b:m que ua seus companheiros de
ülnUcauí tu.eri. ln.r-

RKVri,T,on\í* r;-*M « MI-
NISTRO DO 1-RABALHO -

.-ui,"?u."lu*J mnA ?Í'M¦--.,' 3a I fMntc, nstut direltoa do traba*trlcfor.líttit da Uglii, .1 ilm ut' n,.,».,; ,,~ ».-i nin~i-«n ... .

SMPATARIA RIBEIRO
Rua Buenos Aires, 339

()unto ao Campo de Santana)

PREPARA-SE O SINDICATO
DOS ENFERMEIROS PARA
UM GRANDE DISSÍDIO

IMPORTANTE ASSEMBLÉIA NO DIA 9

os trabalhadores devem saber
vl\ ^•««•riado. r-lasse livre"Mejeiidente, náo recebe fa-
,™ ae quem quer que sela:
galtta direitos? qur. comi. JâW»toa o reconhecimento le-
^« seus direitos fundamen-*•• 

l Proletariado organizado
j,.-,.^. "sora para conquis-•Tu,,;,:, de scus latimos re-
*t*tá?"2- ,na. Constituinte,
kllhlita
ns
H Jie.f0rmBa, -»"L«?Wa.aoUTra^
J «iSIndleal. que venha a

^doSMSt«e«o trabaüoa-

H^PgITALDOS MARITI-

'±£\£lTn[° da Previden-
tatMHL provou ° Paletó or-
*to v.& ° -«nclonamen-"ospítal dos Marítimos

i^Pí.AÇAO XONORTE Do%A^

tt?S Val consMr
SP"» Popular em
Eff-o do Estadocaquela capitai

•nho? o NTE D0 CNT -

ftiia

ura res-
Belém do

doado pelo
na zona ope-

,1 p0r ttcur Sarai'
.' atalho0 C°'nsPlhü Naclon!l1
*tora*J-»«ou exonera»

J-xrater Irrevogável.
^\A"lfrTÍÜS COLO"
C1AL? LEGI-l"'0AO SO-
'"'Icdnde

>ho se l"talatsrlo do Tra-

fení^e 
ferias.

H;
0 P»rp;

MllOU. tr do
de aco-clo

Procurador ge-

h. f co^ii ; Çt°is "i,ri respon-1 i;rl»?:o 
^"b-e matéria de

"lltlCiT,,

Ari. 3|,6
L""""r!» ríTt,oaPa "maraentar

Ia Mulher ,' rae!-s de8»i» a .,! ,,era direito"l! ttSf de ,raha'Í'0' »
Ida
d ti

F
(>-tlr
«-il,

r»^fo ^ n m
unvo

saiido Quando o
,,-" filho n na-(l" ««cs podoró

ter dilatado. * critério da auto-
ridade competente.

Art. 397 — As InstltulcBea
da prorldencls social construi-
râo o manterão creches nas vi-
Ias operárias de mais ds cem
casas o no* centros residenciais
de maior densidade dos res-
pectlvog segurados.

Art. 398 — A* Instituições
de previdência social, de açor-
do com as InstruçSes exped'dds
pelo Ministro do Trabalho, In-
dustria e Comercio, financiarão
os serviço* de manutenção da»
creches construídas pelos em-
pregadores ou pelas instituições
particulares idôneas.

Art. 399 — O Ministro do
Trabalho, Industria e Comercio
conferirá diploma de benemu-
renda aos empregados que se
distinguirem pela organlraçíio
e manutenção das creches e Io
lustltuIçSes de proteção aos m-;-
nores om Idade pro-oscolar, des-
de que tais serviço, se reco-
mondem pela sua generosidade-
e pela eficiência da3 respectivas
Instalaçfles.

Art. 400 — Os locais destl-
nado8 á guarda dos filhos das
operárias durante o período d"
amamontaçflo, deverão possuir,
no mínimo, um borçarlo, uma
salota de amamentação, uma
cozinha dletetlca o uma Insta-
lação sanitária.

Esteve cm nossa redaçfio a Co-
missão de Sa'arlos do Sindicato
dos Enfermeiros e Empregados
cm Hospl'ol.1 e Casas de Saudc
do Rio de Janeiro, a fim dc tra-
zer A TRIBUNA POPULAR t
noticia de que a clnsse entrará
em dissídio coletivo, no decorrer
da próxima semana, contra a
Santa Casa de Misericórdia c
empresas e hospitais filiados.
Cruz Vermelho Brasileira, Poli-
clinica do Rio de Janeiro e Or.
detn Terceira dc Sáo Francisco
de Paula.

Falando â nossa reportagem o
senhor Luiz Teixeira dc Barros,
membro da Comissão c ex-presi-
dente do Sindicato, esclareceu os
motivos que determinaram tal
atitude da cla.ssc. que recorrerá
á Justiça do Traba'ho. buscando
uma solução Justa para a rclvin-
dlcaç&o de aumento de sa'arlos
de que tanto necessitam os en- i
fermclros e demais trabalhadores
daquelas cosas de saudc c hospi-
tais.

Através deste Jornal, o senhor
Teixeira de Barros apela para
que os interessados no dissídio,
jssociados do Sindtcato, levem,
com urgência, as suas carteiras
profissionais, necessárias no en-
caminhamento do processo.

Para a grande assembléia que
se rcali-ora no Sindicato, no
próximo dia 9 do corrente, ás 18
horas, a Comlssáo de Salários In-
slstc pelo compareclmcnto de to-
dos os associados, tratando-se da
apresentação c discussão dc as-
suntos de grande Interesse para
a classe.

Ajude a Campa-
nha de Alfabeti-
zação do Povo

Já se encontram numa
tipografia, para impressão,
os originais da cartilha re-
dlgidd pelo prol. Moysés
Xavier de Araújo e tlutira-
ria tWos artistas Carlos
Scliar e Hudson Machado.
e.SM cartilha c uma pa-
Iriótlca iniciativa da Co-
missão le Alfabetl-açio
dos Comitê Populares, e
o-crd distribuído gratuita-
mente, em número dc 20
mil, ao nos; o poi)o.

O financiamento da con-
fecção da cartilha está
sendo feito através de lis-
tas de contribuições que se
encontram nas sedes dos
Comitês Democráticos, na
Liga ria Defcra Nacional e
na portaria da TRIBUNA
POPULAR.

Colaboie para a extln-
çao do analfabetismo, le-
vanrlo hoje mesmo o sua
contribuição.

'

CURSOS: IARDIM DA INFÂNCIA, PRIMÁRIO.
ADMISSÃO, CINASIAL e COLECIAL

Curso de Ferias para EXAME DE ADMISSÃO
em fevere ro

ACEITAM SE TRANSFERENCIAS

INTERNATO - 8BMI»INTKRNVro - BXTFRNATO

 ASSISTÊNCIA MEDICA PERMANENTE

RUA TEIXEIRA
São Januário •

IUNIOR
- Tel. 28-

48/54
1041

Contra as arbitra-
riedades dum fiscal

Esteve em nossa redação o sr.
Henrique Gonçalves dc Morais,
rendedor ambulante na Praia do
Flamengo c residente ti rua
Palssandú n. 156, para protestar
contra os arbitrariedades quevem sofrendo do fiscal Paulo de
tal, que atua naquele local, na
turma denominada "Rapa'".

Disse-nos o sr. Henrique Mo-
rals o 6cgulnte:

— Ainda há dias, o fiscal, Jul-•ando tratar-se de mercadorias
pertencentes á minha pessoa,apreendeu as mercadorias de um
velhinho de 70 anos de idade, le-
vando-lhe ainda todo o produtode suas vendas naquele dls, quoorçava em Cr$ lou.oo, e, indo o
mesmo no dia scaulntu reclamar
o devolução do SOU dinheiro,
Jlsse-lhe o fiscal Paulo que só
o entregaria á minha pessoa, na-
[malmente parn inais uma vez
tentar me agredir, como jà o fez
lia uns cinco meses passados.

Tosse ? Cuidado ! ...

Mastruço Creosotado
———— a, , mtm„ „„,, ||n,_WWf _—na

Devolvido ao gover-
no do Ira o controle

ferroviário
TEERÃ, 31 (A. P.) — As SU-

torldndcs militares soviéticas de-
volvei nm ao governo do Irá o
controle ferroviário dc todas as
linhas férreas através das pro-
vlncins setentrionais de Azerbnl-
jan, Mazanderan c Kazvin.

Os amigos do novo "premler"
do Irn, Ahmed Qavcm Sulta-
nch descreveram tal atitude rus-
sa como "primeiro ato de aml-
zade dos russos para com o novo
governo", e especulnm que este
ato da União Soviética poderá
representar o prelúdio de um pe-
dlclo antecipado por parte da
Rússia para asar essas linhas
para n cvncuaçáo de suas tro-
pas. cuja presença nas provínciasdo norte do Irn representa :i bnse
para o prol esto do governo persa
junto a UNO.

expor as necessidades m-.ii p;.--
mentes da mulher opír.»»!*. na*
rcssidade* eaaaa que estfto dls-
posta* a (Ut- (..-. u. a». •
nnnizaçâo c disciplina, densro do
Sindicato da classe.-

Durante a guerra de Vida e de
morte que aj ;uiçõci aliadas tra--...;..in contra o mnn&tro :-.o..-
fascista, guerra t;tic exigia, de to-
dos os ;r.ib;.:i'.o'i,. .. ........ -;,i c
coragem, nsí-r.arain as tclcfouls*
tas, c aceitaram consrirntcmrn*
le, a portaria balxadi pela Com- .
pnnhia Telefônica, aumciiMndo. so,* porque compreende pe.Jfi;;».

Ihador em g-ral. nlrupKin t.t.
Ihor do que u mulh— coniír*».
ende os «eus problemas o cente
cs suas necessidade*.

COM A PALAVRA ODIUA
SCHMIDT * —

A operária Odila Scmldt. eieita
cm Assembléia Geral dos Tra-
balhadorc* da TcWnnlc* para
laser parte da comic-Ao de dele-
cados oo Congrcrso Flndicci «ío
Distrito Federal, e q.ü uconips-
nhava a comlísáo, declarou-nos
«ciliar o encargo, aliás cjiinlio.

de seis para
trabalho.

oito, os horas dc

Depois, porem, qua o nazismo
foi derrotada pelos roldadct da
iibcrdadc c que n donicr.ccln íol
restaurada no munu-j ram n a;u*
da dc milhões dc trabalhadores,
o sacrifício que d companhia
exige de nuas funcionárias é
francamente Inacreditável, pr-!s
reverte unicamente cm seü |no-
prlo beneficio, constituindo uma
aceitação passiva do uma ixplo-
raç&o das mais absurdas.

Asrim, um grupo dc muças te-
lelonlstas foi no cx-mlnintro do
Trabalho, sr. Carneiro de Men*
donçn, tcr.do este, numa atitude
violenta, de Intransigência rea-
clcnárin, atlrniado .pio clns de-
veriam ainda se dar por satls-
feitas, pcls só trao.olhnvnm oito
horas, quando deveriam trabalhar
dez. AIcgou ainda que cs dlre-
toros da Telefônica Já haviam
estado com ele e explicado que
o trabalho de cito horas nra Juo-
flflrodo. pol-5 elos desempenha-
vam funções no «alfio de trá-
iego c náo no dc operação.

Essi atitude do sr. Carneiro de
Mendonça foi recebida com o
maior desagrado po; parle dc

todos os trabalhadoras da Liyht,
principalmente das mulheres ope-
rárlas, que alimentam, nao obs-
tanto, esperanças no sr. Ncgráo
de Lima, democrata sincero, e
que vem de ocupar a pasta do
Trabalho.

NAÓ CUMPREM OS CON-
TRATOS 

Outra das reivindicações piei-
teadas pelas tclefonl.,: :io e o cum-'irimen:.'i dos contratos : •-rl"t,c'oE
entre empregados e empregadores
pois, ciiio-j.u uiUiiani :u,„.,.»..j u.,i
acordo especificando í;Uu o traba- ; interesso,
lho seria encerrado ás 22 horas, j beneficio
os diretores exigem a permanênciadas telefonistas cm suas lunções
a.e us !i3 horas.

Quanto ao horário partido, rc-
guiado sob contrato assinado pelasduas partes, c que varia Mitre duascinco hovao do lntorvnto ;oin-
bem náo é cumprido pelos em-
pregadores.

PARAÍSO DA TUBERCULOSE
Esse trabalho exaustivo, cxpll-

cam as nossas visitantes, bem
como a alimentação precária c
insuficiente que recebem, pois
basta citar que os preços subi-
ram demasiadamente no refeito-
rio, enquanto a alimentação pln-
rcu de cem por cento, tem oca-
slonado diversos casos de tu-
berculose.

Todas as trabalhadoras dn
Telefônica sáo sub-allinentadas,declarou uma das presentes.E acrescentou:

As nossas colegas quando
firam doentes, e não podem
mais trabalhar, são afastadas o
mula recebem, embora descontem
na Caixa de Aposentadorias o
Previdência. Muitas tuberculosas

mente as necessidades da mulher
pela soluçôo rápida de se u pro-
blcmas. cousa que seria U.- ¦ com
mais entusiasmo, com » as nr-
dor, por uma representante do
mesmo texo.

A Telefônica possui milhares
dc funcionárias c « justo que ti-
vessem uma defensora dc scus
direitos, escolhida entre elas.

Pretende levantar, durante o
Congrcsfo, o problema das Cnl-
xas de Aposentadoria e Previden-
do, que sáo precárias, principal-
mente quando diz respeito ao
nu::lilo á maternidade. O proble-
ma das creches tombem c ou-
tro que vem alarmando as tm-
pregados da Telefônica. Secundo
determina nossa leglsluçio. teda
empresa que possuir mais de
trinta empregadas é obrigada a
instalar olojamento parn réus
filhos. Pcls bem, na Telefônica
trabalham milhares de oprrárlás,
c náo existe creche.

EXPULSÃO DE UM TRAIDOR
Em Assembléia realizada rc-

centemente no Sindicato da Te-
lefonica, e, na qual, íol impug-
nada a primeira parto da Ata
pelo sr. Damaso Barreira Alva-
rez, cm virtude dessa náo cor-
responder á realidade dos fatos,
procedeu-se a eleição dos ceie-
gados que representariam o Sln-
dlcato da Companhia Telefônica
no Congresso. Assim, foram elri-
tos Agostinho Scancettl, Damaso
Rarrelra Alvarez, Odl'.a Scmldt,
Manoel Martins e Benedito Lu--alr.

A seguir foi discutido o caso
do traidor Osvaldo Moreira, que,
fazendo parte da Comissão de
Salários na célebre campanha da"parabólica", procurou sabotar o
ínt.eresse> dos trabalhadores em

da companhia. Esse
fato mereceu a mal:> severa rc-
pulsa da classe, que, nessa As-
sembléia, votou unanimemente
pela expuls&o do traidor do çua-
tiro sindical.

Foi Igualmente deliberado quo
o Sindicato apresente á cniprcpa,
através de uma comlssáo cie 11.
um pedido de reintegração do
operário Otho Nery, demitido por
perseguição dos diretores da Te-
lefonica, pelo fato de se ter des-
tocado nas campanhas da Co-
missão de Salário, em beneficio
dos trabalhadores. Foi (cita, In-
cluslve, uma coleta para aten-
der ás primeiros necessidades do
companheiro desempregado, spu-
rando-se a Importância de 475

! cruzeiros.
A Comissão Fró-Democracla e

Ajuda á FEB, representada pelo
trabalhador Ari Rodrigues da
Costn, recebeu n tarefa Ue nsse-
gurar, mediante contribuição de
todos os trabalhadores dn Llght,
a manutenção de Otno Nery, até
a sua reintegração.

Finalizando os trabalhos, a As-
.sembléia votou, unanimemente,
solidariedade irrestrita aos ban-

ctUMU t. -.--o*, nem o-mo aos
ttuprr.-do <i* Cantai t;;i, ern
CUtklt-j

APELO A* MGLUTR TRA»
BAUIADORA

flnatuando sua entrttitu, &
opertnt Odila Sctnldt fts um
apetu a toda* a* mulhert*. tra»
btdhadora* do Dmrtto rrderal
para que partldpetr. do Congrcs.
ki Sindical, enviando sugtf.oct
para ao uaes que devriào ter
alimentada*, bem comi lnsres-
sando nas orttanluçõe* de das-
se, « fim dt unido» defcndetttn
o* ..eu.», direitos.

CALCEIRAS
I'i(.'i-K de rtttnrrirM

le «_.._.. ataUni» tlc labrin*.
I'hj « :*••!! Trtltr á At*-
nlda Ria Mr.ui,• j. IW. Ia|*

VIDA SINDICAL
A«8 MííTORlrtTAfi DA
rnenaTURA íkj dib-
TlirrO FEDERAI. ——

Por nueto imer-mni: . cstA»
fflntlatdí* a comonitctr i um*
Importar,;* rrunláx qua •••;:* toa»
i::..-: -. ii--:- At U Hora». A sua
da CotutliutcAo, II. ledo-, r* mo*
l<irt«*s tía Preícliura d*> Dittrt*
lo Federal, a Ilm de trtuiet»
atsmtius de lnteresie da cl*ss«.
Neetft testio. *erc iretUdo um
Informe sobre o andamtnto doa
:-... :i. : .. etllrfSUto In DepSlt»»
mento do Pe**cal da P. D. P>

MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
BAHDEZ E ESrOBCO COX-
JINTO MARCAM A RE-
CONVXRSAO SOVIftTIC*
DECLAR.% O uni i. mu
«08 SINDICATOS FRAN-
CF.SKS 

PARIS (ALN pela Inter Press)
— Rapldca e esforço conjunto
rio as características essenciais
da reconversão soviética á pro-
rfuçáo de ;>¦¦-. declarou .- ALN
c :.;!..< Moumcusreau, chefe da
O:'—.;:.:' tios 'ídlcatos froncc-
ses que acaba i.o regressar de
uma !o::;:.i vlascm pela Ruüsta."Homens e mulheres tíe todos
os ramos de oslvidaíè industrial
e soclr.l trabalham como uma i
ünlea equipe nos planos de rc-1 formada a Federação
con-truçáo. O profundo contra*-

tntrioadoo projlei.ias

A quc*'áo foi levantada oficial*
mente- pu.- D:nlL'l Z. Manulltkr,
líder ia dciega-£'j <.u Ucrânia,
trndo hoje u Itóer da represem»
lacáo frauoesa. Paul Rancoirr,
declarado o apoio da França ••*»e pedido.Uma das rcsotuçõo* do con*
sresto da F. M. S. realizado era
outubro em Paris foi Huegurav
para ot trihaihodores um lugar
na O. N. U. Na reunido de abril
da ONU, os representantes da
Federação nada puderam con»
regulr. Apesar de ncrhuma ex.
r-llcaçáo oficial ter «Mo fornec!»
d*, uma das ruzüet aparentes en
nio estar ainda oilcltlmunto

DENTAL
«.tMínti* ,-,„, iittMJJOLSO ~ C- KOKTai JSt» - BIS

ic com os
dc .-.-....-.- -Vi dos ...... palset
do ocidente, en vMvel cr.o toda
a parle.

"Creio que a grande llçlo a
ser aprendida na nossa viagem
foi que essa díícrcr.ça marcante
em resolver o problema da rc-
conversão é resultado não ape-
nas do esforço conjunto, mas
também, o primordialmente, da
rusencla de conflito de interesses
da URSS. Todos tem hoje nn
Rússia o mesmo propósito, t por
!'so que a reconversão se pro-
cesja rapidamente".

Monmousseau é um dos mais
popularco lideres trabalhistas
franceses. Trabalha no movi-
mento sindical hi mais de 40
anos. e foi secretario da União
dos Trabalhadores em Estrada
de Ferro. í: atualmente um dos
secretários da Confederação Ge-
ral do Trabalho dc cujo órgão
semanal, "A vida operaria", 6
o diretor.

TJNIAO NACIONAL PARA
ENFRENTAR O APÔS-
GUERRA ¦

TORONTO — (ALN pela Inter
Press) -- Críticas ao movimento
trabalhista canadense têm sido
feitas, por náo coordenar seus
esforços e ter feito "multo pou-
co" na luta de após-guerra para
aumentar o pagamento de sala-
rios internos e diminuir o tra-
balho semanal C. S. Jackson,
presidente da filial canadense
da União dos Trabalhadores
Elétricos, (CIO) declarou quo
urge quo uma conferência soja
Imedlaf mente convocada pelo
Congre' li dos Trabalh o dores Ca-
nodenses (CIO e organizações
nacionais).

Numa carta ao presidente do
Consrcsso dos Trabalhadores Ca-
nadenses. A. R. Mosher, Jaclc-
son frisou: "Não há uma unláo
no pofs que não tenha Bido ou
que não esteja para ser sufocada
nom esse» -conteclmentos. Mas
devemos confessar honestamente
que multo ;iouco tem sido feito.
Cada organização esíá lutando
com os mesmos problemas sosd-
nha, e as dificuldades que coda
umo encontra sáo quase as
mesmas".

A finalidade dc uma conferen-
ela nacional seria para todos as
organizações filiadas ao Congres-
so dos Trabalhadores Canaden-
ses "reunir todos num acordo
porá um objetivo comum geral
e num esforço comum "realiza-
lo" disse Jackson. Declarou aln-
da que n luta trabalhista está
encontrando oposição não ape-
nas dos empregadores, mas tnm
bem dos governos foderals e
provinciais. "Precisomos uma
política nacional, uma unlüo na-
clonnl e um esforço nacional",
dcclr"-mi nlnda.

O PEDIDO DE REPRESEN-
TAÇAO DA FEDERAÇÃO
MUNDIAL DOS SINDICA-
TOS ENCONTRA APOIO
DOS DELEGADOS A O.N.U.

LONDRES - (ALN pela Inter
Press) — >- pedido dc represei)-
?açfio da Federação Mundial doa
Sindicatos no Organização dai
Ndções Unidas está recebendo
apoio cada vez mntor entre os
delegados á O. N. U., e espera-
se que o assunto venha a ser
discutido na prõxlma Assembléia
Gera! da O. N. D., a ser aqui
realizada dentro em breve.

Os representantes Ja Federaçio
tiveram ontem uma ¦.::•. ...:»..
com Gladwyn Jeb!> tucreUrto
ceral Interino ds ONU, c iprt»
sentaram novamento o caso da
Federação, como Já explanado
rm cartA dirigida em dezembro
it comissão prrparatoria da O.VÜ
— par* um lugar tem dlrolto tt
voto na Assembléia Gerai, e um
lugar com poder de voto no Con»
telho Econômico e Soclsl da
O. N. U.

O argumento frcquentiinento
usado de que a representação ds
O. Jí. U. não seria possível por
permitir similar pcdldoi de ou»
trás organizações, não tom razio
de ser, decloram os lideres d*.
FMS, pois esta organização, com
70.000.000 membros, nfio encon-
tra paralelo cm nenhuma outra,
organização no mundo

Os lideres da Federação decla*
ram ainda que as decisões da
U. N. O. no esmpo do desen*
volvlmento econômico ou em me-
dldas contra as nações agresso-
ras não poderão ser realWadaa
sem a cooperação dos trabalha»
dores de todo o mundo

Enquanto Isso, o governo brl»
tanlco nomeou Slr Wolter Cltrl*
ne so-retarlo gero] do Congresso
dos Sindicatos Britânico» e Geor-
ge Thnmoson membro do Con-
selho Geral do mesmo Cnnm-es-
so como conselheiros sindicais dt
delegação britânica á O.N.U..
Andrew Mc. Cosli e SI- John.
F o r b e s Watson representam
Igualmente a Federação dos Em»
predadores Britânicos.

Os lideres da Federação Mun-
dlo 1 dos Sindicatos oue a renre*
senfaçSo no sessão da O. N. U.
sáo: Vasill Kuznetsov, encarre-
cado do Consciho Central úm
Sindicatos da URSS. f Leon
Jouhaux, um rios wre*»r|nt v*.
rais in Confederação Francês**,
do Trabalho. Kuánetsov é t m*
bem niembro oficial do repre-
senfaçSo soviética i,s O. N Vf.

AUMENTO DE SALÁRIOS K
MENOS HORAS DE TRA.
BALHO 

TRINTDAD - (ALN pela Inter
Prers) — Aumentos num total do
mais de um milhão de dólar*-»
anualmente foram conoomldoe
oelo Sindicato rios Trabalhado*
res nos Cftmpos de Óleo. denolí
de negociações com a Associação
rios Emnre"ndnr«s em cnm»w- d»
nipo de TrhMdad. O novo con»
trato assinado por dois ano? dl*
mlnul as horas de trabalho d»
56 nara 48 horas semsnMs. ira*
rnnte um aumento geral de 2 a
8 centavos por hora. oumci'1 as
ferias anuais, e o r»conheclmen-
to do slnrV-ato como amn^ in*
termedhrio. O novo contrata
abrance cerca de 14.000 trnba*
lhadores

AÇÃO CONJUNTA DE TO»
DAS AS OROAN»5»*r)MfS
MARÍTIMAS FILIADAS A
C. I. O-

S. FRANCISCO - (AIV n»IS
Tnter Press) — Foi proposto por
Harry Brldgcs, presidente dc 3
associações rie r*iariflmo'\ fl n-*o
conlunta dc todas as organiza-
cões de rflarlMmos nnr- i,-n -,»o.
grama conjunto. Já foi marca*
da umn reuniío para o dia «i do
fevereiro nm Washlneton r»ve*
lou ele. Tal cooperarão envol.
«orla m-vro milhões de mem*
bros. Brldges declara alndo qu*
íOj~-n***'••¦* ç nfin-fn.r>'í'ap •> CIO
man!Í£."taram-S3 interessadas.
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• PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS

Proiiusia a expulsão w
de Browder do P. C.
dos Estados Unidos

NOVA YORV. 31 (A. P.> —
A -World Tclwam" disseí «jue
a Convenção do Partido C<wnu-
r.ut* do condado «Ja Nova vorx
f-xlgiu -cM>uia.. dellnitlva" do

Wtl Hrmvdrr. tx-tMícMarlotr.
do Partido, do selo «to Partido
Comunista. .,„«„,u «m

Decletou nue a extttencla I.
enviada ao C<wnlró Haci-mal.

cAPrrot-io - j«>mau. dt<#»
rtne*. t**oeA\**t vart*4t4t«

aorno triaxox - r\**>
etirtea, tsaeriMUt, K*rTtiit «a
*ri»e»ra 4***rr»h*»t

c*iri*nT?fARro - *!*•*•. «?•
»»h tos At a*i' 9 *Vatru«tr« «1*
"oOtoi^IAl. - *V0<* J4 foi A
Bthlav. d* WtJi D5i»*jy.

O. PEDRO - "A Dsffi* dat
Car«*lla»M. tmtmmM

KJK41ADO - *Me.^ti5?»i.o»
da R*i". eom •IRUard fatter

nnniAHQ - "A fjiHtosdt
r»m Ae»U". <*» Una Turner *
torm ttoilae.

IDKAL — *0 r»»iT'i»»*9 «toatit»
le toKnerr,". í««n tttAAf Umsrr.

ÍRIS — *C*or»arto negro
IMPCRIO — *ltoni» d» l/f*

Am'. r»m TVsw.t VamtU 9 Ma*
d**'cine Ctrrftü.

LAPA - "O Uaouro dt Tsr»
nn" * "O alerno prei»:**.»..-)!*''

MITIRO — *E o etnso \n*m *.
to» C'*-t Oabí* e VUlen Ui*H

USTROfOLSS - *üm* »ien-
sara ns Mantolí*". «ta Hw*
phrrr itotwrt e Utirtri Daeall

UKIA DE SA' - Três heroJ
na» tu»*»".

MODOUVO - "Ottng Ho"
eom Douglas Fsirbarlw Sr-,
Oarr Orsr.t o Vítor M»cUs.»rt.

ODDON -- "Noite Napelal*.
m Osrr Cooper.
PAI^CIO — -A cata da roa

93". com WilUam E>1ht.
PARISIRNSE — *A beto do

Vukftn". com Rando.ph Scolt a
Olo*e Rme t««. „

PATIIE* — "Cata de bor-tcas**.
com Dé.l» Gareet

PI.AZA — "Ot uls meaquete!-
ro»". eom Walter Abel.

PRIMOR — *A tenlylo ds
sereia", cem Blng Crosby.

POPULAR — "A mulher que
náo ssbls amar", oom Olngcr
Rosers e Rty Mlllsnd.

nEPUBUCA — *A mulher que

tem OtttM'Attor-avel i»','

ta »m» j»»*,«4ft»„ ti».,, ia tter*
«ar •» am Mfg (*t**»»»*» |t4*"
m i* iHst^fttkas tt»» «sititt».
CkaU T»à tm Aeltj* § igtN*'»*
*Ae» «to um rtjlft»» tWMilrSM, «n»,
ladfl 4o «»ir*if«4»»*f4»i **»;f»»s»Hl*
IWi*t«, Sa fiUUIM, «''í.e«í.é >. .s
l'l»»lí pir»*»*»*» >tm* ntt •»*•
•*f*»*Bid «# Mf.tM tjaiari.'» pgti*»* f»l**i# «, # to»*» iMilirar,
#*»« «ri»»»»***** tliglg feio foi
f«|ii*4»,

ft«» ttafa»» il» ortteanAtt
tm**ia {Mlt* nwa 4» Tatus
t!na*l(tie«i# m.» g«ar4*t, *
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EXPOSIÇÃO COMEMORATIVA
DA i; SEMANA NACIONAL

DA AUDIÇÃO DO BRASIL

Oc SURDOS E HIPOACOSICOS APELAM
PARA AS AUTORIDADES BRASILEIRAS

nern*iij.jCA
mia»"

RIO ItRAÍífO -
ra* dt Mtrtio irVl*»'
Odootr,

REX - 'Ceníntolre* «to rtl",
»,..x O Oo*«to * o ««'t

8 CAM-OS - *0» lilt'.*» msn.
dam" ? "O» mlrtírto» d* Ma*
«um* lV»u««•*.

8 JOSr — **WlSi»so*% «m
Al«-»»ndr«* Kiiotr.

\*TOIIlA —- *"B»P«a A* AtA*
marido»". r««*» »»m Am«<ht *
Cíattdtiu Celbtrt

KOS BAriWOB —-——
Al>A - -Par.Atimiíana".
AMTniCA - 'Ktpot* de dc4»

marlíot".
AJ4ERICASO — "O Oito do

k/bbitamaar.
ASTORIA — "Oa irf* inc*-

ijueielrot".
APOLO - * Concerto ases»

AVF>\"!DA — "A mulit*.- tat»
pusçio". , .ba:.t*eiiu - *E**pto*âo mu-
sífal".

BEIJA rtOR - "MflíUa ptra
mltMe»'*

BENTO RIBEIRO — "A man-
tao At rY*r.ke*:*ln".

CATUMBI — "Santa** a "A
trinca «em mtotos".

CARIOCA — "O sino de Ada-
no".

CAVALCANTI — •Buftllo
BrU" e -Os crimes do dr. Ver-
non".

TOU8EU - "DeJde «jue par-
Uste". MOSCOU — (Via Pr«rsr|. r-el*

EDISON — "Concerto msca-írnlcr PreM» _ ivwl Papanln.
bI2L'-_.-.^ «» «». «a f.,« [ejrplorador do Ártico, diretor d*

ESTAOIO D»;8A*r» "A ftvo» » _.„.,,,,„„ ,a nfirt. „„..,.

"AMa i Mèt»«l«v*r bb»|8B| 49 onm, ft4|0 roToiitefoitvtirarw *« rratit. «ia CIIm. piy w ,wí4t( 9 m3tí ^^«fido «>» rawsi hum*»»* cttM*» I „,], MW^ MtBlflr* "Vlrto4i>
«1»rr »*e»»ã* eetilra a ptialeI Varatolh*1*, abandonou uma
*. o i«n«sr, llrrti g*»* •«»«,<;«*¦ I«í4a Ae ritiBeia e f««9f«SH». «â

»:»n«**«x.t ,»i.i*4i"i aimí
¦«•'•»« 4» "-I"«rt)*r *)*- T*b*«-
««V, a **»?* 4a /v«#*r«4»«."*5-
'*-«?*. 44»a>to *«m» »>»!»>»«**
feftnt pr«ia«ra<t-a4*». o «ob»***»
i>-4« »* (.««(«lia «!«»*»« i» «BA*
4« |4a4# — a *••*•«* Í«to4» «to.,"! mT,!^T^^in. * ir S *í*«S ;Mra*. «laí 5'gíte-

tu «aro «tt tiértiio «•«)««#,
Emlwra o **« w**»» ».*w

e««lralB«to a ml* «lia gâitAif*?iSittt lisStra rfi;
to#*M#!r«», «*?t*ia rre«*»#Bie«e»ra*

?** re»«to>*»míln*t -
nttariOM Cblsag Kaí Ciwk. M*«.j
na Bpar*Brt*. *»«#»« na gw»*
toilidad», <*»**» «to<* t»o«i*)«f«

-:S*»»*S

fl f

Sindicato dos Trabalhadores na Industria
de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

Rua * i in/ e Barrot 65
COMPANHEIROS:

De enfim d.> n ms**w»l*rtr*a, Prtaidente. c<m»t(to tede* c*
a^etáadtM deste isiatfiesia. em plmo t<toi de *»u* dbwtai
Stodlrat». lur» ciamt^fitxersrfl â AüSEMBUíIA OKfíAl. EX»
TUAOIt^INARiA. ««e teta rraluada no tiílistmo üia J «m
irtntít íiiusuí. ã-. to Mititc- htras. «*«m » Mfttt»to taútm
«to dia,

RlüPOSTA DO HIMIICATO DAS INDUSTRIAS. AO
NOdül» ItTOlDO DE AUMENTO.

D.TdJ a relciiincla «to acitailo a ter apt^ttfitaoo, |xdi*r,u*.
o t ¦-.. i-Ainunetiiu «to iitítu» numero pcâitte! de asaemaát».

Noltrlo Vos Aa Cosia, Pravte.íí ?
Alberto Aot Saato*. tWrtf.ae,,

IVAN PAPANIN CANDIDATO A
DEPUTADO DO SUPREMO SOVIET

O cientista, 2 vezes herói da U.R.S.S. é o desço-
bridor do "carne do Mundo" — Sempre pre-
ocapaío com as reivindicações de seus eleitores

rola marítima do norte, contra-
almirante, duas vetes herói da

tias Rcograllcas, é ura homem
conhecido mundlslmrntc. Na clr-
cunscrlçAo eleitoral ria cldsde «ie
Pctro*adovs5c icspllal da Repu»
lilica Soviético da Carélta). foi
reglitrada a tnndldatura de Ivan
Papanin a deputado á Cornara••r» Sunremo
Soviet da URSS. Quando as es-

riu dos detiiet" e -Monstro ds*
trevas". „

FI>ORRSTA — "O itetl mlla-
gre de amor'*.

FLUMINENSB — "Ounga
DIn".

OLORIA — "A* nolto sonha»

ORAJAU - "Ounga Dln".
OUANABARA — "Branca

.-.elvagcm". ]
llADIXXTf: LOBO -'O F

C%inAVUK -^ane^yre".
IPANEMA - "Cativa dw «1-! "¦•«nun » nüllcla' mulUvs •***

vas" e "ídolo da rlbalta".

Ia BlWlle** COM ***$ t******
Ao temerão ctntrat o« «ul*
denta ts

tV mb» ouriai» aiBBia . *.«i,
l>r* di*i*«*<a s a«*íl*r a* e«<.
Ikat,

Canta Ttt» tto «.*; da Waaa
{dasd* 193*. raa* *» |çe4a« a

=*a ratytlio eirt-atotl. em ioda
a «-Bit»*. At tor****» do g«»*#rBa
eeniral <» o it.i..,nu*joi <*»»
no «ronsando <i» iropta d««*4e
K*tl»ai a Nuk4#», JA o tna»
Hfífü, tejiaStoralü # |m(itj.
lar»» a»* «Ml* dot to 4« tett*.

KaBfttj 4íat em «.na a» nato-
c:*v,w. para a ubi4*.i«* .a
«btiníkihe #sig#m a *«« par»
lirip^ií» rm imponanto» d#c«»
*6t* 4« l**nl4o, « a« **"-•**..*
!**i-j dlrtglr l.36o.oito lio.
mtBt h.í. i«a comando, o ii4.tr
«liiuf» t**cna um horário nor»
mat. Tom* .<;». d«xit<to* etlra»
i.'t:'t. na eaierna onda »«<A
iotlalado o ?<--. Q.O. At I bo»
t*. Aa manha, tor a primeira

I r#fe!cto * .irt«i.» comera a «a»
! ludar c* dwfsíhs»* renhido» da
. fraaio de batalha. Pas mo pe-
J «|ueoo -luoch**, * dtpol* tra»

b»lb4 duraat* t«Ma a tarde,
rontoreaeiindo eom os ontro»
tlderea do partido * multas *¦*•
tes caminhando einro milha*
na cidade para tr ao seu en»
contra. Depoi* do jamar 19
Avidamente alituns llvroa <• )or»
nal* o procura tomar conheci-
mento da tltnacao internado»
o*l. pela traduçio dn irradia»
cor* em llnena etiranceira a
de jornal*. Embora nAo Jogue
mai» baskelehol. — era o seu

PELO
PREÇO

DE UM!
SOB

MEDIOA
CrS

!92.0fc,
Si* A* 9<tMft»itM • ii>
I c IIv •*»], u*.4'4• , .

Ct%
9%M

mm

A NOBREZA
95-Uruguaiana-!?5

ESPHClAtDLfRmt
ESTEMtS»

"fõr^

mia 4* «*••»»<»

¦•"

»ttri«,o in .!,,. 1,1,
Ptll •« » itHllt

Btta t***^

CrS 75.00
,ml«lH« |*»MS| ;,,,.; , l8(

m li...
«»a» « ar»r*.»te* l ,.,.lm

Sapataria Rihfho
\ CMt\\ IH» llttl.UliH».!,

R. BUENOS AIR?? 33!
Muniu a* ia»»t* d. ¦ ¦ •,.

Retolva o problema dc sua alimentação
COMENDO BEM E BARATO na

RESTAURANTE REIS
ALMIRANTE BARROSO. 20

Jóias, relógios, artigos para presenUj.
Visite a JOAUÍERIA FF.UX

PRAÇA TIRADENTES. 7
NTO AO CINK & JOSÉ •

RUY o alfaiate da elasa* oabtdrdita.
R Otri CaitrtolO. 491 - BARRkTtO NtTtftO

a ofensiva Que os aotliHlcoa em
preenderam, por terra, mar e ar,
para a conquista das regiões po»
lait-s, idela que durante séculos I «poViTpíediieto ate ha alguns
ocupw a atenção dos explorado-1 aru>i _ contlnua a fater lon-rc: ArUcos. Homens de dencla | KM caminhada', a montar a
soviéticos trabalham agora Incan» caValo ou caçar.íiivrlmeme nas estações polares. „.,. . _ , .-.....*AMÔes toam sobre os gelos éter» , }i,ho do,nm T,[S« Pronrle»*»-
nos. Mineiros extraem das en»' Ho <•» 8wí ,vr'11 h1uh„T^ fT

..!....•-.' na Academia Militar de

do

HevxiJ-re a mais de 300 o no-
mero de pessoas que compare»
ceram ao Audltortum dn Asmk-1»-
çáo Brasileira dc Imprensa, parn
assistir & ExposlçAo Comemora-
Uva da 1* Semana Nacional da
Audição do Brasil.

No recinto figuraram os »e-
«rulntes cartazes, que bem rerie-
tem as nobres o utcls flnallda-
des da Uga BrasllclM Contra s
Burdcs: 1) — Os surdos e nlpo-
acüsicos do Brasil apelam para
os otologlstns brasileiros! 2) -
Os hlpoacüslcos brasileiros ape-
Iam para os poderes competen-
tes (Proprietários de Cinemas o
Teatros. Clero Brasileiro. Prcfel-
tos), no sentido de serem pro-
vidos com aparelhos acústicos se-
melhantes aos do Clneac Trla-
non, pelo menos 10' cadeiras de
cada cinema, Igreja, teatro, sa-
t&o de música e de conferências
das Cidades Brasileiros. 3) —
Salve, América! Paraíso do» Sur-
dosl 4) — Os surdos e hlpo-
acúslcos brasileiros esperam po-
der contar com o apelo dos pre-
sldente.» da República dos Esta-
dos Unidos do Bra.sil! 5) — Os
surdos e hlpoacúslcos brasileiros
esperam poder contar com o
apoio dos presidentes de todos os
Estados do Brasil! 8) — Os sur-
dos e hlpoacúslcos brasileiros es-
peram poder contar com o apoio
dos Prefeitos das Cidades Bra-
Sllelrasl 7) —• Os surdos e hlpo-
acúslcos do Brasil apelam para
a Companhia Telefônica Brasl-
Iclra no sentido de prove-los com
ampllíicadores telefônicos! 8) —
Hlpoacúslco do Brnsill A f-urde-»,
geralmente, é progressiva! Pre-
tine eiio.ur.nto é temnr,! 9) —
Surdo do Brasil! Ameniza o teu
sofrimento aprendendo leitura
tablal! 10) — Apoie a nossa cam-
panha, mantendo uma atitude
favorável aos surdos o hlpo-
acúslcos do Braslll il) — Salve
g de DezembroI Dia da Liberta-
t&o dos Escravos da iSurdez! J2)
— Surdo do Brasil! Decora os•10 mandamentos" e reduze ao
mínimo os teus embaraços! 13)

y^4&?c&&\

Estarei eu ficando «urdo? 1*1 ¦
Abaixo c.i "complexos"! Ds-

:ore os "10 mandamentos"'I lò>
Hlpoacúslco do Braslll Vai

hoje ao teu otologlstu, e pede-lhe»ue "meça" em declbeis o grau
de tua perda auditlvai 16) —
Da dlscussAo nasce a luz! 17) —
Os surdos e hlpoacúfclcoj do Bra-
ill serio eternamento gratos A
Imprensa Carioca 1 13) — A So»
eledade Brasileira dos Hlpo-
tcústeos apela para os Prefeitos
3as Cidades Brasileiras no senti-
lo de ser, periódica e coletiva»
mente, examinada a audlç&o das
crianças brasileiras, por melo do
sudiômctro 4-AI 13» — Home-
.:¦!•:•..; a Gordon Berry, o oto-
ioglsta americano, hlpoacúslco,
criador dos "0 mandamentos'
para os surdos e hlpoácíisicos!
20) — A Sociedade Brasileira da»
Hlpoacúslcos apela para a Oe-
rcncla do Cinema Plaxa no een-
tido dc voltar ao carta/, o filme¦Nunca é tarde", que tAo bem
reflete o progresso americano no
setor da leitura lablall 21) -
Burdos e hlpoacúslcos do Braslll
A unlOo faz a força! Reuni-voa
na Sociedade Brasileira dos Hl-
poacúslcosl 22) — Homcnonem
Póstuma a Marcellus Rsmbol ?3>

Homenagens: The Volta. Bu-
reau, American Soclety lor the
Hard of Hcarlnu, New Yorl*
League for the Hard of Hearlng,
Chicago Soclety for the Hard of
Hearlng, Mlaml League for tho
Hard of Hearlng, Columbla Uni-
verslty, Purdue Unlverslty, 172
(cento e setenta e duas) Ligas
Americanas para. os Surdos, Ins-
tltuto Brasll-Estados Unldoa,
(nstltue of International Educa-
tlon, Caixa Econômica e Maria
Helena Rapp, tradutor» dos fo-
lhetos apresentados.

Vale acrescentar, tendo cm vis-
ta a finalidade primordial da
Liga Brasileira Contra a Surde»

evitar a surdez — os dlzeres
de um cartaz náo apresentado
em virtude da premencla de tem-
po: "Os surdos e hipoacúslcos do
Brasil apelam para o Governo
de Minas <3erals, no sentido de
serem as Tcrmas de Araxá do-
tadas de um Aparelh-j Souvlron,
semelhante ao de Poços de Cal-
das, a nova "Estaç&o da Surdez"
brasileira -.',

suas se terão recordado, sem dú-
»!da, dc onde estava Ivan Pa»
panln ha oito anos ntrás. duran-
to as úlHnvvs eleições. Nnquelu
época, quatro expioradorta sovlé-
ticos dirigidos por Paparun vi-
viam c trabalhavam num banco
do gelo, para onde t-'ra -lotada
por quatro aviões »à eatacfio de

O Falcão cm Sâo Fiai)-' «dlo soviética "Polo Norte". De-
I pois de Iniciar -suas «ransmlsso^.-!

IRAJA* - "CapltAo Blood" c
"Coisas de crlançss".

JOVIAL —¦ "Sementes
ódio".

MADÜREIRA - "Navio rc-' »lro".
f.L\RACANA -- ".V noite so
•amos".
MASCOTE - "Noivas a ,

r»Jo" e
cisco". "Revolucionário ro'Náo posso quere:

MEIER -
mantlco" e
to".

METROS:
PACABANA
cls&o".

MODELO

TIJUCA E CO"O vale da de
-Andy Hardy

pretere as louras".
NATAL — "Um mundo de ri-

tmos".
ORIENTE — "Sob o céu da

China".
OLINDA — "Os três mosque-

telros".
PARAÍSO — "Pelo vale das

sombras".
PARA TODOS - "Dois

céu".
PENHA'— "O anjo perdido".
PIEDADE — "Alma Russa".
PIRAJA' — "Wilson".
POLITEAMA — "Sua criada.

obrigada".
PROGRESSO - "Filhos de

Hltler". ., i „ „
QUINTINO — "A hlpócrl a .
RAMOS — "Fantasia no gelo .
REAL — "Ninguém escapara

ao castigo". .
RIAN — "Esposa oe dois ma-

ridos". . .
RTTZ — "Os três mosquetel-
ro»". . „

ROSÁRIO — "Nunca e tarde .
ROXY — "Jardim de Ala".
SANTA CECÍLIA — "Slnfo-

nla do passado".
SANTA CRUZ - "Brasil".
SANTA HELENA — "A sétl-

ma cruz". „ ,
S: CRISTÓVÃO - "Navio ne-

5 
S. LUIZ — "Conflitos d'alma".
ST AR — "O.* três rr.osquctíl-

ros". . ,
TIJUCA — "Explosfio musl-

TRDJDADE — "3ua Altcza
quer casar",

TODOS OS SANTOS — "A
mulher que nfio sabia amar".

VAZ LOBO — "Três dias de
vida".

VELO — "A hipócrita".
VILA SABEL — "Paixfto fa-

tal" e "Mariposa alegre".

do "cume dn mundo" percorreu
icom os «íuatro exploradores cer-
ca de quinhentas milhos em di-
recito ao sul.

Em 14 dc dezembro dc 1936.
Ivan Papanln registrava em seu
diário: "Recebemos uma alegre
noticia: nós quatro fomos elciios
deputados ao Supremo Soviet dn
URSS. A noticia nos oroduüu
grande emoçfto. Juramos C.dcü
dade à Pátria e ao povo sovté-
tico". Os eleitores sovlétic.» lion-
raram esses homens com sua con-

no íiança, em sinal dc apreço ti sua
pi-o..- • >'i
ciência. Papiuiin c seus eomp.v
nhelros regressaram á Pátria t*
Iniciaram suas atividades como
deputados,

A popularidade de Ivan Papa-
nln é Imensa. Filho e neto de
marinheiros do Mar Negro, pas-
sou um sua vida por múltipla';
etapas: operário, marinheiro, ex-
pedlclonario, chefe da maior ex-
pedlção cientifica que Já foi ao
Ártico, "dono do Polo Norte"
como o chamam seu.; 'amigai.
chefe da rota marítima do Nor-
te. Papanln dirigiu praticamente

:....:.!..,... do Ártico os minerais dt
valor, Por esta grande via ma.
ritlma. que ainda :..'. pouco era
considerada lntransliAvel, passam
(ietenas de barco», durante os me»
.'<-.'. de verão: iransportam ma-• ¦ sr., da Sibéria e artigos dl
versos para as r»*gtoes do ex-
tremo Norte. Orandes porta*. Ar-
ticos foram construídos.

Durante a guerra contra os na-¦dstas, o Comitê de uefesa du
i. taii.i encarregou a Papanln da
direção dos transportes no, Nor» l
te. Papanln assegurou durante i
tedo o período de guerra um ser- jviço dc guias c proteção aos com-:
bolos aliados através dos gelus o '
a rápida descarga de navios em
Arkangelslc c Murmansk. Nas ho-
ra» mais difíceis, frente ao pe-
rlgo, Papanln conservou sempro
sua presença de espirito e sua
energia InquebrantAvels, c tam-
bom sua alegria.

O deputado Ivan Papanln, o
homem que desempenha cargos
de grande responsabilidade para
o Estado, dcdlca-se também com
extraordinária energia a conhe-
cer e resolver as preocupações e
necessidades dos seus eleitores.

Yiiiititi e imediatamente se em»
in-iitioii na luta clilnc»a pela
liberdade, participando da cam-
panha para derrubar a dina»-
tis Mandchu, em 1911. e na
revolta contra Yuan Shihxnl.
que queria restaurar a monar-
qula.

Chi!, penisndo naturalmente
nue sua missão tinha termina-
io, voltou á «tis vida aniicn de
rico oficia) de Yunan. Enião.
um dia. dl» f-le, "en acordei"."Durante iodo* aqueles ano»
meus soldados tinham lutado
pela democracia, mas açora eu
compreendia qtii» o objetivo de-
mocrállco niio linha nldo alcan-
r-ado." Ao decidir entrar numa
revolução pela terceira vez —
••cora como comuninta — Chu
Teh contav* quarenta anos. e
lentava-se humildemente, ao»
né» dn Intelectuais tAo Jovens
que parcelam seu» filhos.

Depois do pausar uma vida
Inteira lutando pela "unidade,
"herdade o democracia". Chu
Teh está pronto para depor a»
armas no Inslanto r>m que esses
objetivos forem alcançado».

TE ATRO
CARTAZ

FENIX — "A mulher sem pe-
cado", com Os Comediantes.

GLORIA — "O tio de Napo-
leão", com a Companhia de Co-
médias Musicadas.

JOÃO CAETANO — "Paraíso
orientai encantado', com Cliang.

RECREIO — "Carnaval da Vi-
toria", pela Companhia Valter
Pinto.

RIVAL — "Rosa das sete
salas", com Alda Garrido.

SERRADOR — "Mania de
grandeza", com Aaimée.

LEILÃO DE POTROS

Du TURMA DE 1946
No próximo dia 5 da Fevereiro, ás

21 horas, Palácio Tupinambá venderá no

Tattersall do Jockey Club Brasileiro, á

Avenida Epitacio Pessoa n.° 2.712, os

potros que não puderam ser postos cm

leilão no mês de Novembro, dos haras

Itaiassú a Mondesir, Expedicrus, Santa.

Carlota, Coxiiha Grande, Depósito do

Avelar Santa Annita e Figueira.

O APER1T1VO IDEAL

CAVALL0 PRETO "kl, f*

A U.R.S.S. DISPENSA 0
MAIOR CUIDADO AOS
ÓRFÃOS DA GUERRA

Declaração de Ivan Naumov, diretor do Depar»

tamento de Casas Infantis do Comissariado para
a Instrução da Federação Russa

MOSCOU — (Sovlnform pela
Inter Prrr;, prlo rodloi — Na
URSS crldn se sollcltamrnte d<»s
órgãos tic guerra. Todo o clda-
dão procuro dar-lhes uma nova
família para que esqueçam os
horrores p.vsados e recuperem e

trando-se-lhes uma r
t-llclnat, anexas, dt cosi
nilheria. carplniarla. etc.

Ao saírem das creches,
para escolas dc arte* t oi»
Vinte e cinco mil (dum» »
casas da Infância estavam

felicidade dc infância. O Estndo j salhando em IM tm A
\ instituições de ensino,

.lestas normas gera1.?, o <-
dado possui casas esp«
os filhos dos combate-

".«!!»!

Soviético consagra n este bsmui-
to particular atenção, como se
fará uma Idéia pelos fatos c nú-
meros que seguem: Durante oque
guerra pátria, famílias de tra
balhadores soviéticos adotaram
mais de cem mil órfãos. Atual-
mente, na República Federal da
Rússia, recebem Instrução mala
de trezentos e vinte e sete mil:
def.tcs, aproximadamente vlnto
ml! foram adotados. Freqüente-
mente os pais adotivos são cl-
dadáos que perderam seus filhos
durante a guerra e em outros
casos são famílias sem filhos.
Tanto aqueles como estes rodeiam
de carinho e afete as crianças.
Os departamentos de instrução
pública ocupam-se dc regula-
mentar os adoções, efetuando
cada três meses uma revista para
comprovar se as crianças vivem
err- boas condições UlMmamento
íol fundada a Inspeção Pública
de ajuda a infância, fazendo
parte dela professores, represen-
tantes das Juventudes e dc sln-
dlcatos.

Desde 1942, funciona anexa ao

•ilheiros e cidadão* essa
pelos nazistas.

Foram organizada*, em
ia hgora existem cento e tn»
« cinco Instituições ácu*
»ue acolhem dezessete rnti
centos e trinta e sete oi
•ítnos. como exemplo, u
mero 4, da cidade d? t:osW
1943 Ingressaram nela
crianças filhos dc o
mortos. Mostravam
t tímidos e mal som»
,-nultas as calamidade
em sua breve exlstcucw
.ncónlcos relatos eram
A mãe de um tombou eti
•Ja por um pedaço ce n
% de outro, os fascistas
nn, levando suas irniõs
Alemanha. Vinte e t*
eles, perderam seus pais r.B
pela pátria. As crianças
i|am esquecido o troai
nhócs, as labaredas

onde li» ii"

rs
«•

êtnau:
atarstr
para»
<;•*.!«

luít
ioW'
M cs*

íuntegant*
das casas

Comissariado para a Inspeção da | ;orrldo seus prlmelrc
URSS, uma secção dc direitos
das crianças, a qual coordena
todo este trabalho na Repúbli»
ca. Anualmente o governo in-
verte somas vultosas que numen-
tam constantemente, para orga-
nlzação e manutenção de creches
infantis dotadsa de pessoal cor-
respondente, perlagógico e sanl-
tario. .ueno^

Em 1941 destinou o Ccmissa-
rindo da citada República a lm-
portancia de quinhentos e ses-
senta milhões de rublos para des-
pesas com as creches. Essa so-
ma atingia em 1945 cerca de
1.486.000.000 de rublos..

Crianças, de 3 a 14 anou, são
ali Instaladas, e se lhes propor-
clnna instrução primaria, mlnls-

| nham visto, com seus P»P*|
í olhos, a chacina das pessoa* (
! ridas. ..

Graças ao lncansáve »»»
do pessoal pedagógico qw ^I a prova toda a sua expn«*«;

' foram obtidos os resul
sejados. Disto pode i
vencer-se todo aquel cs ,
os risos alegres
veja seus rostos corad'
se devolve á
raii cujos pais
se pela pátria
crescerão as

infância
caíram !»!e"

crla«'J'
¦ndo»

Passarão
criançiií se

ar.M,
tor-

narão homens, porém j »•» 
^

derão esquecer que o r.t - ¦ 
^

soviético e a grande potün»'
olaliata íol quem os educou e

trulu.

A Radio Globo apresentará
hoje o seguinte programa:

18.25 — O Fantasma Voador.
18.40 — Música Popular Biasl-
lelra. 18.55 — Oülobo no Ar.
19.00 — Resenha Esportiva, com
Alberto Mendes e Luiz Mendes.
19.30 — D.N.I. 20.00 - Can-

Íões 
de Amor, com Mima Bo-

ena e Rsul Suarcz. 20.30 —
•Maria", novela de Amaral Gur-
gel. 21.00 — A Culcu está Ron-
cando, com Joel e Gnucho, Ho-
racina Correia, Ataulfo Alves e
suas pastorns, Alcides Gherardl,
Seis Pequenas do Barulho c Es-
cola de Samba. 21,30 — Ecos e
Cnmentarios. 21.35 — Seleções
Musicais, com a orquestra sin-
fônica sob a regência de Fran-
cisco Mignone. 22.05 -- Dllú
Melo 22.20 — Marcos Ayala.
J2.35 — Folhas Soltas, com Al-
Vtro Morcyra 22 40 - O Globo
tao Ar. 23.30 — Devaneio. 24.00
e* Final,

MAIS UMA
ESCOLA DO POVO

O Comitê Popular da Vila
Guanabara, no município de Du-
que de Caxias, Instalará, no pró-
xlmo domingo, o seu ".urso de ei-
fabetlzaçáo, tendo, para cise fim,
construído um barracão, ondo
funcionarão as aulas.

Esse curso, que tomeu o nome
de Escola do Povo, será Insta-
Indo solenemente, com a presen-
ça de autoridades, representantes
do Comitê Democrático <1g Du-
que de Caxias, do Partido Co-
munlsta, do Centro de Cultura
Afro-Brasilelro s dt outras ss-
soclações, ,

Haverá ainda leilão, de pren-
das, corrlde de saco, quebre ps-nela e outras diversões popu-lares,

i«^ 0 M.BM LUTA PunJTi Aí fÈÃmi
£mAV)£Mi

ü /NmMMW/ZCMIOSPmTB W PlfMOAMPí^OO 90 fiCM
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TRIBUNA P0P11AR
•Mn »»»|Ma»T^t3».

th****
***atttati*ttaa»mm'«»¦»¦ mi» -i»»—.» »»«. ».«.i«««».i«..»...»'¦ .^.,.»i»i«iih«.««i»i

fomfalQ Organizadora do Twnm
tntrar tm con$'Mruçto$ fofcrc
x Chile, Domingo, 3 - 8rai.ii*

. —..-.* • w.»»i , H,«c.... . ...«»»„M„v, im mmr «c uúmí/ifo, o /ogo gt.e rtttnmi os selecionados brasihlio
.gntino, o móis importante «V todos as embata do presente torneio pth Cumpeonülo Sat-Amerkano dt Fatebol qne se vem disputando na capital ureentina

.< —T" IWII ¦ ¦».«

\\rUllnllllll i í II r I # f f 1 li y 1 ¦ $ "5 f m !U íU_hs h.ilü»mLi,.Ü
;erá mesmo domingo o nosso penúltimo compromisso no Sul-Amencano

PARA IGUNK DESEMPFNHOiVM 0 EM JIPK30RS •• EíiEfi AÍEs-!' '>£ 7 •ros,CBUeB ss a,i-
HHf*i*fc w a»w«i #v«fv.itf vidade-i dos dirigentes do Boc^Juniors para conseguir
ttpmo èo$ jogadores brasileiros Heleno. Ad*rair e Ruy. Quanto aos dois primeiros, ha poucas «pe»

p de sucesso, o que nâo acontece a respeito à: R uy, ainda em conversações com os diretores do Roca.

RGENTINOS E URUGUAIOS CO

DISPOSIÇÃO

>S PREPARATIVOS CO
>ni*se uma grande luta entre os maiores rivais do futebol sul-americano

MPLtl
M

\agW <**»»#

. mu «*a mapak, «uv-
, «tesas*» «ISO c«B ca
w» »:trrt4a* 9*n »

rtasiií» « ei»***s»s.

gg 3»» es*>reai»o ev
rasei» j*» » c»»9»«s»'1'

IfSíitóUi a lataéto
«,!*-'* 

'.¦•*•¦* *•"»¦- '

ta i Mits di* «a-ptrar.-
sali 5» ítíw •» tuu'a

sOi.»wrf»*at,tfjt
rt jüs sataS*» "•* »*

ca Cí í*** «"*** •****
sfaa<fe Ü «si os uru.
toem sto («**«¦ :í-*
Sã ps» re^aWUuir-iia
, cs «rtrria tteiic aos
\í.

k» c» aHds. pírtacir*. as-
ijjeaxioót -.fídadeira ,»«••••

, *wi a» 5ir*»li*ítoe, tola-
âcíStò a n«*i>» d» ar-

_j» oi crio aa ftnpa-e ra
tll» fc9ii**JO.

BnCTATIVA íMPRISSálO-

•«,i istri oi irmeácrtl•nu fjoíiutiva. O*
¦; ijalttra * dlflculúi-

,.m> aos teítls. E' «pw
: miraíisram a IH».t» con»
.f.ífaymham os compa-
¦]( o^iuUo Varela. 8«-
at que cs uniiiunlcs lu»
»-rir* min grande vlto-
> -srjrATlo esforce- nes-

iti li um triunfo amplo
•aUor rlvi! de iodos os

~i-« era consíiuenda-3a4i pelejs. Uado o
bttrtSM que se vem no--:t es tercedort'.;. Rcre»
tu s stnía do matcli de
ataüa superar lodo» os

st*m st* ajora tem «.Ido
a prema de insrersos.

i*-M ainda hoje que nào
aais nenhum ingresso

:•.¦....¦? a cadeiras nume-

SALV1HI E DE LÃ MATA, CONTRA OS URUGUAIOS - ^K^ão^E^A^ IS
TES ARGENTINOS SALVINI E DE LA MATA MELHORARAM DAS SUAS CONTUSÕES E DEVERÃO REAPARECER NO JOGO DE SÁBADO COM OS URUGUAIOS. TRATA-
SE DE APRECIÁVEL REFORÇO PARA 0 CONJUNTO PORTENHO. 0 ATAQUE ARGENTINO, ASSIM, SERÁ: SALVINI, DE LA MATA, PEDERNERA, LABRUNA E LOUSTOU.

El 
B i t! ^a*?! P ffí« Cl r

F,' r» «.(ultitr o rrucrama ort«-
nludo r-*»a a corrltla dc »ib»do
Dt Caveat

V PAREÔ
l.WO mrtri»» — .»» 14.10 hWil —

CrS I.» Olii.oo — (Dotlnado a
aprcndlirs).

Kl.
1-1 Oiudtan»  54

2 Telrftrama  S3
3—3 Formr.hy  SI

4 Quinou  54
 M
 Sfl

4—7 Ttnjubi  M
8 Arac u»  54

2.° PAREÔ
l.WI» niplnií — 4» 11,10 hot»« —

CrS lii.lce.OO (.liiqtirlii e apren-
cllzoi srm ntili dr 10 rltorla»,
no p.il» em 1315 e 1946).

Ri,
1—1 Cornl 50

2 Mfwcuntdo  *4

R li
•cpar- 

j
para 19

m
m
JBM
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«slnsdos I ¦

a in» .lp-!(-emar Figueiredo
e IrintsBa •" Hn. A. Moura Sobrinho
n" I íl ADVtKiAIlOS
fái« t- Hlii 'imei Coulo, í7-7.« and.

i i ¦ 
I 

-:| Tono I3-49J4

ibaSll ESTRELERO
i^lSIs»1-" Gavw' ° craclt Estrele-
*n-'-i8-IB ° P"1»0 de •lcar Mm

fi.ui 9 ?lra ° cornpromi/j dea. m» i *K(a. Ajora esta. porém, tu-liotriií»|p»tt»iv|(io. J. Mesqtiitn. que
Bv '-.15 r.ts',t ..

netriiiil.BB ,0 (je Estre- 0 Cruzador
tiataranv ¦¦M-e tem mils chance que

s dentriB/i gb{ ° que faz..,' M^T—"""— """ ¦'" ¦—'
nao bs- ¦¦ - •' Cunha e Melo F °
des ca-1 ¦ JwjU Criai _ Cons AId.

megante»||g 2n,r"'b."*í '-•/• 8°- ••
tt trane- II E' „ , ,"' i -*• '" * «*«.

ifawS I r"~" "' ^X"

iue,,03,«ll y xL jy Ai*» •í^^
, «lata- Hr i/T »° vjhí Vr a^

'^>"«t^i •
r 1 wBÈÊBBk

^ei»4-5^ < ' i • "^-»n > v-»5?--***»»»»»
^^»»*° \Jr LA/ *fi,,—. i a

^Í^^^Tt^—
.--Jo***-**" . ceV \ 

<í%í*!r!!!m*rr?E"^^
a» . .a»" âi„.o\oi Iwl».^M a.»,- Ir—^.» nioJt» «^ í£ *•-¦ r^^i ^fir

<-* II Ottt° v, t» v0* íitt» ^.atll' .. àlU

I\ ¦' ¦• C-^i^í*l\ /tfH-»

'•': 1 B ""^° ¦iiii-afimMiiiyiiiBL—ijSK
H»MH ^» fwW^Byfl 3 fjé&JtrtJP Wt£twm

\mWÊ*tiWk^Á}t^tiÍj!Í*M^

Jam." "^^"í. J"-^*5s^ ^Í^kJ»;- i\^'M*%i\\\\\mÊT§ti ' ^^H ¦VPH*^Pvr^sOIHrV -^ ^^iÍÍl^V|rí'* ^to *t^'^»W,Jaw JT ^*VB

hUf^PMi ¥^ ^ÍPW-K.^BS11'^!!»^- ' "^'^^B»^«^«^B^^«^«^»^i^S?CT»^M-*a4»i»*»ie^ ^^^FjMMsfeSygiWy i^i»V' ' 'jrttti.*if .''Jltff^ilML*'''j.^^m

^^BbI11P^«^«^BK'^^Í; ^or*tr ' < " ""Jl ^Iv^HI

nt-rsotü Aitiii» v. »o» j tv
I Pinto, pms • TfUl.tr--.a Pon*.
j IVMl» — O c#mi»t»oiMW> Kií'.A«*.

itrafla 4* tXUtW jkKiif^í»» a ia*• fa>» ti»«!i»a. »4t>»¦'. par »aem-
ipU-, |4*arsa Mjfert».ri*# e um»
iiuailo». ruio iüisíu iam uma *i«-
iiJiiratrit» «iMaortlIrtAtia mu oI MnMfQ eefltll,»flMl IK-mi-ni »»»»
. a nova IM dl •»!:¦>.* o p* :¦,".'..¦limo »t»»i»otta»,» do e«rum».

Como M mm» ¦.arrtMi tnfntitar
is» chllmoa. n i«ii't > r-r.i-i uma»
:rm*i» um» »•-;.;• :«»• ...!»;i ¦ (to
empata cem qu* tt»« «urvr»»?»-
•tf- O "' fjr ' d9 !'»• »|u»S O
j:i',t4'i.'.« *:'.*» O* -.¦,--, ; »>.»;.'no» * dt éniuniMrtw. Mptjrtoto»
H an» Bttodl aprnentaçlo da*'lt»ui»j»irtrxl*liA 

JAItt —
<?enur» o- vhilMnt. o tKrtiro

Flano Co»i« 5arKsr» a mnhai«itadro qu» dltpot no memento,
i O rianar^rur.etuo d« Jalr. por
, iMBfijsfÃ ;i mu atiecurao» O-.'.* ft ¦ n.-la-r ;.-r • qu» fei
jí-^íiurídldo rc.!:» e» isnatviitM,
|J| reime .-..-.<;iç..»*t li»-.-», para' entrar «m a<a-a a •,'iatqutT mo»1 ...r.-.:• Jr.tr formara • ala-ex-.,'.;».--» c«m ci.:- t-t-.qtjanio a»'tífmai» poMH da •»fet\»i*» txrt»
, UBMÍO a Heleno, "OutUio e T»»' xnjrinri». Ao «.•:;'! ir; > do qo* »»
j ten. propalsdo. a Unha r.t' :•-,
! eenUnuart» car^ l-rocop*»», R«4 e
; Alt-Uo e o trio-final jkw sua irt

.. n.".»r* i-r.-n Ari. IXtntnfos e
N'orir»J.

nrC0R08A COÍICE.V-
TRAÇÃO —

O» i-.-aci». brssUeirci sio ti-

•tttn tttmtlato «poi t piía'1 iT-.4».« ml» H»*»if>».í»sra « Mncuslw AU»:, «tn. Itinuraii* n« *****'* Rr»*
ItMn ie»« tor*»mi para *»tr. d*-, j Wm#. «v»ui»tuvdJ> • ' ¦ t »u
1 «* ,• i<.t!»'t ir«»íti-4t> tnaiva mateli tms m tt.. -

OPORTUNIDADE ÚNIC*"
Coaliou* « fraadt liquidarão n»

FABRICA de LINGERIE
Oi melhores artigos pelo» menores preços...

Can-tjo'» de llngeríe. 69.C0 —¦ i-i-> c/ *e*>o»
2 p„ 175.00 — Pegnoirs gode. 65.00 — Blusas de
itda. 25.00 — Crnrtb,*-açô«i 39.00 — !c§cs de
cama. c/ 3 p.. 

"75.00 — Calçai p/ senhoras, 6CO
— Edredoni detde 135,00 -

fabrica de lingerie
Av. Gomes Freire. 103 — Assembléia. 12

ENTENDEM-SE BEM.
P0RÉN NÃO ARBEMATAM
Continuam os comentários
sobre o empate de terça-feira

Irit dot malt destacados valorei da repweicr.tacú$ uruguaia,
cienle do Sul-Amcncar.v

Trata-ie do trio final att egera malt e/l-

IlüEN-OS AIHra. 31 (A. P.)
— As partida» restlradas ante»
entem em proaaegulmenlo do
Campeonato Sul-Amerlcano de
rutebol foram comentadas pela
Imprcrsa, drstacartdo todos ostomais o excelente trabalho dos

paraguaio.» »0 empatar com o
podero o seleclontdo brasileiro.•La Naclon", referlndo-ie ao

logo entre paraguaio» e brasllcl*os, tif - que o B~asll Jogou me-
Ifior .-.''¦ o final da pugna, ma»

qu» o Pararuat soube difender-
m com untia» • dente», • eeu
arco foi apenas vencido por um
chut« largo e Um de Nortrt*."La Prensa" declarou que o»
paraguaio, cumpriram trabalho
eloglavel e acrescentou que e rt*
»ultado nilo constituiu uma de-
rinaçlo de ctrtur -tanelas fortul-
ta» ou d» situacoe» propicia»
aprorettadas com •'-'¦•> ou fortu-•a. "Os paraguaio» mostraram-
»« pujantes, decididos e entu*l-

ista*. rcpf....íi'j »« itfcewpetítNiS
anteriores. Pk-w» rwiar o tii-
feito que tem os brasileiros .q :e
combinam bem na centro do
sampo, mava nl/j a-Tematan'.
quando se aproximai» da rr.c.a
advinaria".

"Noticias ars/.icaa" tUaae: "O
resultado foi um prêmio A flr-
meta e ao es/ilrtto de luta dos
paraguaio!» e um castiço para
aquele» que nao souberam mo-•diíleor uma tática errônea et qua
ii confundiram na primeira mo»
dlfleac&o".

"CiiUca" declarou que o ra-
•ultado nâo foi justo, pois o ten-
to de :»>riv ' foi obra do acaso.
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Montorias oficiais -- Notas  H
 53

Ol 10 [ Silí rüllElíiil KuOlil

3-3 ADClto
4 A» de Fartadas

10
50

-5 Dorlca 56
8 Canltar 50

-1 Br»nublo 58
Duelo 50

8 Vlctory  .. .. 58
3.° PAREÔ

i.400 mnrm - I» 15,10 liora» —
Cr$ 15.000,00.

K».
1-1 ranlnh» 54

-8 Manopla E4
3 Matraca 51 I

3—4 Cajubl 58 i
i Very Oood 54

4—8 Motocolombô 54
7 Neblina 54

'•' e v ¦ 'tit- o i'.-.'sr-in.t «ra»-
nludo par.» a corrida de domingo
na '•.-.

Io PAREÔ
PRÊMIO EUROPA — 1.500 metro»

Cr» 25.000,00.
Ri,

1—1 Olba  55

3—3 Oanga
3—3 Sladslra do Oriente

4 Itnpano

95
55
55

4.° PAREÔ
As 15,45 nora» —1 400 metros

Ctl 16 000,00.
Ks.

-1 Qlaclal  50

Arvoredo 52
-3 Con-rlho 50
4 Dakar 5ü

J Toulon 58
8 Tango 50

5.° PAREÔ
1 400 mu rns - ts lüüo hora» —

Crj 1Z.000,00 - "Ucltlng".
K»,

1-1 Sollno 50
3 Cerrlto 50

4—s Centelha 11 55" Olronda 55

2o PAREÔ
PHEMIO AMF.niCA — l.SOO metro»

CrJ 25.000,00.
Kl.

1-1 Obeljo .. .. 55

2-7 Itan 55
3 Rio Negro .. .. 55

3—4 (Juriipy 55
5 Phoculx 55

4-41 Antar II 55
7 Monto Sido 55

-3 Fiara
4 Bore .

50
50

3—5 Paredro 58
Chtatoao 54
Taipa 411

4—II Air Force 50
Aragel 08" Dicdl 01
6.° P;* :»EO

1.400 metros - lt, IB,55 horas —
Cri 20.000,00 — "Bcttlng".

Ks,
1—1 Tamandare 55" IVia:ii*orontt 03

2 VUa»j>.ru 55
2—3 Quinto 55

Grace 03
Wtiltf Face 50

3—6 Exlawneia .• ¦• 03
Turuna 55

Tlbagy II 55
0 Ouadalup»  .. 55

4.10 Extranho 55
11 Cayena  .. ¦• 53
12 drfto Mogol 05
13 Arlgó 55

7.° PAREÔ
1.400 nirtros — A» 1VW hor.-.s —

CrS 15.000,00 — "UctlltiK"
Ks,

¦1 Hechlzo 57
2 Cnrnixa , .. ¦ r>!

2—3 Alachie W
<1 Granf lauta 48

3—5 Papagay ".. 50
Maplto 5I)

. Chttro 5a
-8 Lady Bcauty 40

0 «ay ;"
10 rjp.t;fit't • "

3o PARFO
PltKMlO ASIA - 1.500 metro» —

CrS 20.0011,00.
Ks.

1—1 Igara  4!)
2 OaA-Puan  51

2—3 Acampa  51
4 Estrüo  55

3—5 Cladtr  51
6 Árabe  31

4—7 Lula  40
0 Elegante  51

4o PAREÔ
PHEMtO ÁFRICA — 1.500 metros

CrJ 20.000,00.
Ks,

1—1 Fantat,!»  54" Folia  34

2—3 flaru* ..
4 i ... ri

3-3 T»:obá 54
0 Araunha 50

4—7 Enanio 54
8 Dakar .. 58
S Bagres ..  .. 58

6o PAREÔ

TREMIO N.tÇftrg UNinAR
metros — Cri 21.000,00.

BETTINQ

1.(00

2—2 Frevo 50
3 ürucungo 5G

3—4 Malemba , .. ,. 84
Olrua 34

Bombeiro 5S

4—7 Moncatel ..
8 "'Attendral
o Plezote .. .

58
54
56

5° PAREÔ
PRÊMIO OCEANIA — 1.800 metro»

Cr| 20.000,00.
Ks.

1—1 Ootlaa ..  58
1 Acácia  48

0 LEILÃO EXTRA
No leilão extra que será rcali-

liado no próximo dia ü serão
apresentados trinta e dois protiu-
tos tle dois atioíi, dos quais vinte
e quatro procedentes cio Haras
tuilUssú o Mondesir.

Os outros oito sao dos Haras
Figueira, Expeâk-tus, Coxllha
Grande, um ilc endn e Santa
Ca-lotn c Santa Anita, com clols

Ks,
1—1 Foguet* 56

2 Alvlnegro 56

2-3 Itlnrrarlo 58
Dabul 56

3-3 Ina .. ., 54
Rubi . '. 50

ünlw 56

4—8 BatiKitrnoIth 54
Fantaatlro 36

10 Bozó 56

7.° PAREÔ
ORAMIE PRÊMIO EM*»A»X4nA8

ESPECIAIS — 2 000 mMro* 1»
16,55 horas — CrS 100.000,00.

BETTlrlG
K».

1—1 Mtaml 56" Caln.Ao 52" Elertante 49
Rorkmoy 54
Hv-erbole 52" Infante 49

2-4 He!»no 34
Mocma 49
Chantel 49
Manopla 48

6 Vontade 38" Árabe 49

a—9 Typhoon 30
10 Rataplan 53
ti Ell-e,  .. 50
12 Eatrllo 59
13 Diagonal 33" Toulon 49

4-14 TnuA »9
15 Tally-Ho 48
15 Eatrclero 56
18 Caa-Puan 48
17 Estrondo 35" Farrlita 31" Elllpce 02

8* PAREÔ

PRÊMIO REPUBLICA DOS ESTA.
DOS UNIDOS DO BRASIL —
1.800 metro» CrS 50.000,00.

BETTING
Ks.

1-1 Vallpor 50" Rockmoy 30
-• Grilo 48
3 Cilindro 48

2—4 Bolson 51
Uataplan 51
Marancho 33" Frita V/Uberg 49

3—7 Darddl 50
3 Ladyshlp 4B
D Elllpía *8" Estrondo 32

« *-

110 t-íoheo .." Con Juet,
11 Mclódti" Bncrs-.:-!

Estranha-se a não
substituição
de Ruy e Zizinbo
BUENOS AIKE3, 31 (De José

Luís Pinto, para a TRIBUNA
POPULAR) — Dcpoi". tios pri-
mclros momentos de -.urpresa com
o resultado Inesperado do matei i
com o Paraguai, foram rendo
conhecidos os primeiras rarões
oficiais do fracofiso da nessa
equipe. O ambiente no vestiário
dos brasileiros era de abatimen-
to. Flavlo Costa. f>milngos, No-
rival e todos os brasileiros nao
encontravam palavras para ex-
plicar um empate que teve, a
esta altura do campeonato, um
sabor de verdadeira derrota. He-
ieno era o que mais demonstra-
va sentir o Insucesso das core3
brasileiros. O ceturo avante uo-
taíosucnse, que Jogou apenas o
segundo tempo c fez o pnsslvul
para conseguir algo dc prfttlco
cm favor do team, chornva a um
canto, lnconsolavel. Zezé Procô-
pio, demonstrou um estolclsmo
notável, quando lhe eram npll-
cados pontos, ali mesmo no ves-
tlárlo no corte do lablo. lesulta-
do de uma cabeçada quase no
íindar-se o préllo.

FALHOU A DEFliBA
Depois das primeiras provlden-

cias para os casos de alguma
gravidade, em conversa cuiu us
jogadores, a opinião unanime
era de que a defesa tinha fa-
ihado completamente. Com a de-
fesa falhando nao foi surpresa u
produção nula do ataqu:. Ne-
nhuma das alterações imitiu cfel-
t.o Chico que saiu no primeiro
temeo, por ter perdido várias
oportunidades, atuando justa-
mente no setor paraguaio, ondo
mais se evidenciavam lalhaa, loi
substituído por Ademir, que tam-
bem nâo conseguiu se haver com
melhores ícsultodos. Heleno ao
hdo de Zizinho, quase irreconhe-
cível c dc Leonidas num mau
dia, nâo podia fazer mais do que
feá. As falhos eram cm maior
número do que o permitido para
os alterações. Mesmo assim, Flá-
vio nâo devia esperar até o fim
que Rui e Zizinho acertassem.

DANILO E LE'LE' 
Com a entrada do Danilo e

Lelé, talvez o andamento do nos-
so Jogo nos levasse a lun final
melhor. Agora é esperai' pelus
próximas partidas. O campeona-
to ainda nâo está perdido. Se
conseguirmos vencer o Chile e
a Argentina, o campeenato esta-
rft ganho 9 essn má noite com o
Paraguai, ficará no esquecimento.
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COSTUREIRAS
MODAS — CRIAÇÕES SAN-
TIAGO precisa de costurei-
ras praticas c boas ajudan-
tes. Ordenado e tratamento
ótimos. Rua tias Marrecas,

39 — Lapa

POR CORRESPONDÊNCIA
Podrm os maiores de 17 snos estudar em sua própria ea*a. com
at-soluto êxito, o <".-") glnasla), em um ou dois anos, na base do

Artigo 91 do decreto-lei n. 4.244, segundo os métodos
da modern pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS
CAIXA POSTAL 3.381  RIO  IT.I.EFONE 42-7300
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bouue-ie ajtoru nut- houve lamentável nicldvtitt» após
a peleja entro brasileiros o paraguaios. O centro-mídio flui,
inexplicavelmente agrediu o técnico da equipe do Assunção,
no momento em que asse felicitava 03 seus pupilos pela no-
tavel proeza que acabavam de realizar, o gosto d© Rui nfto
oncontrou explicação até o momento. O sr. Castelo Branco
tudo testemunhou. Tanto assim que exigiu que o player pa-
trlclo procurasse o técnico paraguaio para apresentar as des-
culpa». Rui, porem, nio obedeceu ns detormlnações do delo-
gado brasileiro. B o que é mal» lamentável, 6 que ficou im-
puno a sua atltudp condenável. Os paraguaios fcaram cho-
cados com o sucedido. Termlnnda a partida estiveram n*- ves-
tiárlo dos brasileiros e pedlrtim explicações sobre o tuclden-
te. Rui ficou Impune o que nfio deixa do ser lamentável, O
nosso centro-médio devia ser desligado imediatamente da
nossa delegação, exemplo do que sucedeu rocentomente com
o atacante Vasques, da seleção uruguaia.¦ *

A arbitragem constitua o grande problom» da partida
uruguaios e argentino», marcada para sábado no estádio do San
Lorenzo. A Indlcaçfio certamonte recairá sobre o brasileiro Ma-
rio Viana, que, aliás, vem cumprindo bons dosompenhos no cer-
taine ora om curao em Buenos Aires. Entretanto, contra a Indl»
caçüo do Mario Viana ostfio os dirigentes dn dologaçâo brasl-
lfclro. K' que ae alega, qu» qualquer Infelicidade do nosso juiü
poderia refletir sobre » noBua equipe O ponto de vista dos dl-
rlgcntes patrícios nflo deixa de ser respeitável. Entretanto, não
so devo temer o trabalho de Mario Viana. O Juiz brasileiro, pelo
quo doraonitrou até agora, possuo capacidade mflclonte para.
dirigir qualquer match de responsabilidade Suria, sem dúvida,
uma grande oportunidade para Mario Viana, confirmar a sua
capacidade técnica. H •

O América está aendo vitima de uma acusação injusta.
no que» so refere ao caoo do centro-módio Louro. Disseram que
o antigo scratchmen cearense estava completamente abando-
nado no grêmio da rua Campos Salles, depois da intervençSo
cirúrgica a que foi rocentomento submetido. Trata-se do uma
acusação falsa. Só pode ter partido de algum elemento uu
elementos que visam desprestigiar o simpático grêmio rubro.
No mesmo pudemos constatar o bom trato que vem sendo dls-
pensado a Louro. Basta dizer quo os próprios curativos vem
sendo feitas pelo dr. Pedro da Cunha Filho o nfio pelo roupeiro.
conformo noticlou-se. E' lamentável que se queira levar j pi-
blico Informações falsas. O presidente Antônio Avelar deveria,
proceder rigoroso Inquérito no clube para apurar o autor des-
ías acusações infame», H •

A vitoria do Cruzeiro sobre o Flamengo, foi uma domons-
traçAo do progmsso técnico nue está atravessando o futebol mi-
netro. B' bem verdade quo o tti-campefio carioca contou
somente com sote elementos titulares. Entretanto, o qua-
tiro que levou par aBelo Horizonte estava magnltleamente cons-
lltuldo e reun<u condições para sustentar melhor o seu pre-s.
tlgio. A prova é que üa estréia o Flamengo derrotou o América
local por 3x2. Está, portanto, de paralion?. o tri-campofto minei-
i'o pela suo façanha de ante-ontem. .-.m quo soube mai«.. timn
vez elevai' o prestigio do futebol das Altercsa:'
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o FEUDALISMO AINDA
PERA EM ITABORAI

É de miséria e sofrimento a vida dos camponeses * Carne
crua e farinha o balcão da venda * Longas caminhadas de-
baiio de chuva * "Vota comigo ou sai da terra" * Melhor
salário, oito horas e pagamento em dinheiro, ée o que reivm-

dicam os trabalhadores do campo

Oi trt, Antor.io Fernatits Montrlto « Iloalel do Sllra Lemin, acompanhado: io deputado cornarali!» Clauiíno Jo*4 4a Sita, em nona redeeao.
Acompanhado» p • 1 o Seputado

Claudtivo Jo** da 51!»-» Mcreia-
rio do ComlU áo POJ no £••.-¦
do do Rio. »-.'.:-.t-r»ia em rtoata
zt*s»çtn t. ara. An'.cr.L> Femao»

de» Moaletro * Daniel da Bllva
temo». Utlanu* áo quinto OU-
afio do nur-ldplo do Itaboral
r*» referido feudo. Moram em
Pico, ttm ijequeno povoado » eo-
..necem a fundo a ria» do» cam»
,>sr.t*e* daquela tona. Vieram no*.
ms o *eu depoirnexito acerca da
..!. «ri» • do» tofrlmento» da gen-

:» campear*» qus nectswa or-
.-.-.'.i»r-ie a lutar pelas aua» ml»
.-;.-» neccattdedea e adquirir as»

,an eonclenela d» ;u» força n»
lata pela democracia «m notsa
terra, da qual m derttea a abo»
Uelo do monopólio da terra, iun.
lamentai para o ailqullamcnto
cias raüea econômica» *> todel*
ao fi-.rttir.-i a de toda o nosso
atraso.

—¦Tenho um peqaeno comer-
cio em Pico • planto laranja»,

meoa dixendo o ar. Antônio
Fernandes Monteiro, «íucro fa*
lar aqui da tltuaçáo dos traba-
inadores assalariada!.

O QÜE SIONIPICA ti MA
FAZENDA OU O I*ATI-
FUNDIO

da fazenda, feita pelo próprio Ia»
•<r.dt.ro jottrlfa que c mearno to»
retro trabaliie roals dois ou tre»

pensam o caatira derruíra aatende-lo.. Muito c*,npo»0í «Al
da venda ái oito horas e chega

lesviuia o» capricho* do *er.bcr
Uns pagam oito eruielro?, ettirot
chegam a pa«ar dez. E «Mim *
n «alario áe um foretro pata tra»
balhar de so Ia sol. de - '-ela a
eairtla. O campor.i» mora qua.»»
tempre a dote ou tre» quuorne-
tros de dUtanda da tede da fa-
tendi. Ele precisa catar no ponto
do serviço áa cinco horas da ma»
riba. Logo tem que acordar a»
quatro. Nao hi cttiada que o leve
até a tede da fasenda. O podre
Um que romper o matagal, rem
a pt, a» vete» no cscuri*. malta»
vm'i debaixo de chuva. Sempre
chega molhado, m o 1 hadlMlmo.
porque to nio chove, há crvalho
do matagal e sec» a riupa no
trabalho.

COME A COMIDA CRUA NO
BAIXJAO DA VENDA

O camponês trabalho ás cinca
A» dez horas, bate a slneta da
fazenda para o "almoço". O cam-
pone» sái da lavoura e vai ao
barracáo comprar a cnmlda. Mcln
quilo de farinha de mandioca e
duxentta gramas de cama seca
Pensa que o pobre tem tempo de

vr 
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a» n»la- «-«ar a carne? Qual nada! Come*>» tua simplicidade, a» paia» ¦»»¦•¦» 
comf> rM|!bell d0 ,„„,„..•.Tas do nono entrevistado »So um

depoimento verdadeiramente
acusador, Ela declara:

—Um homem é proprietário de
muitos alqueires de terra. -jue ta
chama fasenda. Nessa fazenda
há um engenho de moer cana
para fabricar aguardente. 80
aguardente. Alem de produzir
tiguard-:.?. o dono da fazenda
tem roças de milho, feljáo. arroz,
laranjal a planta ás vezes legu-
mes. Tem criaçáo de terreiro, ga-
Unhas, etc. e criaçáo de pasto, a
mais preferida, o gado.

OS SERVOS DA OLKBA -
3 aqui começa a curta e dura

historia dos explorados da ter-
ta: — Esses fazendeiros, continua
o sitiante de Itabor.il, possuem a
teu serviço, os forelros, os colo-
tios; os trabalhadores s&o obriga-
cios a psgar ao fazendeiro um dia
por semana, para pagar a cheu-

crua como recebeu do forneci
mento. So for assar a carne, per-
dera o melo dia de trabalho. O
pobre mete aquela carne e aquela
farinha no estômago, e ouve a
slneta da fazenda avisando que
estA na hora da volta ao traba»
lho. E os camponeses trabalham
até que desapareça a luz do scl.

UM VALE NO BARRACÃO
E NAO HA DINHEIRO 

O sitiante continua o seu de-
polmento:

Na volta A ittde da fazenda, o
camponês entrega o ponto e re-
cebe, em troca, o valor do dia de
trabalho, dez ou oito cruzeiros.
Esse valor è uma ordem no pa-
pel que o catxelro do barracáo
dupacli.". a seu bem entender. O
camponês nau reccot- uma moc-
da em dinheiro. Sô mercadorias.
Estas, ao preço quo o senhor
achar mais conveniente aos seus

CONTRA O CONGRESSO
INTEGRALISTA E A
PLURALIDADE SINDICAL
PROTESTAM OS TRABALHADORES PAULISTAS

: A Comissão Permanente do
Primeiro Congresso Sindical dos
.' rabalhadores do Estado de Sáo
i'auio, protestando contra a re-
articulação Integralista, enviou
ru Interventor Federa' em Sáo
faülo ao secretario da Seguran-
•?. Publica, ao ministro da Jus-

i!^h o ao Presidente da Rcpú-
j.xii o seguinte telegrama:"A Comlssáo Permanente do
1" Congresso Sindical dos Tra-
ii..iiiadores do Estado de S. Paulo,
i-. "fente com as resoluções ado-
1,'úaa no referldi Congresso, vem
íuhto v. excia. protestar ener-
b-icumentc contra reall/açáo Con-
(ircsso Partido Representação Po-
pular, atual máscara da antiga
nçáo Integralista. Consideramos
tal Congresso tentativa de rear-
llculação do lntegralismo, verua-
rielra afronta aos sentimentos
democráticos do nosso povo, e
t-oiripleto menospreso aos quo lu-
aram e tombaram na Itália, cm

defesa da, Democracia e pela pre-
«ervaçáo da Independência de
uoioa querida Pátria. — Pela Co-
aiiüsâo Permanente, Frederico
oonunani;"-

dia» jura gantur o talarto f»:••« ás nove na tua chouparia leran-
do a mela porção do alimento
que pode levar. Knt&o acorda os
filho» porque eV.e* foram d<irmir
com fome, uma fome de dia In»
lelro. e a mulher vai preparar a
comida. Noa dias qu» o camponês
pode trabalhar por conta proptls.
tirando um carvão, plantando
num canto de terra, tem que dar
a terça ou mela d<i produto ao
tenhor. O «enhor o explora no
trtbalho. nas meri-adcolas, na
terça e na mela. O samponea ex*
piorado náo tem roupa, nio tem
lapatos, n&o tem comida tu/lcl-
enu para deixar aos filhos du-
rante o dia, náo pode mandá-los
á escola, quando exiite, porque
as crianças nâo itrxktn «-studar
nuas e famintas. Enfim nâo há
liberdade para o» camponeses.
Sáo uns escravos.
O noaso entrevistado conta outroí
detalhrs da miséria que lavra nos
campos do Estado do Rio. A mor*
te da» crianças. A falta do nigie-
ne. O camponês nâo tem tempo
nem de tomar um banho. A falta
d emedlco e de remédios.

"VOTA COMIGO OU SAI
DA TERRA" 

Na época das eleições, o fnzcn-
delro procura fazer uni aprado,
bate a mâo nos ombros dos po-brea a se tem dúvidas de que pode
perder os seus votos, faz ameaças:

—Se nfto votar a meu favor,
Já sabe, tem que sair da fazen-
da. Boto pra fora!

O fazendeiro ameaça mandar
derrubar a choupana, tirar ¦> teto,
e prometo pancada. E assim o
senhor da terra ganha os votos
de seus escravos.

PELA OROANL3AÇAO DOS
CAMPONESES

Mas os camponeses ouvem ano-
ra uma palavra ,a do Partido Co-
munlsta. Essa palavra aconselha-
os a se organizarem, mostra quea miséria e a exploração podem
acabar, dependendo dos próprios
camponeses fundarem suas llgus,
sociedades, comitês, porá a con-
qulsta de melhores salários, oito
horos de trabalho c outras ne-
ce&sldades.

No quinto distrito de Itaborai,
a célula comunista está rcunin-
do os camponeses. Os militantes
que ali fundaram a célula c co-
nhecem a vida dos camponeses,
porque também «áo camponeses,
estáo tratando de debater com a
massa dos trabalhadores ru me-
dldas mais urgentes que devem
exigir dos fazendeiros. Organiza-
damente, os camponeses poderfto
ganhar multo e minorar a du-
reza de vida que estfto sofrendo.
Assim é o caminho para a do-
mocracla no campo, a aurora da
liberdade para os campo.ieses quesaberáo o que quer dizer a abo-
llçáo do monopólio rin terra, o quesignifica latifúndio o o que os
deputados comunistas vüo defen-
der na próxima Constituinte em
defesa de todos o «camponeses,
de todos os trabalhadores, do povoInteiro do Brasil.

Os camponeses de itaborai que-rem agora o seguinte:
Aumento de salário: oito horas

de trabalho; liberdade para rece-
ber o salário em moeda corrente.

Para isto estfto se organizando
numa liga que é o caminho paraum sindicato dos trabalhadores
rurais. Miihóes de camponeses do
Brasil devem seguir o exemplo
dos camponeses de Itaborai.
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para quem v»| para o trabalho
é muita eólia. A» rata» a Com»
panbla empreil«»nc* a» caml»ohâo.

—• Por qu» nio bi malt eal-
bui?

O ir»b»tb»dor Mb» tudo de»
Ulhadameat» » »xplIea-not:O 4om 4a empre«a < sorri
ao utar a palavra (Bipreia). ou
melhor. 4o onibu*. 4 am homem
4o*r.i". invalido há tre* anot.
s* : 4e»lui»re»M pelo tervlço é
aaturat. o qu» eu nâo acho na»
tural é qu» a Fabrica nio permlu qu» outro» venham expio»
rar et*» lervlço, Ji «em vlodo
uma porçio do Inleretaadei
ma» a direção da Companhia
exlg» qu» o coneeulonarlo do
onlbut fique lambem eom o ar
matem d» Pau Orando. A
maioria nio quer saber de ar»
matem, por |uo uada foi feito
até boje. E todo dia é e«sa luta
a e*»a correria para pegar o
onlbua.

Um caminhão levou-nc» i
Companhia America Fabril.

Vm mil ml fim feudo onde ninguém atravessa os portàes
ia guarda - Salário máximo de sehcentos cruz**iru% para
dez horas de trabalho diário - Entre mil operários 40
tuberculosos e centenas de enfraquecidos - Como vivem 6
lutam os empregados da América Fabril em Vila Inhomirlm

pana ond» moram. Depois, a lei lucros, Como sfto muitos os cam-

DEMITIDO PORQUE
. tVOTOU NOS CANDI-
' DATOS DO P.C.B.

3steve em nossa redaçfto o »r.
Osório Pereira Mendes, apresen-
tendo queixa contra a firma -La-
minaçfto Brasileira de Ferro 8.
A.". Disse o reclamante qus há
mais de três anos trabalha na-
quela companhia e que desde o
período das clelçócs vem sendo
ameaçado de dispensa pelo gc-rente, fato que se consumou ago-
ra. Alega mais o queixoso que o
motivo dessa despedida foi o de
ter votado nos candidatos do
P.O.B. e ter influído para que
outros companheiros do trabalho
também votassem nos condida-
tos do povo, contra a vontado do-crente da "Brosícrro''.

Sobre a pluralidade sindical a
Comlssáo endereçou este outro
io ministro do Trabalho e ao Pre-
sldente da Repúblico:

"A Comissão Permanente do
Io Congresso Sindical dos Tra-
balhadores do Estado de S. Pau-
Io, do acordo com resoluções tio
Congresso, que Interpreta senti-
mento unanimo dos trabalhado-
res, vem Junto v. excla. protes-tar contra decreto que instituiu
a pluralidade sindical, contra-
rlando as aspirações dos traba-
Ihadores do Brasil, quo é de UNI-
DADE, LIBERDADE E AUTO-
NOMIA SINDICAL'. Esperamos
que esso nosso protesto seja le-
vado na devida consideração porr. excla-, revogando aquele de-
creto e Instituindo a LIBERDA-
DE, UNIDADE E AUTONOMIA
SINDICAL. — Pel . Coinlssáo
Permanente. Frcdcrlcj Bonl-
marl."

O FEUDO — UMA IGREJA
B UMA CRECHE

Aa terrat circundam oa ter-
reno» da Fabrica, como «o a na-
tureta exuberanto e envergo»
nhada procurait» ocultar aos
olho» do» homem a mlterla „ o
tofrlmcnto de quatro ml! aeret.
O primeiro portflo dista malt de
dói» qultomctrot da Fabrica
propriamente dlu. Um guarda
ettá sempre ali o a cada pessoa
que chega corresponde uma
chamada telefônica para a Fa»
brica. Só depol» disso « quando
a resposta é afirmativa, o vltl»
tanto pode pisar o tolo do feu-
do. Os operarloa dizem que A
noite o guarda usa talabarto a
rovolvor.

Panamos pela Igreja, onde
nm fradn alcmfto reza missa aos
domingos e paramos em frente
A creche. O metmo trabalhador
que nos falou do frade elogiou
a creche:

— E' uma das poucas coisas

S*»s qu« BM 4*0 ae,a|, a er».#b« » teatii;»» p4t cemH»M*• »!*»>4i> .-flane*» até «*m **»
4» i4«4>» lutuíumee,*.»!^!*
qu*> BOatO» ftSfeo* {*?+»« 4#»*«
I4»4#. • eu imlU 4»»i* siiwiot,!««»» ^hb (.*»»* l* mu'»»**»'Wo JA nio !<»i»:«.»m ..»;* qu»ruídciB 4»» crUsç»» enquanto
irabatbamiM, k<i » mias» mu.
tb#r «4ma» it**elo«i • p,t*me*
!"!!!» tt ilc'í « ; ... Ct»., S-.OR-
«»lmeai», • fim 4» qu» f.*u»m
ao*. fui4»4o* 4e alga*m,

A LUTA DO niN!'!- Jtttt™ bi. t:t»!u Ju» Trabalbsdof*»
s» loduitrl* 4e Fi»t»o » T»»r#»
l»««m d» Vil» lobomlilm -*»
»»i# o orgia 4a iuia 4o» apata-
rio* 4a A»»ne» Fabril. l'm
»f-j;*» 4» rlar« ou ••!» o|f«r»»
rí6i ne» levaram A tsd». üfar»'
eeram-Rot »gua como quem of«-
re<« ebaaipage*./ i: um 4»s«>»
stetiosii

•— A asua aqui ê oUrns. Vem
da (trra para • limpa tomo
«««« «I noutra lugar. t»»».
gotio «m of«r»K«r ajua ao» no«*
toa amigo»,

IM.oií-.ct . «ra »»r4*4»; pu»riulma a agus.
Janto A creche viramos um

produ, eom ama latcrttio; Aa*
toeUçio 4o« Operarie» 4» Ame»
rlc» Fabril. l'«rguBiamot a am
4ot tal» que era aquilo. B «le,
operário bi Time- aoo» na »**•
ma ctomptobt». r*t*ord»B4o»«e.
cornou:

—• liaram» ons« ano» a 41»
reçio da Fabrica eieieeu una
terrível prettAo «obr» o r.a»«c
tin4lcalo. F*t lodo para aea»
bar com ela vican4o tua tubtt!»
tulçio pel» Aaioctaçio .!•>» Ope-
rarlo» 4» America Fabril qu« 4
uma organltacAo pairooa). Che>
garam até a podlr ao HlaUta»
rto 4o Trabalbn qu» loa»- rall-
rada a »ede 4o »ln4lcaio 4e 4»n»
tro 4o terrliorlo 4a fabrica. O
Sfinlsierto reapondea negativa*
mente. a.)rman4o qa» nio po»
dia adoUr tat m»4l4a. pol» ra-
conheci» bo ttndlcaio (ln* per»
Mtamenie licito», começou »n-
(io a tola entr» »t doa» «nll»'a.'..-«. um» rivalidade teria aur-
glu. A lei nio permitia a exla-
tenda dt dot» sindicatos no
metmo toca).

:•'¦• acbaramot que a Aito-
claçio devia aer fechada; etea
achavam qu» o alndlcato devia
acabar. A luta foi 4ura mas
retlitlmot tempre. Em 19S7
contogulmot uma paclflcaçio »
ambas a» diretoria», da Anocla-
çio e do Sindicato, concordaram
em trabalhar »m turmonla.
Elegemos para a dlreçSo da At-
•oclaçio membro» do notto tln-
dicato » actlUmot »m non» dl-
reçio elemento» opererlot da
Associação.

Dai para ei a Fabrica reco»
nheceu o Sindicato • deu-no»
até um» tede conforUre! como
etta, gratuitamente.

Um jovem operário lnttrrem
para falar da Assoclaçlo atual:

Ji faz alguma coita por
ndt, dlate-no» ©Ie. Paga um au-
xlllo do enfermidade quando es-
tamot doentet «iperando o di-
nholro do Imtltuto, dá um au-
xlllo de um más ás parturlcn-
tei, mantém uma enfermaria na
CruzeVcrmelha par» o» sitocl»-
dos. Por esta» e outraa é que
noventa por cento dos operarloi
hoje pertencem á Atsoclaçfto.

Outro acrescentou:
Tem também um cinema.

O primeiro aparelho foi com-
prado por lubscrlçío entre nós
mesmos; era cinema mudo.

Afará » AttsçUiAv» ««ii*.»
«•«s» teu» pfOfiio» ttt*n*&* m
m%a *p»ff»b«; i*»»»* mam»
totoM, r*t ,|t..>, »'i| r :.. 4#
prfMtira «ri»»»» * Crf 1,1*. 4«
tftrtjna*.

CAÜA B COMIDA

P*i»l«*

n, IN?
%**, i»4t
*Síií ••,

t*í',m m
?»» aja»
*iiu ,

|»i«**

» t#M*t
pnii 4*«»ai»r «ta falha. m.**i .....•lag »a« qatre» #**lw. Cv,»s»| n±i'#

'S.--H!

PiMpH*'.

latrttme» um tRqutrtio a»
t#4» 4a »:t»4:,-*!a ti a» 4»'*»
• !-- «c;»» d» fciputaçlo 4o |«4-
ao fei«m »urgia4o a»* t*al4»rit4» e»4a pm.Ne*»»» ea»»» »i» tào mlt.
Staireuoia, « abaBdo&o. filia
4» talar»»*» 4» 4ii«çto »m roa»
»*f.A'lat eal («teadu eom qu»•• tornem qu»»» iB»bli*vet». t*»
preço» b*o »Ao r*ro»; 4» S9.S9
»u lo.oa por me», Ai 4« ao»
tesia i#m fogAo »*onomi"*9, ai
outra» 4» tijolo. At|nmai i«m-ba»»u.j outraa Pio.

Oatrts» falaram ia «atro*
piobltm»»; a enaral», produit»4a p»h própria Fabrica, , -, 4:¦'-•'-.-.i» a parilr 4tt t? hora»,
quao4o ha água. a 4» IS A» $3
hortt no i«mpo 4» ter»; a Fa»
brlea 4e*la aproveitar utna tat»eai* 4» MfMta »¦<•¦¦' 1 txltita»•¦» eo» teu» terreno» »»ra pro»4uilr «oergl», aatuato JA ira»
uno pela 4lr»iorla tailga mu
que caiu no •tqu*<ln»nio.No*m «llmeBiaçio 4 pa»-•lm», 4lMe*no» um velho ir«b»»
lba4or com mal» 4e vioi« • elo»
co «bo» 4o caia. Nio hA ecoa»
eu» aqui • eé* lemot qa» •»¦
dar ita» qollom*iroi para com»
prar carne 4» petilm» quatldt»d» bo atougua da Vila a '•>"'

o quito, eom oato, « Sfii tem
otto.

Sorriu » «cretc«ntou:Arnb»» • *m otto.
Contlauou. 4epoi« d* ouvir o
companheiro qoe Itmhroa a
queitio 4as verdurat:

Teraot aqui uma quiliB4a
qa» noa von4» verdura uma vet |
por semana. CarUttm» „ rara.v»j» o a»ohor: para fater uma
topa, gaisamoi um» cabeç» d*
cada l»gtim» {cenoura, nabo,
batata doe», «te.) (emoa qu» pa-
gar 10.00. Nem «ale a peo»
lom»r copa quando uma cabeç»
d» eenonra eoata aettenta een»
lavo», uma de nabo quaraal»
c»Bl«vo», uma bauta quareota
centavo»...

Creio qu» a aolnçio a»rla o
aproveitamento 4» tanta terra
abandonada aqal dtatro para
cultivo d» Tardara a lasumtt
ma» a Fabrica nio o fa» nem
permito qu» ninguém faca. fato
nio lmped» que ata mantenha
um» lavoura de milho para os
anlmala t uma d» mandioca
para o polvtlho da itçio de «n-
gomtçlâ do teeldot, Para no»
o qu» toe» A o bagaço da man»
dtoca qu» cuita-no» Cr$ 3.00 o
quito.

O Jovem rolta a falar. Et»
aentt-t» tatltfelto em ajndar a
rata rápida mas detalhadamen-
te:

Aqui tem uma dltpanta da
Companhia qu*, dizem qu» foi
erltd* para benlflclar o opera-
rio. Pelo preço eu acho quebeue-flcla metmo, poli rende ge-"-ro, rinle eentnvot matt ba-
rato que lá fora. Mst. por quenfto no.» rende a credito?

Multas rezes, como aeontecen
em dezembro, cs operarlot «n-
Iram em feria» e recebem pou-eo dinheiro, cem a duzento»
cruzeiro». O admlnlitrador ds
dlspeniB gó vendo á rlita •
multa gente, em dezembro, nas»oii fome por nilo ier dinheiro.
Nfto custava nada vender e de-

« f»*=e attmmam, ema romté- f»iM 4» ôjieiãrsõv pe4tn ^ A*,1rteu tiua s4tos!»*<t- 4« irinM4e»i o |»»c*mefi;<i », ftllimeslt»,*l» tontofim, m »*.*.»* |>ü4c<eso» »íp#fe!*r a «»# 49 ttm.
l't|'0|á f»A P&mi A Tt?*
isKitets.Ofíf. «—«»«.«.«

O *fiB!»r»c!Bier Amaral Nt»solo »n4ou «¦•:!»»»,. A i ,»!;-»
o »so p«*t«4o. Duraai» »a, «<¦»n» o» op^raiiog putritm *m*<Ht mie» »m memojiti *«||*t»
i*n4o » «íaçto ia um potto m#»
4ír» *,»r* « ' ií» liils.*»; •»!«, f»,
f»l 4» müit-ilif « imi»»t<4.t!>
me » a i»b*ieut»** ^t»* ceifam
a «14» 4» i-sfiijttçio. O n tu.
t*mfl,or pi«t*i»»ieu qu# i»m»ria protMoflfts» ma», Infelii»
m»Btr. o Bo»t« nio foi ertado.

O me»m« ir»b»tb»4er qu» eo*etomou lito eoaitnuou a falar-
— A lubereuloM graifa aqut

aHu»t»4orameni«. Um» e*'aii*fira f#Si» t„;a próprio medlro
4a Fabrie». o »no paaaaM, r»»*»tou a eiltieneia de quarentitqfe*r*u!oio*. atíufii 4*1»-* ira»
b»lh»»i.!, »í»»m metmo 4et h*

m ai. r*.; -.
»fimt«.;3.;.. .
gr» tutiiji
4», nâo *». ¦
Wf1!*» #.^. -

A* i '

tsstm»» 1 !¦-*„:
íf !»»{*», A-;-,.
*i*m Ma. « .,
mente » 4*
Batra mui,
4««.» *«(», et»!
palmo'», a»
rjsadl4aiti $> -
«<» massa 4*
iBborairt*" *"nuia»*»*»
B MvaMtBii ,,.
pttd4»4« 4>» «,
l»BI» rlP? ¦'-;¦'
a i»»i» iBjflitt;»
uheiro 4* me»
f*u4e, 4lt*« »
4o a urra

— M»» tA% -
to » bavetaoi
e»rero«*.

V.

».»»¦¦ 1 i

JAUCS r. BYnSSS. SECRETARIO de ístabo •
Anitet ,'ubiruJrt». chefe ia delegacia sartetiea * Era»,minuiro io trletior da Inglaterra, iiteuiem, iurenlt i vCorurlAo da UNO, a questão da ocupação io Japto t iinha. A UNO aprotou lambem o plano russo sobtt eofdmle*. — iRadío/aio ACME para o mTrisaxs»

AS REIVINDICAÇÕES
DO FUNCIONALISM
FLUMINENSE

èPEJE,SE? REF°™iD0 ° D*cfKET°?™ ~ -Kc<.»zoii-.e, onfem, ds 20 ^oras, no tradicionalSindicato dos Empregados em Hotéis e Similares, a conferência do líder sindical João Amazonas, su-bordtnada ao tema "A Reforma Sindical . Para ouvir a palavra esclarecedora do deputado eleitopelo proletariado, centenas de trabalhadores, homens e mulheres, compareceram a sede do Sindicatosuperlotando o grande salão de reuniões.- Tomaram parte na mesa o presidente do Sindicato, sr'.João Francisco da Rocha, dirigente slnd cal dos mais prestigiados pelo proletariado, o secretário
geral e o tesoureiro do Sindicato. Especialmente convidados, participaram da mesa o «der sindicalmineiro, Llndolfo Hllle o sr. Joaquim Barrn,0, pr esidente do MUT Nacional. Usaram da palavrãopresidente do Sindicato, apresentando o deputaao joio Amazonas. Llndolfo Htll, Joaaulm Barrozo efinalmente o conferenetsta, que fez uma profunda análise do decreto 8.740, que veio reformar a le-glslação sindical vigente, provando o seu fundo reacionário e os objetivos que presidiram a sua ela-boraçáo, e terminando por dizer que esse decreto deve ser revogado, e que o proletariado deverá prós-seguir em sua luta pela liberdade e unidade sindical. ¦* v\
O Deputado João Amazonas, falando nessa qualidade pela primeira vez em um Sindicato, recebeuuma grande e prolongada ovaçáo dos trabalhadores presentes, numa vibrante demonstração da con-
fiança que a classe operária deposita nos represen tantes que elegeu para representá-la no ParlamentoEm nossa edição dt amanhã, daremos a reportagem completa da reunião de ontem

Diante da mi rontad*. goTer-namental, uma comissão defuncionários resolveu entrarem ,¦•;¦-•-,:•¦•¦¦. «om o ex-
lnterrentor Amaral Peixoto queprometeu lni(..re*iar-»e pela gl-tuaçfto aflitiva da classe.

O movimento que,»» rem
procetsando em torno do au-
mento de vencimento» pleltea-do pelo» funcionário» pábllcotdo Estado do Rio, ao que tudo
tora a crer, nâo encontrou boa
acolhida por parto do atual In-
terventor fluminense, detém-
bargador Abel do Magalhftcs.
Pelo menos, é o que «o deduz
das razóen apresentadas petoInterventor, deixando tem »o-
luç&o um problema que diz
respeito ao Interesso do milha-

re» d» funcionário» ,
com a» mal» .«ri», d! ,
para enfrenitr cs ;•' 1vado» dai atilidn!'-

PARA OS
DA UNIÃO

ESLAVA
A Unl&o Oeral E«U-.:«

todos os sócios e taSu
assistirem a uma rtasâ? es
tográtlca hoie. em tua 1
rua Palssandu n. IT*.

Seráo exibidos íllrr.»-
gentilmente pelo Bscrtsl
Coordenador de Assinli
Americanos.

Entrada franri.

EU ffiVE, OS
LIMPEZA TO

EIFB1S
EU BE I

Em conseqüência não foi feita, o

a coleta de lixo na cidade

ALEMANHA — As eleições alemãs realizadas nas duas últi-mas semanas demonstram que aproximadamente 84%dos eleitores votaram nos partidos mais fortes dentre osquais se destacou, o Partido Social Democrático, seguidopelos comunistas e socialistas. Nas eleições realizadas
| • 'oram desqualificados mais de 325-000 nazistas. (U.P.).
I CHECOSLOVAQUIA — Anuncia-se que o general Kurt Da-luege, ex-protetor da Boemla-Moravla, autor da ordem dedestruição de Lldlce em represália pela morte de seupredecessor, sr. Rlnhardt Heydrlch, foi entregue ás auto-ndades checas para ser Julgado como criminoso de guer-ra. Daluege era-um dos chefes mais ferozes da3 forças"SS". Foi apresado por forças britânicas em Junho nas-sado" — (U. P.).

CUBA — O Conselheiro cubano, numa aessáo solene, ontem,
prestou homenagem ao finado presidente Roosevelt pelapassagem do aniversário de seu nascimento. — (U. P.).FRANÇA — Os jornais parisienses deverão tornar a apareceramanhã, Já que a greve dos operários de imprensa, que Jáse prolongava por cinco dias, íol hoje satisfatoriamente
solucionada. —- (U. P.).

INGLATERRA — o Partido Comunista Britânico pediu/ á co-missão de Inquérito que ouvisse os seus pontos de vistasobre os Judeus no mundo e na Palestina. A comissão
ainda náo deferiu o pedido. Se e quando o fizer, o porta-

Cientificado de que os auxilia-
res da Llmpcso Pública o os ope
rarlos da pedreira nfto haviam
comparecido ao trabalho, o pro-
tclto, dr. Sabino Mangcon, acom-
panhado do dr. Galváo, chefe do
Serviço de Engenharia Sanita-
fia, a quem está subordinada
iquela repartlçfto, compareceu á
rua do Indígena, onde está st-
tuada a Llmpcsa Pública, tendo
sll coníercnclado com os opera-
rios, ouvindo suas reclamações.

SOLUÇÃO IMEDIATA
Diante da palestra tio prefeitot das sugestões por este apresen-

^^^RifflõSi1
UMs em todo o hemisfério ocidental "encabeçada por po-
na do Trotam3' 

dlr,I|!fntM da fração Norte-America-
niin?J^fbalho„e interesses comerciais estrangeiros, es-peçialmente estdunidenses e britânicos que intervém napolítica interna dos países da América Latina" - (U P)

voz comunista perante a comissão será provavelmente
Philip P. Plratln, membro do Parlamento. — (U.B.).

IUGOSLÁVIA — A,Assemblia Constituinte aprovou, por una-
nlmldade, a redação da nova Constituição. Ambas as
Casas reuniram-se, a fim de promulgar a Constituição,
que dará á Assembléia poderes legislativos. — (A. P.).

JAPÃO — O sr. Manuoske Yamaoka, reitor da Universidade
de Tóquio, foi afastado de suas funções por ordem do
general Mae Arthur. Yamaoka foi durante a guerra
educador dos ultra-naclonalistas e antes, como alto fun-
clonárlo de Justiça, havia jurado a criação da Lei Tojo,
que suprimiu todas as liberdades públicas no Japão. —
(A. F. P.).

MÉXICO — O sr. Lombardo Toledano manifestou que os dis-
turbios trabalhistas verificados no Chile podem significar

uma ofensiva geral e sistemática contra as forças democra-

Anuncia-se que 14 criminosos de guerra ale-
ScSn 

'"rn05 pel,° Tribunal Mllltar dc Minsk. foram
\^&t Ho^us, fora2» acusados de responsabilidadepelanriorte de milhares de prisioneiros civis e de guerra.

~ 
^u^Zl TmI^, Sovlétlco balxou um de"eto emque oferece a cidadania russa a todes os russos emigra-
SlaSngM-r(U S 

Ch'neSaS de ChanBa1' Tlcnteín ? ita-
- O patriarcadp de Moscou anuncia a bertura do ano le-

eão d„a PAnCldemla„ Te°1ÓBlca - a mals levada institui-
riem a í,Velgl0S\QUf prePara candidatos ao alto
diani l/lademla a,caba de adf-""'ir "m novo edifíciodiante dos terrenos do Mosteiro Novodevichy, onde seacham sepultados escritores célebres. A Academia Teo-
vágrWScen°teenU^arida ?a faPulda^ com capacidade Jaía

docurl™ estudantes, da sua grande biblioteca
Alem Ha AnntJ?* Á "W™ M de ante* da revolução.S S^SSSt-^^seminarlos teolóElcos e es-

lho, confiados na soiuçâü
prefeito prometera, paru 

*

Os emprcuadoa na Limpeza Pú- ' tadas, os operário» ^ P'--
Wlca de Niterói, conjuntamente x empregados na L,.mpe-|
tom os operários diaristas e men- solveram voltar, hoje, »
lallstos da pedreira da Prcfcltu-
ra. náo compareceram ao tra-
balho.

Esses trabalhadores sacrifica-
dos, ao que apurou a nossa re-
portagem na vislnha capital, há
multo vem pleiteando da Muni-
eipalidade nlterolense, melhoria
de vencimentos e um abono quo
lhes foi prometido.

Em virtude dessas promessas
nfio ter sido cumpridas, ontem
os referidos trabalhadores resol-
veram não comparecer ao ser-
viço até que sejam atendidos em
suas Justas reivindicações.

CONFERÊNCIA COM
O PREFEITO 

CHURRASCO DE
VINDAS A DONi
HELOÍSA PRESTE
ESTARÃO PRESENtf
SENADOR LUti. 4
PRESTES E 03
TADOS ELEITOS
O. B. - FESTA I
VIDA PELA ÇEU»,"TRIBUNA POPt'W"._

Promovido pelaÇ-^iji
Maio, da TRIBUNA Ptfl
realiza-se no próximo ai» "
mlngo, um grnr.de -","''';
boas-vindas a D. Bm*
tes, há pouco ciieRr-'
Soviética. ,. hím

O churrasco, que lt'\,
cm um dos locais m»»^
vels de Jacarepaguá. coatt»
a presença do senauo^
ios Prestes e dos J.P«i,
tos pelo Partido C«mW»-|
partir das 9 horas da
verá condução para 

« ¦ 
tJ

churrasco, no hm "»
bonde Freguesia,

Os portadores *»
derfto ir a_e .ffjlet
Central do BrasiL c«m 1
referido bondo Freew-' £j
de um grande sn°;,' 5
participarão cfnSeir»
da música popular b» •
verá um baile
promete estar

Os convites i
podem ser procurado.
7, na portaria des.

multo anjj»

Conferência df

Leoncio Basbaum
Promovida pela _^K

Agosto, em be1 eflcio à*
reuIiror-Eçag do PCB

próximo dia 5
20,30 horas, no
ABI, a conferência <
da Loonclo
Economia Política '

ncham-so t vend
José Olímpio, á

ÍUil.'»i

no C M,
ge. 2S.

it rua ('on-i


